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FRANCISCO DE ALMEIDA -COLECÇÃO DE ARTIGOS DE JORNAL 

nndico R A ANDORINHA 
E VOLUME 5 

artNe APt(TltulO :Art.Data sart Observações 
| | FOlha 

s) 'A p 2 Notl]Comarc É 
cias — 2R.P.TO : 1 

2 |' Coisas de /L.V oz do 
e de Pertoâ' Minho A 

3 iSig fen Lefeb.CV:8.1.77 2 , 

| Í | 
» Mist a | PAA al 3 

MInho *oc | 

5 RBelig fen jc S 41.9.78;3 
social j ' a 

d B dE Ouro | V M ÓLWuuí 5 Completa ar“ºt ante Íu%q. 

: i rior ' dA a : 

6 Mon de Ucha V M 18.11.78 5 j=- tuA ENAA 
7 Coisas V M9.2.80 56 

8 ZPun: de Not. J Barc 
; : 9.10.80! 7 e v [8- 23x -Ro 

9 | Cat. W Da ]]]]=======1 8 e W 

: Ucr:ània | verso| « 
NS 1ISê de RemaiV M 7.2 81 | 9 |- 

e Filip. Í 
11 | Not Disp Barc7T.3.81 | 10 |- 
12 i POPtanQ_ESt—B d 4.8.77 10 1 

13 | LIT E LITiV M 20.6. 81 13 | 
| emPort. | 
14 i VIJa EPia Vian 30.1. 82 12 , miix 
N Soc1ol daReLàg V:VErd: 12'””1 $ 

. r 
16 Can de Telev Barc.13,2. 82 13 

| | ; 19.7. 81 12, 
| , ; 

N7 ' Rel ÇAt “Vian 15.1.82 1$-$S:m 
18 ' Hist FUF (O S.9.7.82 | Th | 
19 Corcinha V Verd6.11.83 16, 
: +++Rel Cat ” 3 | Nº 217 

— j20 Hom Gianoe: V M .13.2.(" l6e . 

P verso | 
21 Vgrag Russa N Fam1.5. 87 ife, 
; “ Verso: 
22 Papa Port O ComPadre 
5 alent.1.5.82 19 de 

: Mundo ; | 
23 A%+COr,dA penaV M 22.5:82 20 +) 

2u — —Nova Encíe C S. _J—ijEL&iLL_Contlnua fls20:pena 
25 'An.Cie da Bblia 
| ; VM .3.7.82 22 
'26 " " " CS _17.9.82.23 

27 Energia “"CV.2.12.82, 24 | 
| a acabar | : | 
28  Respeitof:Barec 1.6.83 25 
| Êmulher | ] | 
29 Dia M.Mis C S..21.10. 83 26 
330 B Aux | | 

31 *C01sas V M 21e 1x 8H 27 | 

32 aALgNoO | g | 
ª Mundo i Barc h.2.84  29:



VOLUME 5 [[[LL[LELLLÇL 
Nº | 

%ã :Carta de Lisboa:O Barc :25.2,84 .fls30: Obs. 
— B Aux: Pn 16.3.84 31 . 

| 35 i Resposta de ' º | & |SS ÃÉL43<3 S 8.5.8u 32 

í 36 Port.Oceania.Eap CV 24.5.84 33 

| 37 ; Idem ' ' 

| 38 | Ghorões E 1515 ôâªª 3 
39 ' Coisas M 3 

E gD.Mund Mis VM 21.10.8u n 
41 ji2 Vezes Pobres C S 26. *|:84 38 
42 iAs Gentes da n J Barec 29.xi.84 39 e verso 

| terra " 
43 |2 nov Monog. . 30.11.84 — 40 
44 Coisas VM 11.,12.84 41 
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46 'Curiosid &de g.tes N Fam WU 12.84 43 

'long. ã 
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55 " idem ! i GÉB Salv na fil Indiana 

' 56 Nova Fát? VM 1 8.2.84 
|57 P.Caix yiajte cCcSsS 8.6.8u4 55 Iápus Coeuda. 
i 58 p.além suvs.umonogr.Guarita 27.10.84 56 
/ A M vida d. j.dto C V : ($ 57/E VERSO 

' 60 N.de J.C e outraSs C.Sar. 21.12.84 58 Adtratíva 
i 61 Coisas.Apel mudam V M 8.2.86 59 
' &2 Neo-marX e... csSs 20.3,.87 60 

63 + dadog.hist Barc 

e I.. vro da JVceha 4é 
' 

55 l'__-----Z_J'Íiuâ,ê'al;916 -831 =Barc 25.6.94 .64 e 65e 66 À 

COlsaSDlã%ePS Bapt_ª ROsa Coissas Harvard -GL E 

ã&nta ..h Cartllha VM 24/#/76/Um Cºburguees=8.5.76- 69 

Vlg (12/#//6======Fim 

S ão cip. J Barc10C.3.88 61 

x 

. 

NFam 8.4.88 62? Escrito em É É& Mon s N : e o Ão 

165  FalafBarrcrLisbesas V M 9.6.9% "” É 

í 

:À 

Í 

C Um pret 

|



FRANCISCO ALVES DE ALMEIDA 

JUIZ DE DIREITO JUBILADO ã 

ALIERO a nota infra: 

Rua D. Carlos Mascarenhas, 70, 2.º-Esq. — 1070 LISBGR q. aconteça 
SR 3855855 «leitor do 

. secue(mutatls mutandis. 

AÀ quem aconteça 

vir a ser leitor dos artigos que 

seguem: foram todos publicados no jor 
nal parcelense A Voz do Minho; são de 

texto menos pesado que o da Monografi- 

a - Galegos.Reuni esses artigos porque 

a Monografia se esgotou.As pessoas de 

Galegos não puderam entender bem a 

Monografia(é uma sopa com muita"sus- 
táncia" que poucos "stâmagos" sSuporta- 
ram),mas entenderam bem estes artigos. 

Exigem os artigos menos de mim do que 
a idealizada nova Monografia que me 

PROPUSERAM FIZESSE(a máquina,hoje,es- 
tá a pregar-me partidas). Tambem os 

artigos saiíiram com gralhas,mas não ê 

preciso que rectifique. 

AÃos curiosos direi que escrevi O Ses 

gulnte' 

C/ a "S.ra D.ra Lança Cordeiro-1967 Ou 

1966,1] Colecção de Pontos de Exame- 

À Mlnhaa Sexta Classe.Lingua Pátria. 

Uns 10 anos depois,um Guia do Si- 

nistrado do Trabalho. | 

A seguir,a Galegos,Sta Maria Barcelos, 

que,de 160 fui apertando e ficou com 

32 páginas apenas.Alguns artigos de DA 

reito,nem todos com Separatas.De Tl a 

90 publlquel mais que mil artigos em 

vários jornais de terras como E6SCas: 

Viana,Vilaverde,Braga,Barcelos, Sertã, 

T.Vedras e uma ou outra mais,tudo em 

menor escala e menos valia que os Lra- 

balhos do ex- CODdiSpípulo e amigo, 

SIlva ArauJOWas também já o oompen— 

saram:tem seu nome gravado na Gr.En- 

ciclop.Portl.e Brasê.Parabéns. 



Em 1967 foi um Lexto de: suas 90 

PEs que me atrevi a fazer circular pe 

1os então meus alunos,mais de 400.Matéria be
m 

difícil-A Religião e à Moral:O Autor teve 

aplausos,mas de sacerdotes não Se lembra 

de os ter tido;.sinal evidente de que lhos não 

mereceram.Mesmo assim ,ainda às vezes Se"' 

distrai a ler alguma daquelas 90 folhas que 

já não saberia repetir. , 

Ultimamente começou a elaborar um Dicionerio
 « 

de Galegos(de Coisas e pessoas dE. ..) 

e portanto autonomizou umas folhas pa ? 

ra Santo Amaroi e quanto aos Azevedos; 

e meteu-se também nuns Esstdos Sobre o 

Combo de Galegos.E dos tais mil e tal 

artigos fez estes ou aqueles Fecortes 

que colou sobre folhas Al,e destas,cons 

truiu 12 volumes a 60 para.80:fis:. cada 

um.O trabalho que isso deu nem digo nem 

o conto.Perguntam-me quando publico, 

Mas não tenho intenção de publicar nef 

sequer os Estudos acerca do Tombo-Falta um 
LatimlExerc.c/ Soluções),de 67. 

Dedico este trabaelno,asssim: 1º%8 à 
Deus Eepois,a minha Mulher e aos 
meus FHilhos,a meus Pais,em Galegos 
e ao sr, dr. Vale Lima,de AÀ Voz do 
Hinho em que,primeiro,sairam. 

24 .,2.97. 
e 20.3.97 



UNIVERSIDADE DO MINHO 

BIBLIOTECA PÚBLICA DE BRAGA 

Exmo. Senhor 

Dr. Francisco Alves de Almeida 

Rua D. Carlos Mascarenhas, 70-2º E 

1070 LISBOA 

Sua Comunicação Nossa eferência Dau 

BPB-117/96 
s SE I9É 

021642 

Em resposta à prezada carta de V. Exa.,aqui recebida em 23 Qut. 

Sua referência 

96,1nformo que é com todo o gosto que aà Biblioteca Pública receberá a 

oferta da colecção de artigos publicados na imprensa local, bem como 

os Apontamentos da autoria de V. Exa. 

Sendo esta a mais importante biblioteca do Norte do país (excluindo, 

natura]mente,, o Porto) temos sempre o maior interesse em receber 

documentação sobre a região, nomeadamente quando se trata de colecções 

de artigos escritos em diversos jJjornais, por isso mesmo de difícil 

localização e compilação. 

Relativamente à questão do tombo de Galegos, Sta. Maria, transmiti 

a informação à senhora directora do Arquivo Distrital de Braga. 

Pedia a V. Exa. que, quando nos enviasse os livros referidos, os 

fizesse acompanhar de uma nota bio-bibliográfica, para uma completa 

identificação do doador desses documentos. 

Renovando os meus agradecimentos pela iniciativa, aproveito para 

enviar os melhores cumprimentos. 

ákÁA»—M«JZÉÍN /É>-/Nhk/»*—ºg) 

Henrique Barreto Nunes 

(Assessor de Biblioteca) 

o 

lÃRGO DO PÃÇO. 4719 BRAGA CODEX, PORTUGAL — TEL: (053) 612234 — TELEFAX (053) 77936 — TELEX 32135 RTUMIN P





FRANCISCO DE ALMEIDA 

Artigos de 
1971 e 1996, 
Descreve-se o conte 

m COLECÇÃO "ANDORINHA" 

údo do volume V ou nº 5 

T 5º 
jornal-vários jornais-publicados entre 

Cada folha tem um número em q.o primeiro é 5 e Significa em que volume está o art 
a folha desse volume 

folha 12, 
Art-Titulo do art, 

.ou foto dele;o 28 quer significar 
que o Suporta.Ex:5412 ou 5.12 é:volume o” 

nome do jornal -data em que -a folha-Notas - NÊ abreviado que 
Isto reporta-se ao Índice 

o publicou 
A dito no R 

se publicou ooooooooooooo 

osto;o que agora se apre- 
atico pois o A já está feito 

senta é o Índice B,ideográfico ou tem 

VOLUME 5 

= 
“ÍNDICE TEMÁTICO | A 

A Comarca(da Sertã) -5,.71 
Ábiio Lopes Cardáso 5.1 
À Corsinha de S.Frutuoso- 

5=15 
Antas-Fam.Monog do prof. 
Alm.Alves 5.62 / «efo 

- 
Ouro-parte de artigo 5. 
Barc-Revista.5.6 
Boa tranca nelas 5.6.a 
B-Cidade-S,7 
D 
Dona Ester , ,biblica5.22 

5*gzahgug+zuà)__ijíríí 

F=—Frei Alcindo,galos5.68 

" R u t e $ " " " 

Dia Mund.d.Missões5,.26 
e 37,38;5.50 

Fo—-Falar Barc. .6 
Fenomeno Lef%b%re35.2 
" Social-a Religião5,.2 
Filipinas5.9(&apa 1á) 
Factos intern.da Rel Cat, 

5.15 . 
Filosofia,Vida 5.46/47 
Facho(Do Sopé do)5,.u48 
(ângela) 

L J 

a 5.73 
.E 

Gregos por cá 5.14 

Ê 

! 
c 

Barcelos-cidade.Hodas dLCoisas de Longe 
te de perto,tit. 
excl.do Autor em 
A Voz do Minho5,2 

Coisas Velhas5.6.: 
E 
Estrangeiro-obras 

dos nossos 1á5.10 
Esmolas de S.Lou- 
renço-Vila Chã 

5.28 
H 
Hist.-monog de: 

Garibaldi respondeu 5.32--Esmeriz; 
Guarita-jorn.de V, Cova 

5,471 e 5.56 
Gente de Longe,s.costumes” 

-Rio Covo 5.40 
Homens de Letras 

(S.JVA). 
5.43 

|L M 
Indonésia-tem !Jornal de” 
T Arcebispados,5,5 Í 
+peso q.Portugal-Jornais- 
5.19 r Sidade 5 
Ilhas Bismark 5.34 JAINI 
Isaura de Galegos Índia 
5.!4(ou de Oliveira?) 5. 

Cers.Ucha Monog.da U -ha5,5 
Listas de Irmãos 

peq.den-da Misericórdia 
.27 [(5.10) 
STAS DA xLutero 5.11 
em Port. 
52 

Maria Stuart 5,.11 
Manjua 5,23 
Mulher-respeito 

Livros paroqjpºr éela 5.25 Llat é chuva para os Pokot : 
5.47 Jugoslávia-apekr> 

cões?N.Credo5.5u4 
Juiz de Direito, 
Mmald.vida 5.57 
iJesus (Soteriologia) 
í 5.58 
' 

|1 5.65 

| ' Mudam os apelidos 
' 5,59 
|Marxismo 5.60 (Se= 
% medo)



! 
N io 
Não Responderam(a carta do Autor, ER Pa T RA ; 
em 97,sobre o debate c.Frei Alcwquíff ««#Í»ç_dd_y,ááp & RVA - 

e não é bonito não se dar resoosra, 
acha o Autor-nota de Mar/97) | l /” 
E . Q iR 
iPpro-Burgueêes 5.70 'Rois de Desobriga-o 
Paixão de Cristo de Gal de 1916(5.66)s 
:Padre Victor,ab da Lama Revista Aco.Cat,pouco 
5 64 utilizada 5.64 
Patriarca(de Lisboa:digo agoraq toca- Rodrigo(ícmi,o arc. 
va piano(4ôde Teol)na meia hora ante- ; de 5.61 
rior à minha(eu quintanista) 'RÚSSIia e Lituanos5.49,33 

Os novos conhecem os mais velno#% não 99 17e 5.8 
se dá o contrário 

rPapuas,no fim do mundo-Papa lá 5.55T 
Semana Santa Xe Frei Alcindo5.69 Toto,Songo,Nóqui,em Angobn 
Sobsino-seus Estatutos de 1831 noscaminhos do bispo de 
(é doc.to paroquial importante. Remelhe 5,63 
estão por estudar), ' 
S. Romão: o mesmo q,Ucha 5.64 
Spiritanorebelde.ovelha ranhosa, 
cismático e hereje-era francês5.2 

U W Xx 
Ucha,ab.Hélio,tem o nomeV1gar1o5 73 
dele fixado no que escreveu 

da Ucna,um benemérito bar- 
cêelense ' 

Viajante(comdcaixeiro-de DBeus-Papa)5.55 
Vietname,quando livre 5.52 

VA 

Lx Mar7/97



Sua referência 

ASSUNTO: 

BIBLIOTECA MUNICIPAL DE BARCELOS 
CÓDIGO POSTAL 4750 

Exmº Senhor 

Dr. Francisco Alves de Almeida 

Ilustre Juiz de Direito Jubilado 

R. D. Carlos Mascarenhas, 70 - 2º Esqº 
1070 Lisboa 

-
 

Sua comunicação de Nossa referência DATA â s É 

Of.º N.o 

Proc.o gé.( É 

Acusar a recepção e agradecimento 

Tenho a honra de acusar a recepção dos livros : 

- Galegos, Santa Maria, 1976; Guia do Sinistrado do 
Trabalho, 1976; Latim - Exercícios para o 6º Ano, 7º e Aptidão, 1967; 
Disciplina de Religião e Moral (Apontamentos para uso dos alunos), 1967; 

Subsídios para a História de Galegos , 2 cadernos com recortes dos artigos 
publicados no semanário "A Voz do Minho", 1971- 1974, que V. Excia teve 

a gentileza de oferecer a esta Biblioteca Municipal, o que muito agradeço. 

Tais livros, dado que se trata de um autor natural de 
Barcelos, irão integrar e enriquecer o património bibliográfico da 
"Barceliana". 

De momento não é possível fornecer-lhe a notação de tais 

obras, mas irão ser classificadas dentro das monografias, direito e religião 

cristã. 

Felicitando V. Excia pela trabalho desenvolvido em prol de 
Barcelos e da freguesia de Galegos Santa Maria, subscrevo-me com elevada 

consideração e estima. 

Com os melhores cumprimentos 

. 14 46 





Sua referência 

ASSUNTO: 

BIBLIOTECA MUNICIPAL DE BARCELOS 
CÓDIGO POSTAL 4750 

Exmº Senhor 

Dr. Francisco Alves de Almeida 

Ilustre Juiz de Direito Jubilado 

R. D. Carlos Mascarenhas, 70 - 2º Esqº 
1070 Lisboa 

-
 

R 14 66 

Sua comunicação de Nossa referência DATA â . O f“i ó 

Of.o N.o 

Proc.o %é.( é 

Acusar a recepção e agradecimento 

Tenho a honra de acusar a recepção dos livros : 

- Galegos, Santa Maria, 1976; Guia do Sinistrado do 

Trabalho, 1976; Latim - Exercícios para o 6º Ano, 7º e Aptidão, 1967; 

Disciplina de Religião e Moral (Apontamentos para uso dos alunos), 1967; 

Subsídios para a História de Galegos , 2 cadernos com recortes dos artigos 

publicados no semanário "A Voz do Minho", 1971- 1974, que V. Excia teve 

a gentileza de oferecer a esta Biblioteca Municipal, o que muito agradeço. 
Tais livros, dado que se trata de um autor natural de 

Barcelos, irão integrar e enriquecer o património bibliográfico da 

"Barceliana". 
De momento não é possível fornecer-lhe a notação de tais 

obras, mas irão ser classificadas dentro das monografias, direito e religião 

cristã. 
Felicitando V. Excia pela trabalho desenvolvido em prol de 

Barcelos e da freguesia de Galegos Santa Maria, subscrevo-me com elevada 

consideração e estima. 

Com os melhores cumprimentos 

ecário Municipal 

Ê 

ictor Manue ártins Pinho da Silvax, Dr. )
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n propósito de duas notícias 
' o 

- s 
F5A a 

lgó—I:. Cardoso pelo que do artigo 

s a aan 

Acabo de receber--e ler— «A 
Comarca» de 7-2-76 : foi com na- 
tural curiosidade que vl a «epopeia» 

noea. . 

tintaa. ..ªlseucorãla ª% Yila de. 

mE 

”À 

ue «foi ex- 

Recordo que, pelo menos 2.ve- 

zes, um Dr. de Proença veio falar 
Í 
t | 
Í 

—— 

do Colégio, mas a gente está habi- 
tuada a tanta coisa que mais uma 
vez o M. F. ÀA. lá, ou mais um co- 

| ounicado da Diocese ou mais umas 

Tanto mais 

de Portalegre | po or tu-- 

l£nf:m.MB'É' EW. " 
eAA 

1 

! palavras do tal Dr. pouco adianta. 2291 DL . 
uêe um capitão do 

T despu- M. F. À. escreveu. longo 

&E&zrancisco de Almeida 
d 

dele se vê. Assim, eu que sempre 

considerei o Dr. de Proença mili- 
tante do P. C.—pelo fBSHG — pare- 
ce que me enganei: .é catóiico !!! 
Agora já percebo: católico da gar- 
anta para cima. Daí para baixo S 

é que % Nem tudo o 
que se diz que é, é mesmo, não é 
Sr, Dr. ? 

Pois o Dr. de Proença item de 

AAAA Porque var t . Porque vai- 
-lhe ser difícil convencer de que o 
dito pelo Dr. Abíilio àcerca da 
mente e actosefins do Dr. de 

W 'LZ'. P —Q'C 

À propósito de 
duas notícias 

rCoveiusrão da 1.º página, 

& 
E da Misericórdia? AÍ está 

outro «avanço». Os antigos de Vi- 
la de Rei fizeram-na .doaram-lhe 
bens. para servirem dãdo povo. É 

vem o Governo e mata-a e chupa- 
Jlhe os bens. À ela é aão povo. 
ara bem do povo de Vila de Rei. 

Igual ao que se fez com oO colégio., 
de Proença, não 7 | 

Mus ouvi-lo-emos 

De quem é e Miserícórdia, 
dos irmãos (eont u 

o uverno” Como peda— 
sem violação da Concorésta 

com EKstado estrangeiro, ex- 
timguir o Governo uma associa- 

da cão religiosa de breneficência ? 
rdade e que o que fez e disse o íJá chegámos si? Aonde!mos 

Dr. não é só máscara e engano do levarão por este caminhar”? Lá 
povo. * que o Governo assuma oMhcar- 

Mãais atento anãounr'ôhj— aa go de servir o povo no qffe toca 
N — Ú & hospitsie e saúde, certo, que 

B ocA . — , —— c:*—-f_ª""'—'———————-—:—""-'ª" 
E . E 
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Em 22/10/70 foi pui)lic-ado o as culturas ( 
Decreto-Lei 491/70, sobre proble- 
mas agrícolas. 

as devidas, as agras não têm di- 
mensões capazes, não há braços 

sementes) não são 
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O que-é-lei vem precedido de 
enorme téxto a explicar o que se 
passa na Agricultura: temos ce- 
reais muito caros (e que ficam 
demasiadog caros ao 
falta irrigar uns terrenos, planifi- 
car outros, arrancar floresta em 

; solos e plantá-la em outros; 

LCEOCELELCILCIC LAA CLÇLELILE 

lavrador), 

fe faltam máquinas e falta sobre- 
tudo gente capaz de modificar isso 
e meios para o fazer. — 

Informá o Governo (no Rela- 
tório) que em 1969 deu à Agri- 
cultura um subsídio total de 1 mi- 
lhão e 300 mil contos. É assom- 
broso! 
Para se modificar isto oferece . 

o Governo imensos benefícios à 
lavoura: sementes a crédito, Subsi- 
dio de 20% do custo das obras 
de defesa e conservação dos so- 
los, colocarà. disposição dos agri- 
cultores ' máquinas * (demonstra- 
ção) ,Hfinanceia, feitura de pasta- 

” 

a
n
 

3 
o
 L

G,
«[
«H
 

i /"-'*: ' 

> & G 2 g'ê."'ºg' Q 
D Ls : . o RB ”meghERO me 

í Wgcª"a Bgª"— & S GAS Ld é 3 ” s/8 ss F/2 83 
SEA A A E 
EE NA RA AA B g ss ENTDORA 
= a dae PE - o 
E .S ?an-m?º,“ªº*ºd;gm 

o [A y Q . p FR AMNPENTO 
) Q. NIE b-gmn!mn— bx 

» & v a ESCRCASSSO 
» 2OERS SR 
| & egeso &





2
/
m
 /8

/0
/0

/0
 0
0
0
0
7
0
0
 

.A 
EN ESRAEDDEIS 2E 

= sígníficado 
536 

— do fenómeno Lefêbvre 
Já todos repararam que há jor- 

nais onde raro ou nunca se abor- 
dam factos ligados a problemas 

:| Feligiosos, A razão é que consl- 

derado o acto de acreditar em 

Deus um des-valor, não - vale a 

pena perdem tempo com ele. Com 

isso, de uma penada, se rejeita 

toda a Teologia dizendo não é 

cCiência, como se afastam os pro- 

blemas filosófi Ser Supremo 

(Teodiceia) e de Moral ou Ética 

transcendente, da Sociologia dos 

Crentes e Cultos, Psicologia 

religiosa, da filosofia do Direito e 
| gutras constelaçõoes de saberes 

a-lhes tempo para se dedicarem 

apenas .à, Cibernética, à Análise 

Matemática, W —Conheci- 

mento por reflexos (de Pavlov), à 
Biªímlca que faz homens cada 

Vve: ais lestos, mais cheios de 

força, mais resistentes às fadigas. 

Surpreende que, dada essa posi- 

RV. 8/1f- 
ção àa religiosa' e/às vezes anti- 

-religiosa, seja exactamente nos 

países de Leste que mais a sério 

venham reestudando a lógica de 

Aristóteles, É mesmo incrível, sa- 
do-se que é essa, expurgada 

por Tomás de Aquino, a recomen- 

dada desde o papa Leão XIIl. 

Mas o fenómeno Lefôbvre existe 

e com alguma virulência e aderen- 

tes. Que significa aquilo? Para o 

bispo francês, Roma protestanti- 

zou-se, os bispos aderiram a Marx, 

os padres dão cabeçadas contra os 
Estados, enfim, indevidos progres- 

sismos, braço dado com as esquer- 

das, Lenine e Marx na cadeira de 

Pedro. Isto tudo, contradizendo-se 

já que quem não aceita o Vati- 

cano l é ilógico ao aceitar o Vati- 

cano !, o de Trento e todos os 

outros. Logo, Lefêbvre é hereje 

que não só cismático. 

Por outro lado, quem folhear o 

livra que aí corre A Política no 
Confessionário, traduzido inegavel. 

mente pelas Esquerdas, lê na pá- 

gina 329 em conclusão que À Igreja 

não se empenha em corresponder 

à necessidade. do mundo moderno 

e não compreendeu os «sinais dos 

tempos»,. 

Em ,que ficamos perante duas 

leituras tão divergentes? Afinal as 

esquerdas ainda não estão satis- 

feitas e Lefêbvre acusa-as de terem 

á, .abocanhado demais, 
É um facto que o livro atrás 

citado pretende que a Santa Sé 
perca os poderes de governar os 

católicos como a acusa de ter dois 

milhões de empregados, de criar 

pobres ignorantes e fanáticos, de 

se encostar aos poderosos, de arbi- 

trariamente — desfazer matrimónios 
apesar de pregar que são indisso- 

lúveis, de fechar os olhos às neces- 

sidades da pilula do aborto e dos 

divórcios. 

Atacada por ter e não ter cão. 

aTensão e Constestação na Igreja» 

de modo tal que a corfrontação é 

ideológica e não só a nível polí- 

tico, mas até entre os mestres da 

Igreja: uns confessores — com que 

fraudes se captou o material do 

livro? — toleram a pílula, mas não 

acreditam que haja diabo: outros, 

ao contrário. Logo, Lefêbvre tem 

alguma razão: há padres a dizerem- 

-se católicos que pelas falas se 

revelam protestantes, senão mais 

que isso. 
aa ma a an o 

Quanto aos crentes é bom de 
ver que os há de 10%, 20%, etc., 

e portanto descrentes em grandís- 

simas franjas de que Cristo em- 

sinou. 

Se Pedro autoriza um modo 

mais actual do perdão dos pecados, 
dirá um que não é o «tradicional» 

e logo não serve, mas o outro, que 

não basta porque deviam mas era 

acabar com isso já que quase nin- 

guém se confessa. 

No meio dessas doutrinas sen- 

te-se a desorientação de muitos, 

a mã fé dos que querem mas é 

fazer a vontade deles e não a de. 

Deus (logo menos puros que O 

maometano que se esforça por 

“cumprir a vontade de Deus), o ar 
de triunfo dos que pensam a reli- 

gião afastada de vez, o ódio com 

(Continua na 5.º pág.) 
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(Continuação da 1. pág.) 

que se veste a capa de lobo a um 

defunto e santo patriarca de Lis- 

boa; os esforços em favorecer 

quanto erradique o religioso do 

coração dos homens. 

Seja tudo isto um mar ou uma 

pastagem ou um banquete de festa 

ou uma caminhada ou um combate, 

onde se situa o Cristo do nosso 

tempo? Porque. é a Ele que todos 

dizem seguir. Que sinais há d'Ele? 

EBem pode ser que o mal «Lefê- 

bvre» cause o bem de travar uns 
cavalos selvagens que aí correm. 

escaqueire umas cabeças a arder 

em febre que aí vomitam enormi- 

dades: que seja a contra-onda que 

reduz o ímpjeto da primeira espu- 
ma; que seja o diabo em luta com 
ele próprio sem o saber. E assim 

como na natureza há bichos a 

comer outros bichos, o fenómeno 

Csignifica que afinal as coisas se 
vão equilibrar. 

Ac. Torres
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1qâª (Continuação 

vernos têm de cuidar do Social gc' 
saber: dos ajuntamentos nas fá- 
ricas, do gosto pela TV,, rádio, 

livros e jornais, do nível dos pre- 
ços frente aos salários senão é o 

..«gião como fenómeno social 
G S'd& í 9 ªi% por F;IVÁnclsco de Almelda 

HÃ uns 1700 anos verificaram os senadores romanos, os deputados 
daquele tempo, que a população abandonava a religião tradicio- 

nal para aderir a uma nova, a de Cristo., Ora tal adesão a Cristo tor- 
nou-se facto social. Pensaram os senadores que era preciso fazer que 
tal fenómeno desaparecesse. L'go, morte aos inovadores cristãos. Pu- 

1 

ra perda porque pelo ano 300 já 
eles eram tantos que passaram a 
ser respeitados, E' da História. 

um país cuj: governo proíba 'Barcelos, com 
a scção religosa em púuolico, 
déixa a religião de ser fenómeno 

cials Vem isto a propósito da 
história do jornalismo português. 
Infelizmente não hãê para o dis- 
trito de Viana. e logo para P. de 
Lima, um trabalho como a [m:- 
prensa Bracarense. Convido os 
de Ponte a fazer a história docu- 
mentada e critica dos jernais que 
circularam no concelh”, 

Pois é. Folheando a dita Im- 
prensa, fica-se abismado com a 
imensilade de jornais editados 
em Braga entre 1850 e 1900 que 
SE diziam religiosos. À maior den- 
sidade esteve em Braga, a 2.º em 

GSNPGA 
A “última moda nesse campo 

são os boletir$ paroquiais mas em 
con reguesias, só 

achei 4 com boletim. 
" Us jornal reliiíogg ê Hª juxo. 
Digo porquê: se se trata de um 
santuário como Fátima, nacional, 
então admite-se. Eers Sameiro J& 

Voltando atrás. Correm aí do- 
cumentos a acusar o governo da 
URSS de ser pior que Estaline: 
de destruir em poucos anos mi'ha- 
res de ígrtias. Aite:a.n o rosto 
a paisagem soviética, abalim um 

fenómeno social,o culto público e 
ainda não consºguiram converter 
todos em descrentes. S: a luta 
for uma batalha, quem a vai ga- 
“nhar, os ateus ou os crente? Mas 
s ateus vão caindo como o loiro 

Guimarães e depois, Barcelos on- 
2 o U o 

de encontrei uma série de jornais 
"religioso onte não será muito 
diferente. 

trigo das searas e os imperadores 
romanos perderam frente a Cristo. 
De tudo se conclue que os go- 

(Cartivua na 4 * cégioa) 

que se viu'na Polónia, das dis- 
tracções para as massas e da von- 
tade de viajar (turismo e estra- 
das, transportes e alojamento:). 

porquanto muitos têm por 
bússola da vida não o lucro nem. 
o poder nem as honrarias mas vi- 
ver honestamente cáje obter de 
Deus prémio no além, das duas 
uma : ou o governo ateéu prova 
que não êé assim e a tal esperan- 
ça em Deus ir-se-á/ou o governo 
não prova e surge o fenómeno 
social de ter de combater os que 

ue naão nus 
este modo tem de governantes 

dar-se o fenómeno social da per- 
seguição religiosa e não deixa 
'náuinãa'-a' religião por fag eu por 
nefa£& de-ter fenómeno que inte- 
reésse aos governos conhecer. 

) sUra a perseguição é estúpida e 
anti-económica. O 1.º porque 
atacam quem é tão bom patriota 
e cidadão como o agente que exe- 
cuta ou o chefe que dá as ordens. 

s o homem crente é bom, por- 
uê persegui-lo? O 2º porque 

—— 
= : -. — 

s 

À ] —— E aFtetlo [e) n:-r.',ª—-h 

» afabels olelel:s Taslase sfeslate lef tel D 
3 aisisic s |2 ldigjen S ol a5 ims < 2W - 
(=) elnio g""""n'?ºil'-'lo-:*..º 1. o88 a | â: 

* OfalPAS Anlojs && qi<siex o, E Pi PieieIBco . s : *a.,Pp. () ºaºmn ” Dg” ) a 'O' 

sa s aiv2DIS | e a$o 07 | fo. - s & 

a: ii 1 PS s TA elci, 21 dào fBlefo & Bnº» Sie & E ee & ojio |2. á 
Preio, Pis 2S - 6 a É - 

o "s g"l»mººuª n..”B-—-,º n 1 ma HB' m 

a8 Pds 8/ sPl jeiTs exfo dio|sf- 8 
n_ªªnºw" - Íº - »P__ I -2 : 

wBOmªªcnºf_,w mºng a Pax 2 ºººã o 

. o & "º_ªoº ÉWLNDB» e Qgq 

Fº-ªgmâgºn” = TB ";ga s | m— : . 

5 ee” Slo 28M g 8) sicA ES )_lm_i 
o PoSASÍSIRIO sAP jm & NJ jm |5 Sied, < ntoT 

6 lmm x * s s DB %Q—Wªl a 

&s Eslols g = aa º o Ph º s ojote ES O 
EEA o mNE ESA 56 d m ero|” e = S” m 

PS o & o Olo sivaleô s a5 mÁ 
n e - jo & — - n — S S o ss : 

DS RE c d aaa BE SS TiB /B & S s 1AÃS : 

&'â—?ã E o ES o 6wiOoOijanm b S -



Í ú 

. 

e
 

.« 
a 

áeos 
é 

-
 

+ 
a 

=
=
 

N 
T
h
 

” 
a
 

- anio t :
 

» 
R
R
 

A
A
A
 ma 
b
 

E 
E
E
A
 
AA = aaa E

A
A
 
o
 d 
E 
a
 
T
S
A
 
o
 a 

TSA 
á 

= 
P
S
 U
 
E
E
 
A
 R
 
E
A
 o 
A
 A 
A
 A
 TAA 

AAAA A
Ç
 S TS A

A
 E
A
A
 

DA 
A
 
AAAA 

R
E
E
 
S
 
S
 
T
 
N
T
A
A
 

" 
—
 



' 

não fica longe. Mas não estamos a aproveitar as Faculdades que há em Braga: 

também porque o mito de «estudar» vai desaparecendo varrido pelo operário | 

a ganhar mais que o professor e muito mais qu este então com um mísero 

lári Y nc d icencia (o) sOS. salário que lhe dá o po o.gsovina no dizer de um padre licenciado dos nossos 

Não poucos curaram de obter licgnciaturas civis e quando o povo ganir 

será tarde. | 

Além da igualização, desejável, deu-se uma inversão nas posições econó- 

micas : há muitos novos ricos, os das indústrias, mesmo operários, tendo os deten- 

tores da terra (lavradores) passado à mó de baixo e por isso é vulgar que o pobre 

de há 20 anos ofereça 30 para a feitura de uma estrada quando o lavrador só a 

custo poderá avançar com 5. É ver quantos proprietários em Ponte de Lima | 

estão a passar suas terras a patacos (quase como sucedeu por 1900). E de livros ? 

Nossay gentes lêêm pouco. De monorgrafias só 2 se publicaram: À do Dr. Teo- 

tónio e a de Ernesto de Magalhães, ambas pouco conhecidas porque, não bavendo 

aldeia de que não brotasse padre ou, doutor desde 1928, nem eles conrfecem a | | 

história das nossas gêntes. Mas se muitas das nossas juntas nem sede têm... 2 

DO NOSSOKNIVEL CULTURAL AN AAA ES RA : a 
| m6ô ouum mi - 

Ost 1928 publ.caram o Jornal A CIDADE e os de 29 o BARCELOS-CI- * Ê º 2/5 3 9|B/8 / Hestiãs 
DADE. Acabou o regabofe que foram os jornais anteriores (Cronologia dos — & BS gl5/8 o DS S -| ? 

Jornais de Barcelos na. revista Presença e Diálogo, 1977) já que Barcelos cricu — 3 & 2& .2 B, H” 6E BE ã-).l';'ê 
P . . 

ppuapadr " " " Y Ex À 

em 1885f3 novos jornais. Z em 88, 6 em 1910, 5 em 911 e-ainda 3 em 26. Depois “ 6553 açQ;QoS6oO E 
3 : E — d A é BS 4E &s l Q. -. 

de ser cidade, só o jornal de Barcelos em 52,/tste em 66 e o Barcelos Popular e F 58088 <. olh 

(vê-se logo) após a.Revolução .de Abril. Em contrapartidazsurgem folhas nas a]oª ª'_g—g 240/2 018 É._.â,ª Q o 

aldeias como a Guarita na Vila Cova de 78 além do que já tinha. À colaboração 8 & É E E g = g — 

tem sido pouco exigente, insuficiente.o. que informam e a circulação menor que B = : Ã Ã 8 S :— a Pi 

o normal (menos que 5% dos habitantes). Torres Vedras tinha 2 jornais, Slago|308/8 S jals € PE 
— — - - — = o'ígz Í n O &m o 3 

Badaladas e Oeste Democrático, este surgido com o 25 de Abril e Já desapare- â o PBó o P ã seo t=| 

cido. Só com um jornal, escrevem nele homens. de Tostas as cores. Estamos — | = ã e ;f!ã ê & â 

entendid ' , oçcço ô & 
: os- . v brina Dason Confv. o | 8|5 BEP ºagj, 

Que de alterações, por exemplo no vestuário, não foram induzidas nas aldeias : ". é o & O ª 

pela TV, as excursões, etc.! Adeus chinelinhas de verniz, faixas, aventais, lençes : ª g T º”lã ;' ã 

na cabeça, argolas e cordões. É o profto a vestir quem domina, As. elites dis- l & jo g BS 

persam-se agora também pelas aldeias havendo até quem nelas trabalhe e tenha | Í ss - É ta6 ã' 

casa (vá dormir) em Barcelos. A tendência é para arrasar o fosso que havia entre & j & S 5 

os engomados citadinos e s enxovalhadas e desconfiadas, porque enganadas, < = ;l;' g— = 

gentes do campo. De colégios, temos liceu e ciclo e a universidade do Porto - S . = - s 
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DA SITUAÇÃO RELIGIOSA E MORAL 

Viu-se acima a cidade votar quase 50% em partidos ateus e não significando 

isso serem tais votantes todos descrentes significa todavia grave paganização. | 

Para muitos os mandamentos da Igreja caducaram. Daí que tivesse sido lançado 

a um poço um rapaz a 8 dias de casar e há dias fosse morto à paulada (recta de 

Prado) um namorado que de motorizada regressava a casa por um rival, que um 

já entradote abandonasse a mulher a quem depenou de bens, o que fez que ela 

arranjasse outro, o quaÍ' exige agora 600 contos para lha largar da mão ou que | 

comprando certo tutor um prédio com dinheiro de seus tutelados, o fosse depois 

vender a um só deles. mla 
Não tarda que Barcelos careça de 3 Tribunais, além do de Trabalho, para | 

reprimir tanta imoralidade. Não é caso para se perguntar como num livro à venda 

em Braga, traduzido de Francês, se o Cristanismo vai acabar: a devoção à Santa 

Sé até aumentou como o demonstram as atitudes ante a morte do Papa Paulo 

e a eleição de sua Santidade João Paulo. À catequese tem de ser outra em que os 

filmes e diapositivos tenham maior quinhão. Dizia-me uma recém-casada da nossãà-. | 

Terra: — quero viver, o que pode ser um grito de justiça, mas cheira a grito de = 

materialismo. ' l 
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CONCLUSÕES | 

Não tiro. O que devemos é dos factos ocorridos nestes 50 anos arrancar | 

previsões de modo a planear com segurança para os 50 anos a seguir. No Cente- 

nário devemos poder legar aos nossos filhos quanto de bom a nós deixaram 

os de 1928. Sem perda de «mingalha» sequer. 
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4A MONOGRAFIA DA UCHA 
VALISNIAS — 227 

Lá em Galegos ninguém diz Ucha 
mas. São Romão. Se diz, pronuncia 
Urcha, não Ucha. Por 1913 publi- 
coU-Se, em ães um t aro- 
quial, pioneiro para à época, que cir- 
culava nas vizinhas incluin o- 
mão Éver imprensa Bracarense, P[ 226). 
m belo trabalho esta monografia do 

Sr. Padre Hélio, da vizinha Pousa, que 

PELO 

Dr. Francisco de Almeida 

bem conhece a Ucha não a servisse 
ele há 1/4 de século, ao contrário dos 
anteriores: 3 anos P. Pinheiro, 1 ano e 
5 anos—P, Costa e P. Miranda. 
E porquê tão precárias permanên- 

cias ? Nunca ao que escrêveu o Autor, 
foi riêa: em 1220 S. Romão só tinha 
1 seara (senária, pá enos que 
ibães e Cervães, conventos, já que 

º tinha i º 8. Com- 
DEnNsava com i omo Gale- 
gos os tinha? Se não e sendo então o oc aa rTAntos - ainda 
em 1978 são apenas uns 1.100 residen- 
tes (pág.ª) — de que vivia o pároco ? 
Possivelmente tinha só capelão,. algum 
ilho da terra, herdado, que na Ucha 

vivesse: é o que se pode deduzir da 
pouca renda referida e do facto de a 
Inquiri ize, e «dois 
clérigos têm quinhão nessa herdade 
daí ficar o rei sem 2 partes de um 
côvado» e ainda de o pároco de 1546 
T Ónego õ 22| que 

não simples presbítero. 

Infelizmente, os emprazadores dos 
bens das igrejas quase nunca eram da 
bBrópria aldeia como se vê pela Cata- 
—'————--'-—'_' 
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rina Fernandes, i do referido 
cónego, e se pode ver pelos diversos 
emprazamentos idos em Galegos: 
o Vilas Boas, de Barcelos, um Came QO, 
de Br, um Anfesi de Prado, etc. 
PoraEê? " 

Anote-se que em 1546 o empraza- 
mento da Catarina era regulado pelas 
Ordenagões de D. Manuel (código 
civil da época — ver Prof. Dr. Almeida 
Costa, Eª Hteuse_l gelo que, apesar da 
intervenção de Roma, o Sr. Cónego só 
podia ser empraza or 3 vidas — o 
que dava um máximo de anos ou 
seja até 1666. 

São i com bibli : 
AÀ Ucha desde 1 a 1978, igreja e ” 
capelas, associações, filhos ilustres, 
padroeiro da Palestina, talvez de raça 
judaica, com festa em 18 de Novem- 
bro e que o Flos Sanctorum W 
Dezembro, (pág. 16, 25, 92 e 100). 
Lamentável foi que se perdesse a 

Associação de S. Romão. Mais: que 
osse tudo entregue em Barcelos 
(pág. 58). Onde pára o que Barcelos 
recebeu, exactamente 6 antes da 

úbli ais de estranhar ainda 
ante à contrari ág. 58): 

Areias, anhente, .Ba.rcellos, 
Alvito, Oliveira, Lama e outras tantas 
para. os lados de semelhante- 
mente à área edro 

rado (ver L. eu—A Vila de 

rado — 127). Como estoi 904 
Uma associação que ainda ªª ªeptos 
Z«Culto.v.. cada vez mais vivo» (pág. 58) 
que nasceu muito antes de 1749 
(pág. 57), numa teira onde os parti- 
culares levantam cagelas 51794: Forte 

(Continua na pág. 4) 
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uOISAS DE LUNGE E DE PERTO 
AS matérias e o g de e da RAA AAAA d 

Vimos há ãxas á orn% Bar- do Terço, de Landolt e àxHi,Extória 

celos, o âªtamenm_dn_&_l)r Militar )ãe Barcelos nos anos de 

Miranda de Andra ornais “1300, bem como ao estudo sobre 

fabricados em Ba: na que a figurado conde D, João Afonso 

se a«ªíasse aêenas em A. Qlivei-ra cujo testamento ,iê_ e o mostra tão 

€ a sua memoória ja que um dos rtelesem vyida quanto o foram ou- 

temas da Revista do Minho (1909 tros gran«âes do tempo da Rainha 

a 1912 é como saiu na Santa Isabel.rHistórico ainda é O 

minha Galegos, p. 27% foi exac- livrinho sobre a Franqueira de cuia 

tamente sobre jornais arcelenses, edição — que naão vi e merecerla 

sob o tí Coisas Velhas, da au, ser reeditad STBA e- 

toria do ab'ªe Pais como há temm Vista deu notícia sem esquecer as 

pos um colaborádor barcelense fri- diversas — Efemérides — sobretudo 

sou. Talvez fosse úti e?úar' em aquela em que fala dos nossos 

separado essas Coisas Vel"”as jun- Mártires do Japão e os diversos 

tando-lhe o que em 1952 também  estudos e fotos .sobre onvento 
d V1lar 219 o sobre os nossos jOrnais, escreveu i do Ba- 

o Tenente Silva no Barcelense. Pais —nho (n.º 2 )'V- WÉD 

Éportanto o 1.º historiador do jor- 1 Se estudou tam 

nalismo barcélénse e Táro sera Brásde Barcelinhos, a nossa Mise- 

quem possua quer a Revista do ngura do poeta de 1500, 

Minho quer os escritos do Tenente Gil Vicente. V 12 9/2/80 

Silva. São . 1mprescend1ve1s Os mais temas qúe tratou in- 

Outro tema da Revista foi a teressam hoje menos: tais são algu- 

Wlmad mas poesias (perfis masoulinos por 

erraz que se pode ligar à Senhore Senhora (Continua na pág. 6) 

LUSAS UE LUNGE É I]E PERTO 
(Cent, da página 1) 

Am1gos), o aponta- exigia, já se vê. Viríamos então 

mento de Seguler, scritos do o governador civil , Dr. Monteiro, 

Dr. Veloso.V. M% ( a agir — e de Bra a dizem agora 

De notar que so ctura — que foi um republicano muito pru- 

da Revolução de passou por dente e homem bom; veríamos o 

sem a mencionar, não sem a administrador a fazer arrolamentos 

reflectir. E é assim que a a /º Con- dos bens das i como consta 

sulta relata como um cliente refi- que fez por um documento do Ar- 

lou com o advogado: SE agora não quivo de Galegos; yeríamos, sim 

havia liberdade! Ora di- senhor, a contlnuaçao do estrudo 

zia-se ela Apolítica .Émal a poh— de Tribunais rianças (pág. 

tica invadiu-a e matou-a .notim 170)e sobre Agrlcultura (pg. 204); 

de 1911: Soucasaux pulou para O continuar-se-lam estudos bio 
da nossa gente como o feito “sobre Brasil (pg. 104), estudou-se nela 

a Carreira de Tiro (p. 140), dizia- Frei arcelinhos 

encobertos, 2 

-se W agora já há (n.º10),e osda História do Povo 

divórcio (p. 192), _só__âwgrgu (n.os 12 é T13) é ampliava-se a crí 

mra relatar à afronta ao tica a figuras da época como a de 

ran isp: 06) e sur- As Crianças e a Mentira. 

tu o debate so %%_ãexos a Fe- Proclamou-se quinzenal mas só 

lisberta (ou Felisberto?) com as a princípio cumpriu. O n.º 16 saiu 

Opiniões Femininas. (209), e as pro- 

vocações : Niza à vizinha 

a que a meni noiva Amá 

(ela ou ele?) deu suas bem arra- 

zoadas respostas. Afinal o Sr. Dan- 

tas aconselhava ainda que para as 

manter fiéis ao marido se usasse 

boa trança, 
Foi uma pena não terem os ho- 

mens de 1911 conseguido manter a. 

Revista, com os temas que o tempo 

em 26/2/911, o 17 só em 30/3, 
o 20 em Junho, o 21 em Agosto, 
o 22 em Outubro e do 23 ao 24 
(o último) o intervalo foi de 6 
meses (16/6/912). 
Mesmo assim quem Possua o vo- 

'Tume com todos esses números tem 

" uma relíquia de valor que eu qw 

sera obter. 
? 

Francisco de Almeiddi“ -=
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Wrdnia o 
“Ziel à minha ideia de que Seu povo não é russo em- 
os 'ristãos de Portugal care- 
cem de olhar menos..para«as 
questões domésticas a fim. de 
terem tempo para olhar mais 
vezes para-a vida que levam 
SeuS irmãos por esse do 
além, resolvi escrever aleu- 
mias notas.sobre a Ucrânia. 
Isto sugere-Hb a notícia de 
que João Paulo Il convocou 
ara Rom equência do 
amoso Sínoódowda Holanda, 
um Sínodo dos UÚçcranianos.. 

AÀA Uecrânia tem sido terra 
as%õTãHãwgor invasões diver- 
sas e foi nela que viveram 
'os famosos Citas, anteriores 
a Jesus Cristo, Citas de que 
corre aàí uma bem elaborada 
monográfia.. Fica ao sul do 
território soviético na linha 
.de Moscovo ao Mar Negro. 

ES LRLR STSA 

s 

— Moscovo 

bora seja eslavo € daí que 
ainda em Julho de 76 .se 
noticiasse um &esforço havido 
no Canadá entre ácrania«nos 
& — Russos: queixam-se os 
Ucranianos de que, dando à 
URSS o maior contingente de 
atletas, estes não  possam 
apresentar-se sob a bandeira 
própria da sua nação e te--= 
nham de aparecer sob a ban- 
deira soviética. Ai da U.R.S.S. 
se não fora à ditadura de. 
ferro! 

ação Ucraniana foi bár- 
bara ou pagã até aos anos 
900 já que só aí, governada 
por Viladimir de Kiev (ain- 
da capital da Ucrânià), foi 
atraída ao Cristianismo peia, 
vizinha Constantinopla, hoje, 
IstambMWl. Nos anos 1.300 foi 
conquistada pelos Lituanos e 
unidos aos Pã?co'ãf?'f—s'esc'õF 
seguiram que os Ucranianos 
se unissem a Roma, de Orto- 
doxos cismáticos que 'eram, 
pelo ano de 1600. .Mas al-. 
uns continuaram desunidos, 

sobretudo porque “Em 1620, 
o patriarca ortodoxo de Jeru- 
salém passou 'por ali. disfar- 
çado e sagrou, .Para os re- 
beldes, biSpos clandestinos. 
““Tempos [â'epms a Úcrânia 
foi incorporada no império de 

embora continuas- 
!'ãe a er a parte mais culta 

desse império à ponto de nos . pareceram: pela Fábrica 

? 

E 

I6II[A on 
Por Francisco Almeida 

anos de 1600 e 1700 ter sido 
ucraniano quase todo o alto 
clero) moscovita. f miZ 

sSium, ao tempo da Revo- 
lução de 1917 — Lenine — a. 

Quc a08 

(Continua na 2.º página) 
preseteiaresto cn NTAAc p aa SA 

Acordo nas 
de Santa Eulália 

Há cerca d 1CO 
anos que existia erto lití- 
gio entre al giementos 
da freguesia 

rado indevidamente do pas- 
sal daquela fregueésia, queren- 
do negar que gsse terreno 
fosse propriedade da mes:ma 
Igreja. Os anos/foram decor- 
rendo, várias diligências fo- 
ram feitas, infrutiferamente, 
até que agoraã a Comissão 

ção no Tribunal Judicial, com- 
da 

À
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Roma , 
e us Filipi fs 

(CONTINUADO DALPRIMEIRA PAGw,á) osa 5 *Q 

desde Julho de 1497 até Maio 
de 1498, 10 meses .para chegar. 
à india quando, desta às Fili- 
Finas g')ºutro ta%tg, Não bas- 
ariam 2 Éeses. gota são umas 
10 horas. Que progresso! (v. ind.: 
o o SST UE POrtu- 
gal, cap.. V). Quantos é quais 
bargã%ãíxscs Wsde 
al às Filipinas,no comércio, 

missoes erra? O cola- 
orador que escr «parcelen- 

ses. na India», continuou, 
Uma "ousadiáã” à. dos nosso, 
em 1500! Degeneraram ou é o 
fraco «rei» que Cawfões atacou, 
quem faz agora fregcas S Fentes? 

Mundo *Tma bola que se 
ede em 260 partes Ou' graus 
- em kmS da 40 mil., Pois bem: 

O graus deu-os Roma 
a nÓSsR— € er à&il até 
pertoWíÍ?%ªgln_ias- das Filipinas 
ao. Brdásil (a outra metade da 
BOM) meu-a AsEspanha. É por 
isso qQUe vimos S. F. Xavier a 
pregar pela%h'l_ e Mafaca até 
perto. das , Filipinas.. À . nossa 
história só Tala 'desta metade, a 
portuguesa. 
Tivemos sorte (ou manh'3f) 

com a parte que nos tocou—tan- 
tas terras!. E) agora com as gen- 
tes: quase todos mou?sª#esmo 

1m, os nossos fizerám Cristan- 
ãaãe mesmo em Malúco (ilhas 
ao sul das Filipinas é um pouco 
a norte da Austrália). Conta. o 
Padre Lucena na Vida do Santo 
que os mouros de Momoja, nãs 
Molucas, fizeram uma:revolta e 
mataram logo: dois missionários, 
Vaz e Álvares, além dos nossos 

! : "*BMmoJ sb i 
.Csoldàdos (capíit 02%2%4- 
: nhóis,não tiveramade ' enfrentar 
gentes tão feras, e por,1sso, missio- 
nado o México, seguiram para 
Ocidente até às Filipinas onde 
fizeram cristã 83% da popula- 
ção. É por isso que as Filipinas 
são uma horta verdejante com- 

m..,na 

Wweom as terras TBNA 
c fEilipinas "com Ofhi- 

83º'/2 de católicos e 
elo nos ªg ardeal (desde 

t 

o
m
 

aulo ; s& Nova'Gui- 
nátióílli ul — 215 milhõ;:s, 29%%de 
católicos; Malásia — 13 milhões 
1652,9 %o de católicos.í%erto das 
Wpinas a nossa antigailhandas 

Flores, hojê da Indonésia: como 
Timor, que /éla,/com: 143 mi- 
lhões : (2,1.% "de católicos)/.não 
larga mais à, Fretilin. Eáranos 
massacrou! mais de 100 miilies- 
querdistas (Almanaque Bertrand 1980). : 

Perto das Filipinas, mas quase 
a25 nós, “estão 

acau, que é nosso/"Maálaca, 
que o foi e"Hongº=Kông' dos 
Ingleses. *O / último bispó” Sa- 
grado” para Macaú-nháL304- 

semossa-ainda é português (dos 
Açores)/ / mas déve ser o último 
Rortuguês naquela, Sé e ]á foi 

7 . o pelo bispo de Hong- 
-Kon por routro daTIrdonésia. 
As Filipinãs são,! resumindo: É Â A : w;erm_q_o_lakpao,f(]hma e Timor, 

X E : 

| f 

2 o Pfas : : 
m 

ESA ME c 
33363 »l-lª' Í 
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9.83 RS um 
e setrso., eA a 
aLsíuo FP ) — S 
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-tim / 43 milhões, ”b'w?q.tdn'cos, 
quase 9/décimos| dêesge 1550, são 
deraça hegra (nhegritos); indiana 
emalaia . (chinesa), têm 1/3 do 
nosso: rendimento "por'cabeça, 
foram colónia americana, ocupa- 
dos 'pelo' Japão na 11 Guerra. 
Têm guerrilha dos mouros (que 
os têem) é dos esquerdistas. 
Paulo VI já lá esteve e um mouro 
ia-o, matando. : 
Como nação católicas é um 

centro de irradiação missionária 
'para a zona: Japão, Indonésia, 
GChina, que são em, território e 
gente, potentados, mas cristã- 
mente, subdesenvolvidos. 

Ainda .não, chegou a hora de 
Pauloó caminhar Ásia dentro. 

À 

F. de Almetda 





NOTIÍCIAS DISPERSASE== 
pelo Dr. Francisco de Almeida 

b fene. 
38 países árabes reuniram- 

“se. Pesam cerca de 600 milhô 

outros. Só Israel os une. Mas Je- 

rusalém não é mais dos Cristãos 

do que dos Maometano 

LOliCa» (Seria 5) À : 

%ão cristã (seriám 2,5 biliões). 

ntão, que aprendam com os 

AÀrabes. E disse um doutor islâ- 

ue católico? 

É por isso que se anda a cons- 
truir mesquita em Lisboa ? (perto 

do Caçadores 5— muitos leitores 

conhecem). Se sim, somos € Sse- 

dizer mais árabe 

a UE R$DE 

1O 

2SES 
510 

InNngeiro 
mo a Guiné, C. Verde e S. 

« TE TA ” º 4 . 

dam a dizer que afinal o Papa Tomé e a nossa ficará mais 

polaco é quem, em grande parte, 
ia. Inacredi- faz greve na Polón 

a ea 0a. Que mais . 

. e melhor poderiam eles fazer a sim. 

bem da missão a que se consa- 

graram? Há gentes de todos os 

Pareceres, 

5— O jornal 
ublicando os nomes dos P 
al 

poderia ir dando mnotícias 

remos 3.º Mundo. Talvez por isso 
os sonhos de muitos dos nossos 
com a ju ia (que Cunhal 
“Acaba de visitar—a mando, de 
quem? ) MC-]—) 

B1 
4— Os Checos comunistas an- 

| PORTUGUESES - 
| NO ESTRANGEIRO 

Esta hossa icava já 
com 12 milhões se os que 
'áfidam por fora regressassem 
a casa. Tantos são que bem 
merecem construir-lhes o Es- 

ª_t%igm_alªmm_qw 
mesmo de graça lhes seja re- 
Imetido. Para tanto, era ne- 
Cessário que fosse uma amos- 
tra do que por cá vai e não 
havia melhor que copiar um 
pouco do jornal de cada Ter- 
ra. À falta de melhor, lá re- 
cebem;, quando recebem, o 
jornal da sua Terra como o 
«Badaladas» tem mostrado 

Portugue 

ianense vem 

que fo 
m T971 Es'crita em inglês, tem- 

1S 

* necessario 
om 

e me- 

'i)For con Tanto mais 
que a Éncmiopédia é hoje 
instrument: tão 

e . s Câ- 

maras a deviam ter. E os li- 

e outros institutos as- 

Mas até as Enciclopédias, 

que, O não fizerem, não 

assam na censura. Os Ju- 

-na a Biblioteca Nac. de Lis- 

boa — por compra. Expõe o 

ue é judeu e fala dos cultos 

iudaicos com preferência. Ali4 

dos seus arquivos, ao menos apé- — 

idos e naturalidades? se vê o ponto de vista deles 

Aqui deixo a encomenda. 
ee o Ç —— pn = 

2 5 MM 

Portuijue 
BT 

no estra 
» 1 

pelas 

em publicado co. 

Nos últimos anos tem-se 
vindo a estudar quais dos 
portuguesês I8OS OSs que 
ançlaram por essas terras de 
-Cristo, sem ser nas Áfricas, 
Indias e Brasis.éIemos até 
uma brilhante Enciclopédia 

ileira, e ou- 
uso-bBrasileira. Mas en- 

tão nós fizemos a Prof. 
Maximiano de Lemos, só por- 
tuguesa, e fomos agora para 
%&;%M Que faça o 

rasil a sua e façamos nós a 
nossa; faça Angola a de lá 
* Moç “bique, também, co- 

.ãihnli%?á.cartas que 
;l%;?ªª, emanha e ou- 

TT T =A TNCARONCAEAN 

sobre o que é a Cristandade, 
por exemplo. ' 

Bom. Essa está à mão, mas 

uma revista portuguesa, quêe 
se publica desde 73, nem 

está no ficheiro das revistas 
nem se pode ler por ainda 
empacotada. É isto! Não me 
isam que é de propósito. 
Sobretudo pelas histórias 

das Ciências vemos quantos 
dos nossos deram cartas lá fo- 

ra. Fara não ser longo reme- 
to o leitor para a História da 

icina do Dr. F. de Mira 
— bom trabalho e só por 
70$00! 

Lá nos vem um médico e 
filósofo português — Pedro 
Julião — de Lisboa, aquele 
que chegou a ser Papa, teve 
o nome de João XXl — e vá 
lá que uma rua de Lisboa o 
recorda. Faleceu em 1277 — 
passa este ano o centenário. 
Como médico, escreveu um 
Tesouro dos pobres (Thesau- 
rus) que há anos a universi- 

etra redonda — para erudi- 
Ttos — e se vendia há meses 
como alfarrábio — bem caro. 
Pois se virem bem, deste ho- 
mem português sabem mais 

os estrangeiros que nós, os 
da sua Terr. 

Diríamos quase o mesmo 
de vários outros que lá fora| 
brilharam, por exemplo ensi- 
nando nas universidades. Di- 
Tei nomes noutra. altura se 
vier a jeito. 

Francisco de Almeida 

|
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LITERATURA e LITERATOS 
== EM PORTUGAL—= 

$ o 

a minha intenção começar a 
escrever COMENTÁRIOS 
ao CONCELHO DE BARCELOS 
do Dr. Teotónio. E bem ós merece 
como noutra altura heide mos- 
trar: o livro é um poço de infor- 
maçõesYque falta extrair lição para 
esta nossa ápoca. 

Dr. Francisco de Almeidoe 

s... ideia puxa ideia e per 
guntei-me: e z&,_êsyolução Protes 
tante de Lutero? —— — 

No Barcelos de 1520 a 50 sou 
be-se dela? Vai daí, chega'se ao 
exame cromlogwo dessa Revolu- 
ão: o frad to... 
Papa anti-Cristo e asno, Henri 
que VIII a proolamarse Q único 
chefe rehgmso »dºs aat 1ngle- 
ses, etc. fc 

E então P gal — bar_ 
celenses — não foram para as 
guerras contra os protestantes? 

Enxerta-se aqui a história desse 
famoso operário da Irlanda Bob 
Sands, que tanto jejuou que mor 
reu de fome. . 

izi: tólico e ue 
estão por ele todos os ateus! Como 
assim? Ele é que se mata e o go 
vemo inglês é quem tem as cul- 
pas? Como assim? 

Quer isto dizer que o Barcelos - 
do º;, Teotónio tem muito a di” 
Zzer às nossas 1 

'. um ,Hâ: oriador: «_Ingla- 
pre : _aiolicos — ano 

sobre efles a persegmçao A todas 
as outras confissões deu o governo 
liberdade, mas perseguiu acerba- 
mente católicos», E idepois: «Opres” 
são dos Irlandeses (que a Ingxler 
terra dominava): 

Pela acta de 1680, todas as leis 
de perseguição foram abolidas, 
menos contra os católicos e os so- 
cinianos. Os católicos foram ex 
propriados de suás terras: miséria, 
afrontas e perseguições de todo o 
jeito; desde 1712, outra vez todos 
os bispos e religiosos foram man-. 
dados sair sob pena de morte; os 
católicos nem podiam adquirir um 

(Continua na pás. 4) 

Literatura e Literatos 

— em Portugal,, 
(Continuação da página 1) 

palmo de terra. Cinco sextos do 

solo irlandês passaram para as 

mãos dos protestantes, intrusos», 

etc., etc. 

Por este lado, se eu fosse irlan- 

lês, exigiria aos intrusos a Resti- 

tuição do que roubaram a meus 

avós — mesmo à força. E porque 

ainda agora O gOVemo defende os 

mªgeu seria terrorista, 

uer « E Oos 

naquele bocado que é a Irlandna 

do Norte é contra ladrôe ; de te 

ras. Mas é Í o L&Uva . de 

fazer essa justiça matar inocentes? 

Mas é ]mcno deixar-se morrer de 

fome par f r . l ondres? 

“Não é agona altu;a de estudar isso. 

Volto aos Literatos e suas obras. 

Uma história da Músi lata- 

-me que Lutero foi oomlªsn*corí mú- 

sico de coros, escreveu paníletos, 

casouse, traduziu a Bíblia para 

Alemão. e escreveu uma Exortação 

PÁROCO de uma terra ohamada 

Mendon? 
É como pôde Erasmo, ' 

reu em 1536, ser tão azedo quan- 

to a coisas da Ig: 'rasendo ele có- 

Hmanda"' 

Porque é que um Estatuto ou 

Constituição da diocese de Evora 

mandou que «não C nas 

igrejas nem bebam com mesas nem 

sem mesas, nem se façam jogos.. 

posto que sejam de vigílias de SanF 

tos; nem representaçoes, ainda que 

jam da Paixão... ou da ê« S 

reição.»? N,Mº 4 
Porque é que É : 

quase o mesmo que vora e o Por- 

to proibiu «cançonetas» e vilan- 

cicos e motetes e outras cantigas 

PROFANAS e danças que se can- 

tavam durante as missas? ; 

Porque é il Vicente que 

terá fa—lecido 1 1536, tanto ver- 

para os anos de 1500 a .1599 (sé- 
culo XVI)? Que foi feito dos di- 

, xeni)g_%hgz_de Lutero? Como é 
que o francês Montaigne foi tão 
safadote, apesar—ªê-m%'ma' 
PORTUGUESA (ele faleceu em 
1592)? Como é que, tendo o rei 
Henrique VIII casado e divorcia- 
“do tantas vezes houve sempre bis- 
Eº inglês a aprovar aquela cana- 

10€ ? se atroveu Lutero a 
declarar a um príncipe alemão que 
não era contra a Lei de Cristo que 
o príficipe tivesse uma concubina, 
seja, amante permanente? Comi foi 
possível a Rabelais, francês, fale- 
cido em , escrever tanto con- 
tra o bem apesar de ter sido fran- 
ciscano e beneduflmo e We 

SANMImam N N m N mm.) 

astou em autos como Alma, Barca 
do Inferno, Romagem de Agrava- 
dos (ofendidos), Clérigo padre) da 
Beira, Comédia do Viúvo e Físicos 
(médicos)? 

Que é que liam . ar- 
celenses, das Honras de Azevedo 
ou Fralães e dos muitos Morgadios 
criados em Barcelos entre 1500 e 
1599'7 Lenam sequer a biografia 

oelense de ue o Dr.. Teotónio dá 
notícia? E que lêem os barcelenses- 

uer algum dos jor- 
nais de Éarcelosº 

Gouamaenene——— D 

Por tudo, são precisos os tais: 
Comentários ao Dr. Teotónio. Mas 
esta finda aqui. 

Francisco de Almeida 
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Para a His 

b D A o — |&KLh 
tória da Vila Fria Vianense 

” Ú 
? Escreve Dr. Francisco de Almeida " 

A 
M dAA am casdes| 

É de presumir que os leitores de O | ,, ª S É ª%g: S UZ = % 

Vianense na freguesia de Vila Fria & NÉÉ =A f';% " EE ES 

conheçam alguns dados da sua histó- ,S Dâª g-ã SBE d é É Ê gh 

ria. Mas eu sustento, com mágoa, que âº.ª'.m =S ºª—ªªªg N.E EE & E)É 

a história de cada uma das nossas , 4 Eiª 13 s.oT ÉBE E 

aldeias tem andado bem esquecida. E "= ªã v uºnºã 2 ÉH_: EE 

por isso também me abalanceiaescre- ,, Eç_ª'º,g SEm > 9808 f'âuaº 

ver umas 30 páginas para a história da º_ã'%aê 2Eh 5 T$oo ãíâ & 28 
“minha terra — Galegos — elos — “WEESO3L bm 1 = tzl 

ano de 1976 PENFECE-E-N-1o q 2.2P/2 /8 

[ : vº'ºl!lhg RT q UE—“ o,oªãà: 
== aanA gbºgc"g> O—ººg :ã: 8 .'*m 

'NÍO o,,_.—-wº º-o.ºº Ehxh 

T q ÇQR OP”r 3 ol ? EA 

º%%'ººg'º'ª g ;B&:Iâouífv 

: S ÁT a 92 ESA cc 
Pois bem: para Galegos, vium S$E's ã(ãn.._ã',o o É =A g"g% 

de 1081, E nele se M EE SE 0 É EQOooA) 

aEontamento. I N 

“ o DOÉUMENT o Éãlô f 2] 1 

É conhêcido desde que o historiador 
de 1800, Alexandre âerculano, o pu- 

icou. Podem vê-lo aí em Viana — 

o . v oLomn S o 

SE SNS SS SSAA 
EE EAA 

ºuEISUEAOgN Gb: 

B1 E SE o Rs 6 
1R . t 

PLESE REN GEA 
f u MS o Ea Q2 Oo 
5%5553&035%2'&[—«? 

= q 2c Em.r:%ãn.ª N*dgmmºumº Í 
s ALRO2SSE,, 5 OSE 
:uº"H &Z %_%m .ªu 

ES NA ANA -Rl 3 n NS ÇS 
: gu'“câ,_,auº«m ,_.Em o o = ,E õ 
TE dBA dmA EgT S 
= lah « E 7Uio E 3 o OwEL« = EN E S = 
N'UOQQ.QEEH “'Uº:m í 
O u S a Q 6D " o dio = C' ot—- 
NS Q= u o G L Um o 
n 0 3RUnXíido ST s to 
f a«wDº“íU;:E'EDBP&;%V o 

3À .TBl d6 E o e 
mBTNA ÃO S S..::u.EuEo“É o 
£ vhos o o S Vi 

“Não tênho tempo para perseguir 

essas «lebres». O que aqui fica já; dá 

7ara os vilafrigianos: pensarem até ao 

próximo 
Fria. 

Sociologia 

Vianense que fale de Vila 

À 

º Ã 

mau será se a Biblioteca o não tem —, 
pelo menos a de Braga tem-no — no 
livro Diplomata et Chartae, pag. 357. 
Transtrevi parte dele no jornal bar- 
celense A Voz do Minho de 27/1/73, 
Ffácil de fotocopiar. 
E feza assim: « Ego Gundisalvéªsglz 

dou a tivi... Unisconi... Villas prerfo- 
minatas inter Limia et Katavo... V. 
Gallegus... V. Frigida... V. Mediana». 
Pórtaánto, uma escritura em que o 
Gonçalo preseníeia a noiva, Unisco, 
com as terras de 37 aldéias que vão do SE 
Lima ão Mondego e a que estavam 

afectos 20 manciípios ou cultivadores 
(portanto; eKefe z'HãVlã'Tcuidar de 
mais que uma povoação) com nomes 
bárbaros como Belita, um, Guiscalêo, 

effo. O nome da noiva não era de 
outra raça: Unisco. 
em mo t aal 

m 

Ora entre o Cávado (Barcelos) e o 
Lima (Viana), só há uma Galegos, 
mesmo que dividida em duas fregue- 
sias pegadas; e só há uma Vila Fria, 

Nesse eto dizia eu (p. 3): « Estra- 
nhei que home m de Galegos ou | 

alegos, como os párocos tivesse 
tido curiosidade de responder às per- | 
guntas: — mas que gente é esta e como * 
viveu e desde quando? Ou tiveram, 
sem conseguirem respostas». 

mo 

celos — como todos os ditadores Em 
sabiam disso. 

Mas, de que ; depende ser-se reli- 

gioso? — Do clima e do solo (blas- 
fémia), dizem uns. Da educação ou, 
catequese, dizem outros (na Rússia é 
crime ensinar essas coisªéâmúefn te- 
nha menos de 18 anos). Do instinto, 
dizem. outros (então quem tem bom ins- 
tinto, o minhoto ou o alentejano?). 

gia aplicada ao. 

mA SS NASSUStem — OS leitores: nada 

há que possam entender melhor do 

que, as coisas 3 que seguem. Vejam só: é 

proibido iª'car com a galinha do vizi- 

nho? Que Tei o proíbe, a de Deus ou 

o Código Penal? Vós não sabeis a lei 

penal, mas lá vos diz a razão que não 

pode ser. a a sociologia é isso: 

procurar saber como as 'Pessoa em 

umas para com as outras e porque 

praticam desta forma w 

" Saberse porque é que este acre 
dita em Deus e aquele não, é sociolo- 

campo religioso. 

Temos uma Universidade católica. 

Dá-se aí um curso de sociologia reli- 

giosa. Mas, pior que nas faculdades 

do Estado, não se pode tirar o curso 

em regime Sl___e_x_r'oluntârio nem por cor- 

respondência. E se calhar, não faltavam 

cristãos a quererem aprofundar mais 

os seus conhecimentos religiosos, mes- 

mo por correspondência, sem ser para 

obterem um diploma. Acho que é mal. 

Na Rússia, o governo só permitiu 8 

seminários (pouco sabemos do que lá 

vai), mas o certo é que há semina- 

ristas a cursarem o seminário por cor- 

respondência. É vontade, não?. 

Normalmente, os sociólogos nem se- 

quer sabem o que seja Religião. Claro 

que muitos de nós também não sabem 

dizer o que isso seia. Não é ir à mise 

Ora bem: nos tempos que co á 

onde são tantas as vozes a fazer-vos 

olhar para os lados e para trás, é pre- 

ciso que a árvore plantada na vossa 

mente seja melhor cultivada. Religião é 

terdes Deus convosco. çonvém que os 

mais cultos aprofundem o saber para 

da Religiã 
nem casar pela igreja, nem baptizar' 
os filhos. Pergunto só isto: um pagão 

acredita que há um Senhor do Céu 
(caso dos chineses). À 
quando, seja no trabalho, na viagem, 

ou em casa, pensa nesse Senhor e fala 
com Ele. Este pagão não é u ) 
religioso? 'K!— Y 2 ÃA 

Há tempos vi âácmà 
da serra da Estrela várias ( pessoas a 
beijarem uma imagem mariana (de 

Nossa Senhora). |y- o 
Muita devoção, talvez. Os protes- 

tantes iriam logo dizer superstição e 

outros diriam «magia». Não é, mas não 
estará bem de todo. 

O certo é que uma aldeia, ou vila 
nu cidade é tanto mais justa e feliz 

quanto maior for a sua verdadeira 
Elígiosidade. Perguntam então: a reli- 

gião torna os homens mais çordáfós'?. 

— Fazem estudos e concluem: sim. 

Mais unidos? — Sim. Mais valentes 

na guerra (e não como os 2 milhões 

de soldados russos que fugiram da ba- 
talha)? — Sim, Une mais que tudo as 

famílias? — Sim. E,se não fosse ela, 
canté! : s 

Logo, dizem os entendidos, '—aqtª_j 
lo da Religião tem interesse para 
manter o povo sem subversão sem 

revolução, etc. E os Salazares e Mar- 

. 

guiarem os de menores dotes e, para 

tal, a dita ciência é um grande meio. 

F. Almeida 

De vez emzf 
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significado raro: todos os povos por um 
(Angola) e um ensinado por todos (POfz- 
tugal, México, éte-: —— 

Sautr% facto ainda. Nem todos os lei- 
tores saberao que os povos católicos do 
Mundo todo (o &ito bilião) formam 
uma Associação tão especial que cons- 
titue um Estado, que se chama Santa 
Sé de Roma. Mais: tem seu território 
'como as outras Naçoes — e chama-se 
ªwªg. gm nenhuns crentes têm o 
rivilégio de serem uma Nação espe- 

d stado. Esta associa inter- 

—— S 

sdn Q8A SE 
trina e g—iensal tanto em Hong-Kong 
omo em Timor, em como no 

%:alrª: Eª %ãªaãascar ªomo na Cali- - 
ornia: prolesso um só Baptismo. 
'Sãnfa'—&e'm eligiao '!Ã 
Embaixadores pelo Mundo fgora, qª:.le Z; 
"usa chamar Núncios, de resto acusado: 

es de c o, de Serem 
melhores diplomatas que há no Mund(:)s 
- Cada baptizado desta região de Viana 
ê um número. Os vianenses, como os 
racarenses, são católicos regionais. 
Como tal, têm seus problemas pró- 
Prios, mesmo no que toca &ligioso. 

nacional pelos membros ou aderentes, 
pelo Estado que formam, pelo chefe 
que é o Papa, pelo reconhecimento por 
%arte dos outros governos do Mundo. 

o s catolicos pertencem, seja em que 

canto da terra for, ao Reino Universal, 
internacional, com sede terrena êEm 
RM SAA 4612 

” mDO ' &. ) 

"E'st:a em moda «mexer» com assuntos 
regionais. Será, porém, erro de pers- 

S p = 
pectiva, que falseará a avaliação, des- 
conhecer, Ou sequer uecer,. nossas 

pertenças internaciona oras. E pe 
a ql aa NT AA - " 

i a visao internacional das 
coisas dos vianenses tem andado muito 
esquecida. É por isso que resolvi relem- 

Para a História do Futuro 

ij Lembro-me de que lá na História 

/ al e falaram 

( os Egípcios com quem nós nunca 

tivemos nada a ver. , Nem com Per- 

sas, Babilónios e Judeus e ouiros 

assim : não fizeram cáa nada, Os Ro- 

manos, sim, Os gregos e os enícios 

ã Dizia-se l_a_.quuªa.We go- “
 

os pingados, a residir no que hoje 

forma a insignificante Gréci ram 

tão senho'ltesl dos seus narizes que 

Ê vam tados Soberanos: 

Em Atenas, um, em Espqria outro, 

elc. Quê? Cada um deles não fi- 
1 i s! Mes- 

mo assim, cada um não se djspen- 

sava de ter sua tropa, eis, seu 

sistema de educar, seus imposios, 

uas classes de sociedade. 
o ainda: 

ase tantos Es- 

ados Trepublicanos) como cidades: 
Bolonha, Florença, Veneza, etc. — . 

Aqui na Península-— que toda foi 

mera provínci parti- 

o das as lanças de Roma, nasceram os 

Estados ã ão, Castela, 

— — Portugal, etc. 
É Ora os Egiípcios nunca se deixa- 

.- ram levar por ccionamentos. 

"Nem os Persas — nem, os Bub'ló&'os 

o 
Whineses.c, Sáx : 

o e ÁSSIMO, concluo 
a primeira é que só pelo 

« [Deus puderam om eunir 

Sob o mandgo deles fanios povos é 

raças e. terras como da Inglaterra 

M 

os anos 

té à Síria e Palestina; depois, que 1 
s 'pmª ªe Fe E:g sâa!rl'eceu 

- lter-se formado aquele foimidável e 

novo Estado que é Am o 

Norte, ex-colóni ngleses — e 

por FRANCISCO DE ALMEIDA 

r?siud só há izg terceira: 

que para eus permi- 

tiu que a Rússia, ainda há 200 anos 

Selvagem, conquistasse ferras e mai 

W'lmimq é o Afeganistão) a 

ponto de ser já tão grande como o., 

foi o Impéri mansos. 

ora vejam: se não fossem OS, 

Rómanos, d minhada Go Mundo 

teria sido muito outia; ce não heu- 

vesse O. er do Am”oricano, há 

que anos a sia nos fizo ieria pa- 

a, todos |N Como vai ser para 
U or 

exemplo * m deies val enjiouque- 

cer e dar cabo do outro. Qual? 

Porque não, redito na destruição 

da Terra senão para daqui a 50 mil 

e tal. anos—quando QÉÃ já formos— 
nãe! , Mmenos que Pré-histó 

Houve na An*iguiãude Guerraóde 

renome: as Pérsicas, a do Pelopo- 

neso, a de Alexándre, o Magno que 

foi até às Índias, as dos Árabes, 
ois, dos Turcos, eitc. 

mais assustador deve ter sidogisso 

a que chamaram [?xgig"gs—que nós 

não fizemos, mas tivemos 
Vieram os”  invasores, sempre, lá, 

das Rússias e arredores (Hunos, go- 

IB'"É'T-!-—;s. o A MEESCAO 

Porque não há-de agora haver 

invasões ? E isso Signitfica ocupação 

E conquista e escravaturas — que OSs 
Conquistadores não sabem Democra- 

cia. Se lavrador d jdno—que 

tudo quére com máquinas-—for ao 

inho, ri-se e pasmaio nossa agri- 
esmo modo, Portugal, 
dos 2 grandes, é um 
se DInar.isso, O 

2 

>





À 

Contam que, certo dia, um 

caçadores perseguiam com
 Seus 

cães uma corcinha. Esta
ndo ela. 

já exausta do muito que
 correra; , 

vendo-se às portas da morte, 

numa planura sem, abrigo de, 

qualquer lado, de tal form
a que 

Os cães a iam alcançar e 
despe- 

daçá-la à dentada, també
m por 

ali passava O homem de D
eus. 

semyqueêe os caçadores 
u 

o V%;m ê“º “Sêªº& 
O anim o, queéjá não 

via como escapar, depressa 

viu o homem de Deus, log
o lhe 

pediu, protecção e para sa
lvar a 

vida, escondeu-se debaixo do
 há- 

pito dele. Ele logo a defen
de de 

todos os ataques dos pe
rsegui- 

* dores; imediatamente ordenou 

aos cães que se afastass
em indo 

a cabrinha para o mosteiro
 por 

vontade dela. 

Segundo dizem, a cabrinha 

fez-se tão mansa Qque fosse ele 

sonde fosse, ninguém conse
guia 

afastá-la dele, antes Se, pouco 

que  fosse, , ele dela se afas 

tava, nunca mais parava d
e ber- 

rar até o ver outra vez. D
e facto, 

era tão mansa que vinh
a a cada 

passo deitar-se aos pés de
le no 

pequeno leito. : 

Muitas vezes mandou el
e lan- 

çá-la para o bosque que
 rodeava 

o mosteiro; mas ela, que
 não es- 

quecia , o favor recebido, despre-
 

zava 0 bosque em que
 vivera e 

voltava para junto do que à
 sal- 

vou; quer dizer, de tal mod
o que 

se ele tivesse ido a alg
ures, ela 

o procurava abr: és de grandes 

— distâncias até quey pelo faro, o 

encontrasse. E porque isto su
ce- 

dia muitíssimas vezes, cCoOmeçou 

dali a espalhar-se ao largo e ao
 

longe a fama de tão grande vi
r- 

tude. 

Só que o inimigo antigo onde
 

topa os bons a brilhar p
ara a 

glória aí, por inveja, arrebat
a os 

maus para o castigo: com e
feito, 

certo rapaz impando de malí
cia 

e mais, a arder em fogo de 
in- 

veja, tendo o santíssimo hom
em 

saído, matou a corcinha à dent
a- 

da dos cães. 

Mas duando, dias depois, O 

santo varão regressou a0 mo
s- 

teiro, perguntou pressuros
o, por- 

que é que a sua cabra não v
inha 

E — 

á lilll'l:lh.:! i - 3 US Gacauores 
rer com ele como de 

costurne. 

Logo lhe disseram que
, quando 

tinha saído a pastar, ve
io aquele 

rapaz e a matou. 

Ele caíu de joelhos em
 terra 

ante o Senhor com im
ensa tris- 

teza e prostrou-se no chã
o. Mas 

por desígino de Deus, 
não tar- 

dou a aparecer este ca
stigo di- 

vino: o tal jovem, log
o atacado 

de febres, começou a pedir-lhe 

uma e outra vez, atrav
és de re- 

cados, due pedisse por 
ele per- 

por causa da sua grave teme- 

ríclade, houvesse ainda de xerder 

tão. cruelmente a vida. 
Mas o santo, indo logo ter 

com o enfermo, invocou a pie- 

dade divina; pôs a mão sobre 
eL_e e logo restituiu ao enfermo 

não só a anterior saúde do cor. 
po mas também, e ao mesmo 
tempo, com sua oração, o curou 
dízs enfermidades da alma. 
dão ao Senhor não acontecesse 
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Essas bolinhas (os h
umanos) sao ae 

milhares de s e sub-raças (Esqui- 

mós, Portugueses,
 étc.!- Pãs a espe- 

rança no mesmo
 Pai,ada. R a ligaça 

moral, dessimpatia perte 

mesmo Credo, o dos Apostolos. 
Esta 

Jgêíã oral entre portugu
eses € Ja- 

%s e canadia
nos É outros 

g formidável:facto i
nternacional. De 

À g — Ó 
fal mouo que se o governo austra- 

matacar os catól iC.ÇSJÉ-dNFi,O., terá | atacaros $ Era. 

logo à pç_l_'nªrepulsa dos católicos do
s 

outros países todos (Africa do Sul, 

México, etc.). E daqui que os politicos 

pensem sempre duas vezes antes d
e 

perseguirem os « papistas » do.seu pa
ís- 
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GbHbnmm1(ªªªdaJBAPHg 

uem ler os chamados 

d%s Apóstolos há-de reparar que 

alam quase só de viagen 

1 só pregador: o convertido, judeu 

e doutor, atural da 

Vila de Tarso, da Turquia actual, 

Foi uso que os Papas se conser- 

vassem pno centro do O, 

Roma, donde rarissimamente 

saíam. E nunca para fora da Eu- 

ropa que só o poderiam fazer 

de barco/e levava meses. 

Ora se Paulo utilizou barcos 

e as pernas € Cavalos e carroças, 

o João Paulo pode usar avião 

e em poucos dias, ir às mais 

" «longes» terras. um poder 

olucionário, co unca an- 

E '-.'.Çi_!cs se viu: foi ao Japão, Amé- 

* * Ticas, Filipinas, etc. Mas sabem 

que já aí piam uns quantos 

— que afinal o Papa devia mas era 

ficar em Roma em vez de se me- 

ter a viajar” 
E lá estamos nós com uns «fari- 

seus» de agora a querer enginar 

. ao Vigário como é que Deus !nº 

manda tomar conta do que de 

Deus é! O Papa deve sair. Deve
 

.viajar. Deve ir ter/com os povo
s 

que nunca, tão cedo, poderão 

ir vê-lo a Roma. Foi assim que 

Cristo fez. Foi assim que fizeram 

Paulo e Pedro e Tomé — que 

foi até à Índia. 
Por outro lado, observo a apa- 

tia com que os jornais, mesmo 

de regiões católicas, noticiam — 

ou nem sequer falam — das saí- 

das, do Papa em Missão, em 

funções de visitador apostólico. 

1E 

Dizia em Angola o soldado 

à preta: 
m-""="Maria, eu hei-de ir lá à 

tua 

tua casa. 

— Não, menino, que eu «co- 

munga» todos os Domingos € 

U 

VOLTA À ÁFRICA 
+ . edtetici dh pf- 

sinto em meu coração que isso 

é pecado. ' 

O rapaz não teve resposta a 

dar à Maria, que seguiu seu 

caminho. Aquele diálogo é sobre- 

maneira estranho numa terra 

onde o pagão pode ter tantas 

mulheres (e tinha) quantas pu- 

Dr. Francisco de Almeida 

desse comprar. Onde se não sabe 

o que seja castidade,. pós 

a adesão ao Cristianismo. 

ta OS países a visitar pelo 

Papa a meados de Fevereiro de 

82 não são melhores que Angola, 

omo, vou, mostrar. 

-íª&í;!z(qâ. (Blz) 

Tais países são: Benim N1 E 

ria, Gabão e Guiné Equatorial 

(ilha ex-portuguesa de Fernando 

Pó e terreno continental que era 

chamado Rio Muni — Guiné es- 

panhola). Ficam todos na costa 

do mar, no Golfo da Guiné 

(muito a sul da Guiné-Bissau). 

Para os que não conhecem 

a geografia dou esta imagem: 

suponham que a cidade de Bar-
 

celos e Barcelinhos são mar € 

que isso é O Golfo da Guiné. 

Éntão, o Benim corresponde 

Abade Neiva; igér es- 

ponde a Arcozelo; o Gabão cor-
 

responde à Várzea € à Guiné 

Esquatorial, à ponta ocidental 

da Várzea. 
Tudo territórios que pertence-

 

ram à França ou à Inglaterra
. 

Por partes. 

' IV 

De Roma à Nigéria (capital) 

serão uns 5 mil quilómetros 

(menos que de Lisboa a Lua
n- 

WWWW%#
B 

e Vento 
# n 8F 

da). A África divide-se em uns 

40 grandes países. Dos quê o 

Papa visita, só à Nigéria é 

grande. Assim. 

NIGÊ 
ger = negro). 

República federal (estados as- 

sociados). 923 mil quilómetros 

quadrados (Portugal — 89.000), 

67 milhões de pessoas, natalidade 

de 49 por 1000. Capital chamada 

LAGOS com 1 milhão de pes- 

soas. Tem petróleo. A língua ge- 

ral é o Inglês, mas os povos falam 

Wlmlºs_!_&a.ças principa
is: 

Hausas ao. Norte (são 21 por 

cento) Ibos no Leste (são 18 %s 

Torubas no Poente (outros 18%), 

ete. 
Religiosamente é assim (ano de 

1079): 47% . de maometanos, 

30 %, de protestantes, 3 % de cató- 

licos (logo, uma minoria), 28% 

são pagãos (amini ra os 

católicos há 3 Arquidioceses (ar- 

cebispos) e 26 dioceses,. Rendi- 

mento per capita: 390 dólares 

por ano (Portugal,1600). 

BENIM : 

Ainda aparece com o nome
 

antigo, Daomé. 115 mil quiló- 

(Conti 

íger, nos'nt 

na pág. 2) 
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o oanvÍínP dA la quala & te R 51& 

=a Ifulmm viragent da Dolltnm Russa .- 
PD - — O Dr. Amaralem Moscc " 

FRANCISOO ALMEIDA 

tla 7l o er 
s D) Antes de meis, fiquem a -. 

saber que todos os comunistas — .ªum AA 

ficam aos pulos quando se fala os mestres palavras 

em Rússia em vez de se falar 

Q/Í 

a 

em União Soviética. , A razão é 

esta: têm medo de que alguém 

panse.. que . eles abdicaram .  de 

ser, como são, uns realíssimos; , 

trªJdU.ZI;r Ffioa sequazes fizeranm 

que “deles é) mescgud DrOpaga, 

Aqui em Lisboã logo em 

colonialistas. Explico: Os 5SO-”, ear, "n na edlm 

viáticos, para obter apoio dos » buseram a ºírcuslí,fio e 

povos que os Czares coleniza- ; e a QE este 

ram, prometeram «larlhes a in- — COm uma introdução amgãzsãº 

dependência política. Depois de 
a 

tomar o poder, de derrubar o 

Czar, independência, vistea! E 

assim os moscovitas Ou Taça 

russa, eslavos, colonizam- . osS m cá, 

i em , signifi 

Ueraslanos, oº Comseens 08 fm Bumos eíens resciveram prád zeques, ete. epois de é Tisbiica v 

ocuparam ainda os Bálticos: Es- agem a Moem 

tónia, Loctónia, Lituânia. Estes 

tinham embaixadoiis nperante O 

Paápa, o Papa — nem Portugal — 

não reconheceram essas anexa- 

ções. Mas o nosso presidente da. 

Assembleia da KEKepública. que, 

por sinal—vio há dias—foi 

quem requereu a inconstitucio- 

nalidade da lei 'sobre o ensino 

dos seminários mepores-—ele, 

Dr. Amaral, o das falinhas quen- 

tes, parece que não conhecia 

este problema peolítico da ocu- 

pada Estónia quando agora foi 
a Moscovo. Pasmo de termos 

presidente assim. Mas o facto 
Amaral aí está. Que descalce 
a bota. 

tma ) MIOSCOVO, O !âremlim (que 

duer dizer fortaleza, castelo, e é). 

Se” convenceram ques s 
URSS de 1905, que isto é & 

U 

Em causa está o .problema ponra Qu 4 t Qm d) fe) 
ti I.ogom nem nunca exis- 

"JB lfaludu vir 

plgontinuação danliDádb — 
— 1.º) o Estado deve tratar OS 

assuntos de Deus como coisas 

vada;s);—z.º) mas o Partido So- 

Demomarta (eles chama- 

-. a si m isso ! Ou 

LVTUAS 

omPSDwombhº) eos: 
——n inA tn Denaban) 

não gosta que falem em Rússia. L RS 

Todavia não dá aosnãoqgm gem du UOII Tc ª!'ª 

liberdade de escolha. Os não- ) " me 
+russos são cidadãos de 2º, co- O Dr Am T 

::nr:dopãí)eli;roleíw;igzr demon; E quem lhes provou que 2 ideia bx «lutar < 

o o a Sºxºs uªlimpe- : do Sqbpenatural (o acima da  giofa»r (pg. j 

lleihs Aés tee M;as e maténafda pedra e da água C) «a noss 

que sentimos) vem aos homens: obrigatoriame. 
vamnos imperialistas a nóÓs. 
Uma hipocrisia. 

3) Seja como for, a prma 

ganda moscovita fala agora em 
viragem e já vieram a Lisboa 

ensinár ao Dr. Cunhal, e sua 
-'hwte, os novos trilhos da pro- 

ganda. Não acreditem. Aqui- 

llp tudo é para Inglês ver, quer 

* dizer, é fachada. 
rºs que aqui escr:" 

pcaj serem pobres, etc, etc. É 

- que Só os desgraçados mbel'm« 
tuais (alguns) se convenceram 
disso: E porque é que Se não 
OOTATEDIAO - nm AT tAA m.lâw'-—mç_. P) un 

do ateismo» 108 13); 
d) «concep: ;ão - (ideia) cie, 

“"êa do munde"... comn 

nalhs (pg. 13) 
ão mate. 

A ee





E Papa, Buetugal p 0 À 
Sua . Santidade visita-nos, 

Como tem feito a outras ter- 

ras por esse mundo fora, Em- 

bora, decerto, sem mérito nos- 

so, o certo é que só Portugal 

tem Fªl& E esta será o 

centro e moti principal da 

vinda do Papa até nós, 

Verdade é que nos têm visi- 

tado Chefes de Estado diver- 

sos, de diferentes países e cô- 

res, Também o Papa é, para 

muitos, apenas um chefe de 

Estado, o do VYaticano Nesta 

aualidade o terão recebido a 

Turquia ou o Paquistão. Para 

nós, ele é g EÉM' a 2 POT TA 

-voz, núncio, do próprio Cristo, 

Quem não admita a missão 

supra-terrena de Orísto ___(_mas 

mlnode à vontade do fre- 

guês admitivb ou res,eitar) 

também não pode ver no Pa- 

-------IIIIEPIIIIIII-II-I 

Papa, Portu 
(CONT. DA ULTIMA PAG.) 

Sn Lank 

pa mais que um chefe mera- 

mente terreno. 

Isso é errado porque pode- 

res da Terra — económico, so- 

ciáól, militar ou político — é sa 

bido que não tem, 

A vinda do Papa devia le- 

var-nos %arrer algumas telas 

de aranha qdue a . Mas 

sempre Qs há-de haver, em 

épocas mais e noutras,menos, 

Passemos agora à situação 

do mundo cristão através de 

alguns factos que vieram pu- 

blicados desde Outubro de 

1981 até Março de 1982 Estive 

a fazer recortes e daí a id 1de1a 

are- das notaãs que seguem, Pa 
ceram-me de interesse 

Msy 

." 

.-ºpu, &) 

á -as na.India Birmânla e 

(ex-Ceilão 

Estado Whá 
sociação gâãª!&ªªª a dialogar 

— Ccren- 

e e es não católicos. 

Acontece que os 

raro t desconhecem de todo & 
alive.é. .anti humano, — 
bique: o povo é profundamen- 

te religioso. Ora o novo gover- 

no de lá pretende que toda a 

gente rejeite toda a ideia de 

Deus e o mais supra-mate- 

rial (terreno e para tanto, 

acusa a todos de serem a voz 

do capitalismo internacional, 

Aquilo passa-lhe com o tem- 

po, — ina: o governo con- 

sidera ªª apesar do feroz 

ªyíísmo ensinado desde 1949, 
o número de católicos é o do- 

dos de 1949 e que muitos 
são os que se converteram ao 

catolicismo .cont;a! as ordens 
do Partido, 

frica): em i- 

lhõoes, os católicos são apenas 

200 mil, A maioria segue Mao- 

mé, 

Japão, nenhuma õ 

há contra o catolicismo (mas 

umas 30 comunidades de base 

em que os leigos são quem pre- 
para os baptizos e casamentos 

em 19:75,,9 trabalho 
foi regulamentado como se to- 
do o povo pertencesse ao exér- 
c'ltgI Isso é que é obra- 

Peru. um bispo alemão fun- 
ou uma sociedade religiosa 

com eigos (chamada de São 
Wllhberd) para impulsionar 
a cristianização daquelas gen- 
tes. 

Rússias em 1978, os católicos 
eram . —-2 a 13 milhões (mais 
5% . e são muito activos 
Lcetónia (URSS): consegue ter 
seminário em Riga com 20 
alunos destinados à Ucrânia e 
Moldávia WSISS 
M (URSS): popula: - 

ção de religião ortodoxa “(geor- 

gsianos e arménios), de ritos 

diferentes, e uma minoria de 

católicos entre os arménios 

Ta Taça de Gulbenkian),! ó sZ 
T Nigéria: o parlamento rejei- 
-—— 

e
 
o
 o
 
e
 

$4189 
tõu proposta de despenalizar o 
aborto, & 

América. o movimento anti- 
—_——-——à 

/ -aborto agrega mais de 10 mi- 

Ihões de ml_li_tantes 

K _Íoruega e Suécia: são quem 
com maior numero visita O 

túmulo do grande São Fran- 
cisco de Assis. (Itália) apesar 
de mobesiaml:es. Porquê? 
India: a associação de profes- 
sores pretenderh estatizar to- 

o ensino, mas a oposição é 

emOrmmE, .. .. 

— Japão: quando o Papa foi 
%ram rezar por ele até 

imensos não-cristãos, Nagasá- 

gui é onde existe a maior per- 

centagem de católicos, 

Argentina: congresso da Ac- 

ma—que teve 17 mil 
delegados a assistir. 

Zaire: tem um Santuário Ma- 

riang em Ubandaka aonde se 

faz _perêgrinação nacional e 

anual (Maio). 
Califórnia, St-º—-Glara: San- 

:_uarllo M ar!ano em que foi co- 

ocada agora a imagem da Se- 

nhora da Paz, com 28 metros 

de altura (a da liberdade tem 

48). y 
Indza nova ofdem, a das Ser 

s
 

splrlto Santo, que ca- 

. A 

tequ17am “até com marionetas 
,A assistência entusiasma-se. 
Uruãual Bals das planícies on- 

eOos n_l_aíspos se esforçam por 
fazer o Evangelho penetrar na 
vida social, 
Polónia: terão tentado foto- 

montajens para incriminar o 
Valesa e padres e todos os po- 
11t1cos- jaladores A filha de Va 
Tesa, àa, a 7º, foi posto nome su- 
,gesmvo Mana Victória, 
_Emtugalz de Fatxma infor- 
mam que os pastorinho, Fran- 
cisco, completou 52 anos da 

. Sua morte em 4 de Abril (Ra- 
mos). 
Ale amMunique: acham 
ue nem q rádio  nem Tv nem 

jornais dão o relevo merecido 
aos assuntos religiosos: 

Jugoslaw o &governo não 
quer que Roma eleve Stepinac 
aos altares. ' 
Inglaterra proposto que o 

D BOVErNnO não possa NOluvae, 
Dbispos protestantes ” Indonésia: já W - spãs tem 7 arcebis- 
FYailândia: Eã?õHEBET-——.SO %ªgiéãP mil 

Tm a 

endlsil . USIRA





L 

ponde de Arcozelo (pegada à vila de Ponte) queixa-se de não gostar 
de um «um.Compasso tipo corridinho» em que apenas parece estar' 

AO CORRER DA PENA 
Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA ; qn me A 

—— 

MAIS UMA GUERRA ? Lá para o fundo do Oceano Atlântico, há umas ilhotas a que chamam. Falkland (em Inglês) ou Malvinas (em Espanhol). Até o nome da capital é mestiço: Puerto “(porto, “Espanhol) e Stanley (nome de um homem inglês). São umas 200 ilh todo 1/8 de Portugal em área, só 2 mil habitantes, 
que ioram c panha, como a Argentina, até 1 € tão, tomadas pelos. Ingleses. Pois é! Mas agora .a Argentina exige-lhe que lhas devolva.. VUC 2235$S- X -& 

Vai ser difícil à Inglaterra ir a tão longe defender aquilo e os Ar- i àdo-de ir roendo o urso, por que lhes ficam ali à mão.' GConclusão: 18to do direito à terra nem sequer passados 150 anos esquece! Razão têm os Russos para se defenderem dos Ucranianos, Georgianos, Arménios e tantos outros que abocanharam. A Rússia; em uma dita e tem, desfaz-se logo em mais de 20 

AO Lorrer aa Fóna 
(Continuação da página 1) s A 

e hoje yi outra anunciada numa revista chamada 
eitore ão 1 nenhuma délas, mas desconfio da do 

Gírculo. : : o 
Voltando acima: é só no Japão que 

se torna imp €. aceitar pelos, 
pode-se ser tudo? 

t— 

COROS OQUIAIS. : 
%ulc há deles aqui pelos nossos lados. que e para que há tantos? 
um dos sinais da afamada Regionalização? Que estatutos têm 

eles? Talvez nada. São e basta. Gostava de ouviré meditar sobre o fenómeno, 

PARA OS LADOS DE TAMEL. Já falei que noutras eras, um 
cónego visitava cada ano um grupo de reguesias por zonas que eram: Entre-Homem-e-Cávado (lados de Amares), Entre-Cávado-e-Neiva, 
O Vale de Tamel, etc. Leio no jornal Cardeal Saraiva (de Ponte), 
de 2/14/82, referente à freguesia de u que «No. Censual da Sé 
e Braga, dae séc ueijada aparece COML o nome de TAMIAL,» 

a se vir o Dr. lTeotónio, hão-de reparar que o nosso Tamel 
virá de Tamial, ?ntão que parentesco terá havido entre os da Silva AAAA .. , . , € outros como ede Queijada, em Ponte? Digam os filólogos. 

| VvI . _ 
-AS PRESSAS DO COMPASSO. No mesmo jornal, o Corres- 

comunistas 
u aqui nos Barcelos 

em jogo a tradição e algo mais que nada tem a ver com esta Come- 
moração. E são «Cruze»s. E termina: 

«Façam-se os festejos da Páscoa tal como devem ser concebidos» 
| ganismo. . : 

P 

coIsa nem outra. : 
Ora se os filósofos, sem dúvi s melhores cabeças em cada ' 

Éépoca, não chegam a acordo, 15so significa que os homens são sempre 
como o mar: uma àágua está na crista da onda, outra no fundo e 
outra nem no alto nem no fundo. 

Ora se a água do mar parasse, «apodrecia» e matava-nos a todos! . . RE Fm 

Bom! sempre houve lutas de ideias. Eu até fico pressionado 
ao ver nas Histórias da Filosofia, sempre os conformistas, os Anti e os 

Xempio: artesxanos, anti-cartesianos e nem uma/ 
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Em redor da 

— — Encíclica do Papa 

Possivelmente, quando este ma- 

núseifo vier a sair no «Cárdeal Sa- 

raiva» (se sdir, o que sempre deixo 

to critério dos jornais), já todos os 

senhores leitores terão ouvido falar. 

—e ule, alguns, lido—essa nova 

«fala» .de 'Rog'lu acérca do tremendo 

conflito, que é ter e ser, bens e tra- 

alho, patronato-— operariado, Só 

algumas observações à margem da 

Encíclica. G,SDJL—'Í CER 
PRIMEIRA — Os 

— 

tes, pelam-se todos po 
naão ig[ embrado de incluir no Al- . filhos do am 

Torão uma organização de chefigs — SUPSNTUIV. é trata só de um, 

com uma suprema — um mgs. 
Linguisticamente, um Tarr nonão 

entende um egípcio a falar e as di- 
ferenças religiosas entre eles não 

são mernores, ainda que pertençam. 

à mesma seita, Da mesma falia de 

'chefia suprema padecem os Protes- 

tantes (400 e ial serias ou FTacções), 

os Ortodoxos (cristianismo oriental 

incluindo o da URSS), os Budistas, 
etc. : 

é É por isso que, aderindo à Roma 

de Pedro ªºº;., da população da 

Terra, João comanda & 

maior forca moral e espirifual que 

"hoje existe, quase 1 bilião de pes- 

1 sous: de fodas s cores e feiras 
— — inguas e raças, E sem vusar O chi- 

cote chinês ou o muro de Berlim. 
Como chegaram os Papas-.à tama- 
nha extensão de fiéis—e úapesar do 
que lhes fez um Marquês de Pom- 
a, um apoledo, um Lutero, um 

Henrique de inglaterra, um Cavour, 
um KHitler, um Estaline e os falados 
e antigos imperadores de Roma e 
de Bizâncio? AÀ coisa é tão fla- 
rante que' desde há dezenas de 

anos TO e Or = 

;;:r&-ss"r_l—r—— W-mu 
cobrirem com a forca mo- 

ral deia, suponho). Donde que uma 
CEncidica destas vai ser desfibrada 
“e, falvez aflé, voltada do avesso, 

elos sindicalistas e os grémios pa- 
çrõTaTs. : 

A SEGUNDA OBSERVAÇÃO. Co- 
mo sei, vê-se logo pelo que escre- 
vem, que há entre a família do 
C. -Saraiva .numerosos pensadores, 
eu, %H_,-ELMM:%WW 
que folheiem o livro que aí corre 
«Para além da Ciência» e tentem 
filósofar sobre um õu úlguns dos 80 
e tal sub-lítulos que ele encerra, 
Mostro alguns: o perigo do peansa- 
“mento, o mito da ciência, a ilusão 
da liberíição, sobre o ano 2000; de- 
sústies técnicos,.etc. Porque um fa- 
zendo de filósofo, pretende adivi- 
nhar «que feizer» para que o ama- 

o Card. Saraiva-—honra lhe Seja 
—é dos mais laboriosos a exumar 

Tanto arquivaram que 

C Â 1.53) 
Entretanto, tenham os senhores lei- 

os arquivos. 
'&fudo esqueceram, 

* * 

só agora. 
. . E mais vale burs 

é = — aggasio " 
º_º 8 — Dxn ª ã - | ªígª;::a 

o º E o veº o a=29230 
& she Eóx 9 o3202” 

wo sE g”oTosgo“" =8 
z o 3 _:_O:_.,:.ªan.= 

el oSE: sac ºEdo a 
Sio P z 362 ,6E o e 

o.o s8 0g SS s 
seEemo D3342 — 2 
3'0 o Qiã'g.º ª;ª 2 

al E *o csapios S 
anª FE avLO vos3 
Q; 098 :moººª —-O o 

Dlc 2E s. 
| 2gª—: <s ou FSA 
e dzidio = Soesso o e 

o o  soooBse"s 
o eêsoo . ?m si 
-nãª ss F v NS 

cos&toça=  ST83 v 378boto 77577 RETO,: 

S 

' 5 8 08A 

: E a 
por FRANCISCO DE ALMEIDA & - 

& ! F- 
nhã seja «humano» e não escravi- | ã o s : 

"zante como anies de se inveniaça fó "m a 
erradura para & cavalo; outro quer , d 20 Ã= 

“Tqber como se ligam o Romance, a | Q m- 2E 
Ciência e a Feliidade dos mortais, , 2 º 8 a FE 

Ora bem: é imoral permitir que € FENS 3 e E 
tédas as invenções feécnicus avan- 237 S ã% 8 oGaçE= 
cem seu caminho? Maos elas de- ToosS u ee 3*?3 
semboc emprego e . daí, : & = 
'na falia do salário e dai, na falia FE 28 %-n -ãk SA j 

*do pão e daí na fome e m's a dos &3 23 2E .ª"“º E 

filhos do trabalhador que q máquina é 5 ,90 Ks E Eã. 
g—gºº&:º 082 ES e 

«Teixeira» que morre por causa do & < a D m | 
trabalho, :Ii em Maâeiru %a Lixa B >º ) : % ó ã;[-“_ i | 
como se “lê níum livreto chamado — , 2o â o ã 
Encontro, mas de milhares de Tei- 8 - SP osas * M. 
xeiras que podem, por causa das n ó PO....2 E AA 

"maáquinas, fer muitissimo para cobi- =5-g nta Pnto s =E” o : 
çar e quérer e comprar (que elas 3 o o S FEA RAA D ÉT 

- produziram) e !hes faltar o pilim pa- e 5 S o d622898 .. ST S 
ra tanto porque não se”precisa do 23 L2C35920 a E o — 
trabalho deles. O livro aborda e g%—âº' LF nas ES o 

iscute estes problemas e para fra- o &T ºã—ª.ãg Eb 
var ou Suprimir desgraças dessas, é SE |N3 ÇoT"LÇQon, 22 m N. 

que o Papa terã escrito a difa Em- 20 393 W.” FS a s SS 
<ielica. : poAVGAaDORAag=D 08 | 

TERCEIRA Q : sº dov- 
TrIRas economlcg-g itiças, baptizam- / assesssma. 

e Marxis- .se, hoje, de Capitalism 
mo, palavrões 

nómico-política e 
ela, 

ma apele para que se afasfe a guer. 
ra, obra do diabo, como disse o 

“fosso famoso Padre António Vieira. 

Se o Leste : esta- 
mos mal, o e 

COntr estamos, por ve 
iol o governo será nos 

e sem ninguém que 
nade 

ao «ancien régime» de 

Ainda Was esta” 
iem ponte moral e religiosa a tratar 

d 1.9 vista porque um homem, o tra- 

“halhador, e sua. mulher e filhos são 

ssgrados..pelo menos se baptizados. 

" 

m usados e dis- : 
— culidos na Encíclica. Pergunto se . Bragg, funciona uma universidade. É 
não ._l._LÇ?-ºJáÍLi-"º-,—ªªº" o perto de Ponte como nunca. Pa- 

everá 
| 

=
 deilaníénie Wque usou em . 

6 -111-81. : . 
* 

.%cerioºou talvez não — que vº«? 
senhores leitores já sabem que em 

* * 

ra valorizar os nossos rapazes e rád- - ua ser . 

de modo a evitarse que GS —Ws-—-gente da Seara que vai 
duas de agora se degladiem e, ou . dar frutos daqui a uns emos. .- 

destruam o Mundo, ou um Blocc / OF'EB?'"ªsllu reu la agora um congres- 
destrua o outro (e não sabemos nun- 
"ca qual o vencáa r7). E daí que Ro- 6S” 

so de Fj ig, que não vejo falado 
Se a Filosofia 
o fundamenio 

n. 

for, Tomo te sustento, 
#odo o pensamento sérigo, ___,ªf_êmíé' 

ico, como * pod nfecer que os 
jornais. não tfalem de um, congresso 
'hWo'Éagnu Ciência ?/Ou prova- 
YSIQque o Eortuauêq'é gvesso à Filo- 
sofia, Ciencias e Mutemática 

*“ 

ejo num jornal a notícia de uma 
campanha de Bíblias para Angola. 
Mas então”o Goverho desta jovem 
|nação, melhor, Estado, permite isso ? 
' É que te À ái.zer tanto mal 
'desse M. P. L. A.... Mas se permite, 
que os leitores, que o queiram, en- 
trem na campanhagé o livro mais 
sequiosamente lido e "ªdºããh' no 
Mundo, embo seguir estejab os 
escritos de Lenine (não ós de Marx ). 

* * * ó 

? Fala-se agora muito do estado do 
Salvador— o único estado que tem. 
o nome de Cristo por nome. Alté. 
ver porque às vezes se mudam os. 
rnomes às terras. Que pena não con- 
seguirem entender-se sem ser à es-. 
pingarda ! Wgma ma- 
_m;.,E a metralhadora pode dispa-- 
rar 2 tiros por segundo. Já viram ? 
Imaginem-se na frente de uma «cos- 
tureirinha» dessas. Uma guerra ci- 
vil é a maior estupidez que um povo 
ode provocar. . * s 
* * o A 

Sou a f
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Análises Glentlfmas da Bíblia 
Em honra do meu falecido amigo Ribeiro Novo 

v: u Posiençgu 
Peço aos senhores lcltores que 

se não escandalizem com o título 
que dei a 1sto: até podia pare- 
cer que só os homens de agora 

studam as Escrituras 
de forma científica. Ora não é 
assum. — | 

Há tempos, abordei num jor- 
nal de Fgmg so,tema Béíblia e 
ê a zterana. E quero que 
as gentes ue 
reputo tã iÇ 
uas palavras que me ocorreram 

desse 
'por isso que 

não há sábio se 
preéze, que não tenha lido tre- 
chos das Escrituras. 

AS CIÊNCIAS HUMANAS 

ter ensinado a Moisés como é 
que o Mundo, as Estrelas, -etc., . 
am feitos. Disse-o, ao correr 

da pena, sem muitas explicações 
porque o que a Deus interessa é 
guiar o homem para o Bem e 

— não fazê-lo Doutor. 
Mas é natural que os Arqueó- 

logos (os escavadores dos mon- 
tes) procurem resolver questões 
que a Bíblia levanta. Que os 
Astrónomos gesses que vigiam os 
céus e as estrelas) procurem saber. 
como é que se terá formado 
o Sol e a Lua pois se sabe que 
não vão durar para sempre. 

AS VIDAS DAS PESSOAS 
E DA BÍBLIA 

Há lá umaDona Ester — e OU SABERES A V nªª Hnofréu as passas do Algarve. 
Á4 MEDICIJVA que ensi 

curar doentes (pessoas) — como 
todos sabem — também se de- 
ruça sobre íbli veio 

ar-lhe razão dizendo: — 
É bom, é útil, à saúde das pes- 
soas jejuarem : 
uem o havia de dizer? 
Bem sei que os meus leitores , 

Fªg foram ao liceu estudar Bio- 
ogia — o saber que trata das 
plantas e dos animais. Ora aqui 
a Bíblia dá muito que suar Fg 
que os sá los querem a todo O 

custo provar f stá 
errada. Por exe ue Deus 
nem criou os Mundos nem os fez 
em Seis Dias. ã lá vemos esses 
1abitos a vasculhar a terra, OS 

mares, as areias e por fim dize- 
rem, muito .c_oªªmi_g_homem 
vem do macaco! Logo, tem tanto 
e como um macaco! 
A verdade é que não temos docu- 
mentos senão desde há %íãs 5000 
anos para c eus podia não 

,C_l%lma.ui_ub-à- procura de 
saber em que anos (época) viveu 

E uma Rute. E uma Sara. E um 
avid, uns tais Macabeus, um 
. m—— 

Elias. Natural que nos pergun- 
temos: quem foram esses sujei- 
tos? Por?ue eram g% SÉEHÉ g( OSSO 
como nós o somos hoje. ver 
tanto e tanto Historiador a vas- 

que a 
Bíblia o não diz. : 

RESULTADO: não é para 
habitantes das aldeias, ou mes- 
mo da c1daEe %erlto nessas 

“ Ciências aju adara.f o estudo das 
Escritúras. Mas é conveniente 
que se saiba que nem os sábios 
conseguem explicar tudo quanto 
na Bíblia se diz. Como é entao 
ossível ver gente S 

: â1tar sentenças sobre qual é o 
Verdadeiro pensamento de Deus 
referido nas Escrituras? Agau- : 
teª se. : 

WWWWW | 

Francisco a'e Almetdq 
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tema da Ciência 

'nas com a Bíblia? 

cialidade. 
aaac aaac aac 

me parecer de interesse para 

Análises Blentlhcas 

PARA O CRÍTICO, 
SR. MANJÚA 

Há tempos abordei aqui o 
Literária 

aplicada a esse conjunto de 

escritos que são a Bíblia. Que 

têm a ver as Ciências huma- 

“"Convém dizer que lais ma- 

térias não são da minha espe- 
Mesmo assim, . por 

os Jleitores, vou dizer-lhes o. 

que aprendi da leitura de um 
livro que se chama História 

—do Velho Testamento. 

Aponta o autor que não é 

possível fazer uma tal Hlstona 

sem o recurso 209 à 
Ciências tais :/A Arqueo- 

Íogla as F1lologla,s do, Hebrai- 

do Aramaico, do antigo 

j1o, cio, do Acad1co do Baê)l— 

lomco, do Persa, do Grego u- 

do hnguas que para nos são 

: Chinês; é precisa a Geografia, 

mna das antigas Civili- 
Zzações Qrientais. 

A Bíblia dá que Suar aos 

Biólogos, aos Médicos, aos As- 

trónomos, etc. - 

— — é sec/0/1/82. 
DA  ARQUEOLOGIA 

Qualquer dos nossos Ma- 

de Arqueologia fala da 

época dos Castros, que são es- 

sas cidades, agora em Fuínas, 

que houve .nos altos dos nos- 

sós montes. Os sábios susten- 

tam que foram levantadas des- 

anos 800 an Cíisto 
para cá. Ali já havia curiosas 

obras de Ourivesaria (colares, 

torques, arrecadas, garganti- 

ThRàs, etc.).. Acontece que.tudo 

isso f_BOO anos mais , ovo que 

os 5 primeiros livros (Génesis, 

: mais novo que o livro 

.dgs_B.ms_ou a curiosa História 

“de uma n.ã.g__J.u.d.l.a.-âhamada 

R s mais antigos Cas- 

tros serão do tempo de Isaías 

da Blblla v 
por FRANCISCO DE ALMEIDA 

que foi um dos grandes pro- 
fedtas. 

Aconece. esta c idade: 
;cita mulhares de ou- 

tros autores, por Grupos. , Por 
exemplo, os que estudaram os 
textos de Isaías. E distingue 

. para u lado, os escritores ca- 
j ora outroi,os não ca- 

tohcos, sistema que mantém 
Tianto a todos os outros livros 
biblicos. E é aqui que fic& 

ela nossa falta de 
voz: quase só cita Ingleses, 
franceses, alema?'e'í't'a.hanos 

Em Português, nadal Somos, 
ao que parece- de um analfa- 

As cidades editoras são Ro- 
ma, Mllao Paris, Colonia 
Cambrl ge; Nova To ue 
RLoa nunca. C gú?t'f 

Os livros aparece 

que ela ia 

tes. " “Mas a,contecem nisto 
duas curiosidades: r um 
lado, nem sempre comn em 
determin; 
to de certo livro se reporta; 
por outro não são 
ternhgue dcerto facto relatado 
enha sido hlstorico. pot ou- 
tro ainda, às vezes, a feitura 
do livro foi posterior aos fac- 
tos nele relatados. C 

É frequente sustentarem 
uns qÉmgo_QLI_gma.L_im escrito 
em 'Hebraico quando outros 
contradizem: que o foi em 
Grego. Discutem se é todo de 
úm Autor Vários; 
analisam o est:llol se é do gé— 
nero poético Numa 
palavra: nunca se viu livros 
mais ialávra por 
Pªlªvr___º nosso Código Ci- 
Nil não tem uma milésima 
Parte de comentadores! 

a B1— 
blia por certa ordem. Ensma 
: Podia ser outra e não 
É cronológica. Quer dizer, al- 
guns dos últimos são bem 
mais antigos q tigos que os preceden- 

tex-



- 



u eneenia está a acabári 
-- 1M 0ramA 

ACÁCIO TORRES 

A razão deste meu alarme 

é esta: chegou-me às mãos uma 

espécie de caderno com o título 

— O . QUE É A ENERGIA? 

Título péssimo para a obra 

em apreço. | edi 

É mi V'º'Wi: do ano, de 1980, 

““*para por a todos nós: seja, pela 

Direcção Geral de Energia.
 

Pretende então o governo: 

que todos, e cada um do
s por- 

tugueses, poupe energia, isto 

é, gastem menos luz. Menos 

petróleo, menos gasolina, me- 

nos carvrão._E.por aí fora. 

N* 2/ xII/82, 
Fiz as contas e deu-me 

cadernos, tiro os velhos de 70 

anos — 1. milhão — e fica
m-me 

9 milhões; tiro um terço de 

crianças que não podem ouvir 

o a e dá-me o 

milhões de portugueses. 
Opero 

juo: ca- 

a caderno deve influenciar 1808 

ortua Por este aponta- 

mento vou atingir 10 vezes
 mais 

Interessa apsóleitores? Mesmo 

que não, leiam o que Segue. 

% * 

Diz meu pai que «poupar é 

na boca do saco». De facto, 
se 

o meu saco de castanhas já e
s- 

— tá quase no fundo, é tarde para
 

ir agora poupar — energia OU 

seja o que for. 

Ora diz o Caderno #_[e_ª' rora 

coi e só 

no Hceulf_ awêzf 

— que eneígia v o grego 

«energeia» e significa força; que 

os músculos do homem são acu- 

muladores (caixas. da força dos 

braços; que a força do movi- 

mento se pode transformar em 

força eléctrica; que da gaso- 

lina do carro se perde a força 

em 80%; que do petróleo (cru- 

de) que sai da mina ou poço nas 

Arábias 2% são gases, 17% é 

PÓRIMO 
RT MA S 

gaêoh-na,-23º/o é gasóleo etc.; 

que desse petróleo da mina se
 

faz também borracha e plástico 

e afibrae até tecidos. 

* * 

Caderno dá notí- 

' cias que são da História das 

Ciências, a saber: um francês 

inventou a 1.º máquina .a vapor 

vai para 392 anos; um inglês, 

outra, há 273; o italiano Volta, 

a puna, há 123 anos; a 1.º cem- 

tral atómica fêla a URSS há 

28 anos (e o maroto do Cunhal 

a ensinar que nós a não deve- 

mos terl!). 

* * 

aa ee REN 
“ lâmpada | hora mais do que 

costuma, em cada dia e com is- 

so, %e todos o fizerem, poupa- 

mos, por ano, 12 mil toneladas 

de fuelóleo! Continua: olhe que 

estamos a gastar por ano 142 

milhões de contos em petróleo 

— que não produzimos! — Olhe 

que os «celeiros» que há — de 

petróleo, de. carvão, etc. — nas 

minas, estão a acabar. Repare 

que, se até agora O Mundo gas- 

tava X toneladas/ano .de petró- 

leo e carvão, agora que até as 

ex-colónias querem ter indús- 

trias, o Mundo vai gastar por 

ano 2 ou 3 vezes o tal X e isto- 

vai esgotar o dos celeiros não 

já daqui a 50 anos, mas daqui 

a 20 ou menos! 

Gonclusão que tira: —. pou- 

pe, trave os gastos — até que 

novas Tecnologias apareçam pa- 

ra nos salvar! ; 

E eu digo— o homem é 

parvo! ,Por as esperanças no 

deus tecnologia Nova, que nem 

sabemos se poderá vir a exis- 

tir! Estes materialões são assim: 

esperam em deuses de rabo de 

Surgem me alguns problemas 

como estes: bem sabe 
Deus que 

nos tem cá. Mas, não te fies 
na 

“Virgem: corre, que Deus
 te aju- 

dará. Se vier guerra, Portugal , 

fica logo de gatas, tão depen- 

dente é dos vendedore
s do «pPe- 

Independência Nacional — se
m 

pensarem na de 1640, 1 de De- 

zembro!). | & sal 

Enfim: os (cílYe sabev?r& haô' 36'0- 

da» andam cheios de medo.
 Os 

que não sabem dela até fa
zem 

crosses, maratonas, etc
. a gas- 

tar petróleo. Só uma ditadura 

era capaz de obrigar este indis- 

ciplinado povo de Portugal a 

poupar. Não vai com à TV ne
m 

com Cadernos. 

E se faltar o petróleo? Pa- 

ram as fábricas, instala-se a 

fome, rouba-se a.quem o tenha
, 

matam-se como gatos, enriquç- 

(Continua na Pág. seguinte) 

À energia es 
(Conclusão da 1.º pág.) 

cem os produtores do dito (Ará- Cem os, prodeês 
“ pia, URSS, EUA, China), os sem 

petróleo ou voltam a ser es- 

cravos, colónias, ou conquistam, 

submetem, os produtores (é fá- 

cil conquistar o Iraque, a Pérsia, 

Angola, etc.). 

Não poupar Energia é tão 
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6 la Mulher em Portugal . 0 Respeito pela | 
E = 

Vem este apontamento a propósito de 3 coisas, que são 5 
fo— Maria; 2 º) ser em Maio 10) estarmos no mês de Maio-—mês de ; : 

o d)i; das Mães; 3.º) um trabalho que A. Luls Vaz publicou, e me 

mandou, chamado (í s 

úx — 4/lo)? 
Ora ãâ(;,Em todós os países 

elas são mai e já foi 
jor, por exemplo na URSS, nas 

g.lemanhas, no Japão, ao findar 

a guerra de 39/45. Mas já viram 

"Também gue povos/ Coino & Ja- pão, pouco ou nhum respeito 
inham pela pessoa da muilher, 
quero dizer, das pessoas do sexo 
Ffeminino. No dito trabalho de 
Luis Vaz são tratadas as seguin- 
tes fases de postura do homem 
(que sempre foi e há-.de ser ma- 
chista, isso é verdade): 
a) que a veneração pela mulher 

ceu no ano 43) feso 
(Conciílio), da Turquia actual; b) 
que ela era uma dissoluta, a diva, 
e deu meia volta para se trans- 
formar em Mãe de Deus, etc, É 
certo que Vaz reconhece que as 
feministas de agora querem fazer 
da mulher a «mulher - de - todos», 
Uma escrava, o que significa vol- 
tar 20 paganismo anterior a Éfe. 
SO, Com O que se passará esponja 
na liturgia católica—que diz fe- 
minista—e sobretudo na liturgia 
de Braga, que tantos anos ma- 
lhou na bigorna para purificar a 
mulher Luso- Galaica, que dizem. 
ser «frescas. du 2. U| Ç,] P 
É claro que Vaz cita muitos 

autores para a tese dele, que é 
esta: se não fosse a Doutrine 

0 Respeito 
(Continuação do último mín_wre;)— 

Nesse contexto, é fácil ver inserido o Mês de Maio, que na 

quê era da Ucha e o padre Hélio refere ná Mo d ois é: o de que me lembro miudagem enchia os boisos de pétalas de rosa para, na altura própria, já na ipreja, atirar aos ares: quando as coristas canta.- vam «Flores e Rosas ao Coração 
; &ra a horal A jereja ficava atapetada de flores. Só era pena ter havido um bruto, que se 

! ªem Portugal—a 1981 Culto da Mu tõr d ,-1.(. WÉB 

Cristã do respeito à Mãe do Cris- 
to, nunca seria possível que a 
nossa mulher fosse tão respeitada ZZ 
como-o é em Portugal. Mas isso EN mo 
faz-me logo pensar que nós a res- É BU ãêã ª 
peitamos a 90%, a Espanha só ªg Bm” = 
80%, a Inglaterra 40 ou 50% e & =; '“Fª s EX> 
a Rússia 50% o Jopão 10% Nã' lam aa DosA o 
África pagã, o respeito por ela __3]? 3 <no ' 
seria zero. Sos &s S ojo = 

Evidente é que, mesmo entre ESm sS -. :z 
pagãos, algum respeito se tem E ã 2 o 13 — 
pela muiher. Esempre houve mu- º & 
lheres que se respeitam e outras = LaOS S m . 
que se desonram elas mesmas. D_,,:ã 3 e Éq 

(Continªã&;&ãâw Ç')).ªgpágína) &) ( gÍÉ F fl ã.p 
Us ”” Também é verdade que no Impé- gfgf: g 1 E) gí 

rio do Oriente ( Bizâncio), que ;-"—'Jg o 2S 
acábou à mão dos Turcos em ' j SS ols "'ÚÉ 
1453, a mulher tinha uma posição É— 23 m 
de «alto lá com ela»: lá houve ªª 25b [ 
imperátrizes; por cá, só a partir | . EÊ o s 
dos ancs 1500. Houve também KR BZS im o 
povos pagãos em que o chefe de gw S mR 
família era sempre a mãe (nunca a f &g” — 
O pai): sistema do Matriarcado. *ds N P 

stá provado que outrina | & % w SS - 
do%x%%ecer na | S% E% 8 & 
mulher, mais que o Testamento | & gonaac0 PT 
de Moisés, uma essencial- 
mente igual ão àomem: em am- 
bos um corpo e uma alma, ambos : 
destinados ao Além, ambos res- é 

pela Mulher em Portuga! 
11-6-1983 

Ardrr Gasmava Ubaldo—(Deus lhe per. e, pois já faleceu), ; que se di. vertia a dar chutos nos Ppequenos queêe se agachavam para apanhar “Melhor será dizer. História do 
pétalas: e is festa. ESspeito. porque semor uve af- Aquilo era pagão ou cristão? "É xos iteratura fala 
Qra o abade eu'm'ra Veino e não proi- na Poesia Trovadores como bia os miúdos de às atirarem ao “Tespei 

' 
a Dama faiso ar. Logo, era c ao modo dos — Porque ergº adúltera anto como uêninos, uUns ca eçu os ágora, Respeitosa, era-o só por 

ór a ; Taríseus, " fora D iSse altos e baixos e é cer- 
que pensam que a to, como se demonstra por qual. 
Mªlo não é servida com estes HÍSÍÓTÍB: Apogeu dó Pºntincadº Bestos dos pequeninos. E querem “Decfagiaa do Pontificado, apo. decerto que os populares louvem —geu das Ordens, decadência -das à Deus sabendo teorias. E não é, Deus o que quer—que há-de ser? » 

ção. Deus é um namorado exi. gentew—— 
Disse : Respeito ;pela Mulher. 

é— Q fecto, a dedicação, a afei- ; ' o OBateiio, SS
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-Para o Dia Mondial das Míssõos dA B “ 
INTRODUÇÃO 

- P 

W&repwº'me às católicas. Isto porque também os 
protestantes —( América, Inglaterra ) 
cuidam de cristianizar &s populações 
ainda pa ãs). Segue-se 
daqui que, pelo menos na aparência, 

o homem branco envia missioná- 
rios pelo Mundo. Os maometanos, 
os hindus, os xinfoistas e até os cristãos ortodoxos, hoje sob o poder 
vermelho, não missionam. É Ccurioso 
saber que foi um leigo, sapateiro, 
quem impôs a ideia de que também 
os protestantes deviam fazer outros 
cristãos. l f 

É %cer que os antigos cris- 
tãos, por exemplo, de Portugal (até 
aos anos 1400) nada sabiam nem 
Fensuvum d.g cristianizar outras gen- 
es, e as missões nosceu 

v 

por FRANCISCO DE ALMEIDA 

quando se soube doutraus terras ain- 
elvage o Brasil, etc. 

ais fogo ainda tomou quando a 
Europa se fez protestante em meta- 
de dela. 
Nos anos 8%9 &2tictual Alemanha 

eria ainda foda pagã, (os saxões). 
Modernamente, os outrora selvagens 
são gente culta, Até o africuano dei- 
xou de ser selvagem. E o Pairrismo 
dessa gente leva algons « pensar 
.que o Cristianismo é uma relação com 
Deus só própria dos europeus dos 
colonialisfas e por medo do europeu, não recebem'%_CrTã'õf_'Muito mais 

expianar, mas não cabe. evid aq 
Passo à matéria, país por país e se 

uiser publicá-lo: É 

( Centinua na 6.9º página) 

o jornal que 

E — 

( Continuação 

bem sei que nem « todos os leitores este assunto deverá interessar erei breve. Sigo os Apontamentos que fui recolhendo numa A entda «Jjornal de Notícias», aegag há 2 anos e. c 
ontes: istórias do 

partir destas 
ris:li.anísmo, 2 revisias missionárias, notícias dos oinais — fudo como 'qualquer senhor | eitor pode fazer, Infelizmente, Portu al não te (o nosso forie não é a insciat revis- tas famosas como uma atholic News, uma Popoli e Missioni, um: Peup!çs du'Monde e verifiquei qu raro é inho: L sto que pugn: por mostrar à freguesia ouitros vive res, outras gentes. O mal centra-s talvez na Escola, os seminários, Ar: Gssunto, 

A POLÓNIA &s bemos que ten pa mcia como nenhun mais na Eurepa. O governo, comu nista, não. pode, mas tem de permitir L SP;"S bem: . êntfre os anos ds í945 [ 
míssionárío«s;de 58 a 68 — 258, t em 1978 já deixo ir 100 missioná- nos, par.e;emp!o para a Papua-— Nova Guiné, país novo, já muito do oriente de nós, e para q Tanzânia, na África Orient SÚR, ºz,'x_aa É * 
Começaíam cedo: i e: o cardeal de lá organizava Um conares- issionário internacional, & Padre É%_h_muanonizado, é pola- co. Um irmão franciscuno que o Go- verno japonês já condeco, zZes (lá chamam-lhe Faãré Íeno) é poiuco. À Polónia é umas 3 vezes maior que Portugal. ; 
Oxalá que aussim como, após 25 (mnos, permitiu a eleição da Miss no- ca, permita aos polacós missionar onde s portugueses não podem ir 

nte. Eor falta de gen 

-O QUÉNIA, Nesie_país da África oriental viva uma —tfreira que já Sem: 

“Para o Dia Mundial das Missões 
d9 1.9 pógies) 

9 anós!) MTA 

Agora, a média dos b 

o 
( 

EGIPTO: já foi todo católico; de- 
pois separou-se di ROma-nsÃA seguir islamizou"se e só há cento e poucos anos fem caioól: cos de novo: 3 bispa- 
dos. Os padres Copias que voltem 

o 
a Roma têm de ser reornados Egipto tem núnciolunfoda Sania Sé, É o país por onde Jesus Crisio, bebé, 
andou i lá naquele tempo! 
ão missionades pelos Padres de on (francça), Jesuítas e pouco mais. 
s de Maomé são impossíveis de vi- 

rar cristãos. Os cotólicos vão em 
uns 130 mil (gota de água), E foi dos 
egipcios que fodos os monges oci- 
dentais aprenderam a ser monges! 

MÉXICO. Oficialmente são quase 
tedos católicos, isto é, baptizados no 
rito romano. inda há 100 anos ha- Vid selvagens. O governo comunista 
de 1920 fez estragos enormes, com 
o Paucdre Zé do romance . Green 
— O Poder e a ria, AÁinda recer be missionários, . O cardeal da capi- al tem 1spos auxiliares.  Teve 
em 83 um congresso latino-umericano 
de Missões, Em 1982 exportou Iº? 
missionários Ítanfo. como & Polônia), 
alguns para Angola. Criou um Ins- tituto de Missões Estrangeiras (como a Franca fem há 250 anos). 

A FORMOSA. O povo é de raça 'ªlmuiio respeitador dos país 

S 26 

5 A Pouco os bispo. & am quase fodos brancos ;mo l:â-m'J | Angola) e dsram lugar aos nativos. 
iSspOs negros é de 80 por c o. Em 1986 na gapiml ——NmroE:-—vm ser o Congresso Ey- 

; que 
curioso que até q Éflópia, alâs de missã j em 1981, uma %reklra Para o ªizgfpu 

e dos veino i sf.e POr isso critica certas udes df ilhos europeus. Tem 1 rádio católico, 10 bispos, 2 missioná- rios que trabalham na Comuna, de manhã, e ensinam calequese de far- &. Tem Núncio em Roma. Os ca- 
1: ee INÚNCIO - tólicos são cerca de 1 por cento, 

oensta .ve os cerdofes foram L. 

no 
Nnossos De. f 'empº! P'egªram
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0ISAS DE LONGE E DE P 
Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 

W Análise Social 
" . 7 

São hoje 13 de Janeiro, Sexta-feira. De Portalegre velo-me um 

jornal, outro de Famalicão e 3 de Barzcelos. Com isto tudo, vou des- 
r o que somos. UV-ML2H-E -3W 

P eguem idade-s QLUAIS:AA oz do Minho», assinaturas: S. 

Veríssimo, 2; V. Frescatnha, 2; Cidade, 4; Silva, 1; Fão, ã; Íntas, 1l 

Porto, 2; Alvelos, 1; Carvalhal, 1; Lijó, 1; França, 2; Alemanha (R.F.A.), 1 

e Lisboa, 1. AÀ este respeito, louvo-me na Wa_dc 
Janeixo de 84 (42 págs.): Caztas de assinantes, 6; artigos sobre o Su- 

dão, 2; Pensamento de africanos, 2; Entrevistas, 2 (sobre a China e 

sobxe o Brasil), Gráficos estatísticos, 55 Entrevistas sobre lepíosos, 9; 

jovens e seu destino, 1. Ora o que eu ouvi é que a impressão sobre a 

nossa comunicação regiongl não é nada favorável. Vejo monopolizar: 

sobre os bombeiros.e sobre as Marinhas (e logo o desporto) e ainda 

de Vila Chã, mas esta merece toque à parte. Vejo transcrever-se (decexrto 
homem idoso) em 1/4 de página, artigo velho sobre Barcelos e o Tu- 
tismo. Vejo uma manta de retalhos sobre a Franqueira. De informa- 
ção, pouco mais que isto: que o Governo vai importar batatas e acena 

com começos da Ponte lá para o fim do século; que o salário médio 

em França vai em 97 tontos/mês e na China (só comem atroz) há 
3.764 sujeitos com mais de 100 anos e 36 com 120 a 130 anos, o que 
me faz recordar as boas idades do livro do Géneses, desta forma: «Viveu 

porém Adão 130 anos e gerou... Seth e depois que gerou Seth, viveu 

Adão 800 anos», «e Lamech depois de ter gerado Noé, víveu 595 anos». 

Que falta TATaO Para fazer que nas freguesias haja maior densidade de 

jornais e comunicação? 
O Bom e Bem Info 1. — átira em quadras, do D. Mes- 

quita, de Forjães (saborosas e engenhosas, dizem mais que um Tratado); 

2.º — À Carta do Gj iró à mulher (ou namorada), de Cabinda, 

— o que me leva a sugerir que se publiquem outras (prosa ou 

verso) que aí deve haver; 3,29— O sintético Movimento Demográfico 
havido em Exragoso em 1983: cresce o saldo fisiológico a olhos vistos: 

nascimentos (diz baptizados)— 20 rapazes e 35 meninas. (estes desfa- 

zem a regra de 105 rapazes para 100 meninas, que é geral), contra os 

10 óbitos de homens e 14 de mulhcrea_uma_i.uía:cmfz_.c_ã.o_anual assim 

Ledo maior relevo; 40— AÀ Experiência com casais, feita am Galegos, 

— (Continua na página 4) 

Lera) esjde y ; 
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COISAS DE LONGE E DE PERTO 
(Continuação da pág. 1) 

aºI.H 

em Fuc suprimiria o 1.º Eará?tafo e algumas frases mais para aclatar 
o telato e torná-lo mais leve. Anoto-o porque é raríssimo ver um 1 pároco 
contar o que faz e o que vai fazendo. E entendo que não devem guar- 
dar tais experiências neéem os números. Ficamos a saber que de 77 a 83 
se formaram lá iiªg 120 casais 'gatólicos ías famosas igrejas domésticas): 
que des vidados não aceitaram o convite (porque será ?) 
e que dos presentes (umas esso cento querem essa reu- 
nião repetida de 3. 20 por cento a querem de 6 em 6 meses 
e 70 por cento, de 4 em 4 meses (3 vezes /ano). Mais ainda: deu-lhes 
-cinema, apropriado, e palavra escrita para ler e reflectirem nas igrejas 
lá de casa. É isto, a generalizar-se, torna a nossa gente lida, cultivada 
e capaz de defender e «gostar» mais do seu pensamento (não só reli- 
gioso e moral). Ao ver isto e ao ler que na URSS ainda proíbem ter 
e ler o famoso romance de ficção (futurológica) que tem o nome de 
1984, a gente fica grega, de pasmada, com as liberdades dos comunistas! 

é agorta o Santo Amaro e aa . 
se calhar vai a mesma impressão que deu com as festas 
ao S. Lourenço. Profanaram-no e ao dinheiro que do Santo era — e 
logo, sagrado com um gasto to Í A população 
também carece de festas mas 5 grupos folclóricos? — Não estamos 
no Algarve; 4 bandas de música? — Não são as Cruzes. Os mais gas- 
tos foram nos foguetes. Que ficasse zero. No serviço teligioso — 7 contos. 
Ora que foi feito das Esmolas obtidas no Terreiro (37,85" contos) 
e das da «Capela e prato» (49,623 contos)? Das duas uma: a festa ou é 
só profana — e então gastaram as esmolas (sagrado) ilicitamente (imo- 
ral) ou é também religiosa e então deviam separar as treceitas para 
destinar o religioso (esmolas) ao teligioso: fundo de reparações, ajudas 
à necessitados (queridos de Deus), bolsas missionárias a cargo do povo 
%?ilsi?hmmde previdência x-párocos, gelhos e pobres, 
auxílio à paróquia _Wáa gsm, da África ou da América 
Latina), às vezes tão carecidas, ajuda aos que nascem diminuídos (senão 
cuidam que é melhor abortarem), achegas para combate à lepra (ainda 
há pelo menos uns 4 milhões com essa tertífica doença). Deste modo, 
é-me impossível louvar a Comissão das Festas ao S. Lourenço, em 
Vila Chã: os critérios dos sujeitos, se não o foram, parecem só a vai- 
dade, o espaveénto, 6 estalão. E o que é demais é erro. Por acaso lembra” 
rtam-se de editar um folhetinho que relate qual foi a Vida e Valentia 
desse Lourenço? Lamentável numa terra de baptizad otque o Espí- 
tito foi soterrado pela Matéria. V, M2 .'[%lê_p 

Espero que ninguém se ofenda, mas o quê aí ficã não é para cair 
em saco roto. Entendido? 

Francisco de Almeida 

LELCLCLOLASALS SPELELELECS LLL LELELELELELAPOS S 

1&de, tWWo 
fPu=5,y OIATTS 
dh =vR, 

A W. 
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| ALGUMAS NOTICIAS ) 
MBT cAA d Atrad 

[ 

Mar, acerca do que dizem da 
América Latina, a saber: que são 
quase cismáticos e até herejes, O 

— , Cardeal nega, mas que alguém 
acuse F'ssol já é sintomático, so- 

— , bretudo para uma região que con- 
centra hoje o maior número de 

—  FCatólicos: ,É&%Wg_nana 
Terra (a Europa tinha 50% no 

” _g_qg_]%hoie Nascem poucos e 
os pais não baptizam os filhos?— 

- à Europa já só 34,35% dos 
católicos do Mu (o continen- 
te está a perder peso). E contudo 
(efeitos da inércla), a Europa é o 
continente mais rico, tognbém em 

adres do s *adres: 5?4% dos 
undo nasceram nesta Europa. 

= OBaresiage/ 
— . 

ALGUMAS NOTICIAS DA RONDA 
(Continuação da 1.º página ) 

o do nosso Salvador que disse: 
que te vale ganhares tudo cá, se 

'não ganhas a tua alma? Temos 

que Cristo e os mestres (ascetas) 

indianos c span- 

oso que só pela «cachimónia » 

ehoss adfiliica À PE . 
% 

Y - * m—— seªlº mª'l'zºªo due TEªC" eminários menores (o08 correspott- 
— Ãs que um Car s cntes aos nossosuliceus orque — eal brasileiro refere, na Além 

Governos que fechaíg os dispen- 
sários para que no Mundo se não 
“Saiba que nas suas gentes ainda 

3 

: guid Loisa &giosá: a Revista — 
Além-Mar de há tempos informa- 

%+.Va que na Coreia do Sul não há — 
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n%âc precisos: lá os candida- 
tos já aparecem com o liceu feito — 
e além disso, omo a a: 
Portugal terá este ano 00 — 
filósofos e teólogos, ao todo. Pois 
a Coreia do Sul só — 
em 83/84 admit s que 200). 
Assim, os católicos anos estão — 
a crescer à razã O por cento 
aão ano, E a Europa ou Portugal? — 
É como Deus permite, mas ainda 
no dia 15 de faneiro tomou posse — 
da paróquia lisboeta um sujeito 
que deíwga__Medicina & E fez 
sacerdote. É o Dr. Miguel (que o 
Sr. Patriarca mandou--quer--que — 
continuasse a dar aulas io- 
Togia no Liceu para ser l um 
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DO MUNDO 
Pois não querem ver que há 

deles chegassem à mesma conclu- 
são que Jesus ensina? Para ga- 

nhar a alma, alguns do Ocidente 

se fazem monges e freiras. Ora o 

“mesmo aconteceu sempre entre os 

indianos (eles têm monges e re- 

Tigiosas). kão acabo de entender 

como isto aconteceu e ço ue 

a India ain o se fe = 

tã (embora já tenha seu_tg Z%nted: 

católicos e com os protesta 

10 de cristãos).() /3dxe. 2AT9 
“ 3.º) Para ganhar as almas, 
muitos italianos da cidade de Me 

dine criaram Associação «Os A mi- 

gos dos Leprosos», diz a Fat. 

Mlssionária : juntam a 

medicamentos, dis tC., 

para leprosos, por exemplo no, 

Quénia (África) e na Índia, 

ç escrevi em a ntalme O para ou- 
IroÉ_ az.:' 

hã a lepra? 
Por isso esses coitados serão 

ainda uns 10 milhões no Mundo. 
E Cristo já não anda a curar le- 
prosos, como no seu tempo fez. 
Que nos falta: um pioneiro que 

nheiro sagrado) como 

4.0) Fico um tanto perplexo ao 
rropânci lam 

Vieira Pinto sobre 

As paróquias aumentam—vão em 
%gª [ªorfugni, umas 4 000), mas 

padres naturais são apenas 
(ainda) 35, os irmãos só l4 e as 

nos ácerça do missionário branco, freiras, T80 Éstes rapazes novos 
poucos líderes a Africa fem têm de amadurecer muito; estão 

ainda. Por exemplo, dizia o P;epol como os jovens cá : sabichões (de 
oçambique : : ouvido) e rebeldes. 

—— : <N 
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Larta ae L 
A quf 
u Ti PIORoOa-s - 
Dr, Francisco de Almeida 

Uma pessoa amiga acaba de 
receber um livrinho curioso que 

1, mas folheei e foi isso que me 
fez vir à ideia O escrever esta aos 
leitores de O Barcelense, 
Como carta que é, difei nela de 
ariados assuntos, a esmo, ao 

correr da pena, de Portugal e de 
fora dele, para os em Barcelos e 

1$DOa 
biam gue%%_d:_ºgilãn.&ole 
o Estado do Sri Lanka já nos 
anos 1700 viviam 40 mil descen- 
dentes de portugueses? Se os nos- 
sos políticos cuidassem de contac- 
tar com esses do nosso sangue, 
quanto melhor nos iriam as coi- 
sas aqui em Casal 

B)—<«ÃAo fazer desta» verifiquei 
que tenho aqui uma série de arti- 
gos que escrevi não sei já quando, 
mas não fiz seguir para a letra 
redonda : porque eu escrevo sem- 

os que se espalharam por esse preà mão; de talmodo, que um 
Mundo de Cristo.D u ia me escreveu o Padre Dr. Abel, 
A)—ao recordar os nossos “o ilustre autor de um estudo que 

grados, dir-lhes-ei o seguinte: vi 

que até na Austrália, que só tem 
rancos de a 

mil portugueses! É obra. Se al- 
gum na Austrália me ler esta car- 

agradecia-lhe ACusasse a 
recepção dela escrevendo o que 
queira para o Barcelense. E sa- &Écuy 

vi sobre Siglas ou letras nas pe- 
dras das igrejas—e me dizia isto, 
mais ou menos:os jornais de cá, 
s vezes têm suas gralhas, mas 

ao ver ma ito, nem sei 
como elas L E com ra- 
zão assim falava. Vale que os 

(Continua nº págioa 4) 

&) EN : u 
— Continuação da primeira página | 

nossos tipógrafos são uns alíes a 
ler manuscritos, honra lhes seja. 
Mas digo-vos os títulos, que já 
elucidam alguma coisa:;—ag) As li- 
%as de ateús militantes (coisas da 

ússia e de todos os de Leste— 
até da Jugoslávia);— 6) Armé- 
nios e Turcos—e rec:)r o aqui que 
na Vida do Padre Francisco Xa- 
vier, publicado no ano 1600, se 
diz que já nos anos de 1520 ha- 
via arménios na Suévia oriental: 

LRAA 
=FaTEAL E AmEE 

) EBE 

tEA 

481ÉB0A | 
, n(ío terem po.ºsto;,t'):íí ja%%'ás a vi- 

rar a História do avesso, pondo- 

-]hes problemas; por exemplo:— 

Suponham que Alexandre Magno 

tinha conseguido ligar a Grécia à 

Índia— que se daria? ou: se não 
tivesse existido Maomé, quantos 

séculos mais cedo a Europa con- 

tactaria com o Japão, a China e 

por af fora? Isso punha os rapa- 

zes a raciocinar e a medir a res- 

ponsabilidade de alguns actos 

ruins das pessoas, deles inclusive; 

— os sujeitos da 3.º 

Idade-— meditem só nisso, agora 

queo Aborto foi em 3 casos re- 

tirados da nossa lista de crimes: 

não teremos mais portugueses que 

nos honrem, labutando por esse 

g.% . Mundo além;— ) A Páscoa por 

foi um deles q%em in lcõ'uªí 321 sse Mundo-—,e referia quesomam 

portugueses de lá o sítio onde 
terá sido morto e enterrado o 
apóstolo São Tomé;—c) Impac- 
tos do Natal por lundo:.aí 
se dizia que na Índia actual, a 
população aumenta à razão de 

22,5 por cento ao ano, mas-os-ca- 
tólicos, à razão de 5 por cento ao 
ano, o quê significa que Clrjisto 
«impactos, impressiona;— d) Uma 
tese: a de que a História podia 

er sido muito diferente do que 
foi—e acusava os professores de 

e 
á 2 biliões (2 vezes mnil milhões) 
os que todos os anos celebram o 

Cristo pela Ressurreição;—£) e 
umas Coisas de Longe e de Perto 

—em que sustentava que tanto O 

P.S. como o P.S.D. eram traido- 

res do Povo que neles votou, caso 

aprovassem a lei do áborto. De 

facto, o que o PSD tinha de fa- 

zer era romper com o PS e deixá- 

-lo aos amigos, os do Cunhal. Não 

6 fêz porque... e não é por caúsa 
do bem de Portugal, deixe-se de 

as que nem s são parvos; 

—Ah) Para a história de Barcelós 
TrJeitores da Monografia de Vila 

Seca—e isto irá outro dia. 
ee g " a Ó —— 
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ASYV 
Os jornais, até de Lisboa, 

noticiaram, há dias, que 

Braga vai ter novo bispo 

auxiliar, na pessoa do Pa- 
dre Dr. Carlos Martins Pi- 

A PROPÓSITO. DO NOVO BIS 

nheiro, que vem de vigário 
“diocese de Viana. 

Ora vi, há tempos, que, em 

Angola, se deéu facto seme- 

lhante, desta f : a dio- 

cese do Uíge (terra do café, 

onde pernoitei uma vez) 
era enorme e por isso a San- 

ta Sé resolveu parti-la em 
duas: a nova cáhatê,a-se 

anza Congo (o Congo 
já fobreino), ten 39 000 kms 

quadrados (maisque 1 /3 de 

iPortugal) e 200 mil habi- 

tantes (destes: 100 mil ca- 

tólicos, 37 mil protestantes, 

Dr. Erancisco de Almeida 

Roma pelo Papa. 1 emos 
assim que há um novo estl- 

6 Dara a escol OS..AIS- 

pos—homens com experiên- 

cia de governo. Mas reparo 
eu: sendo a escolha do su- 

jeito X para bispo da dio- 
cese, um facto I'_e_ll or- 

que será que os jornais de 

Ccariz ºlít_l%í?,,_ªndªm tanto 

este modo, as nossas 

gentes terão em breve entre 
. glâs um novo Pasto 

Sate A6/ >/8 
Mal conhecémos a His- 

tória desta nossa Arquidio-" 
cése. Mas a verdade é que “etc). Pois o bispo escolhido 

para a nova cátedra é O 
vigário geral da do Uíge 

um padre capuchinho, ne- 
igro, 45:anos, a ordenar em 

5ã 68 bispós dos anos 1500, 

xiliares. De 1500, um'—fm 

escritor e da nossa rcgião. 

A Propósito do Novo. Bispc 
( Gontinuação da 1.º pácina ) pároco ou do Bispo ou do 
M Papa, pode ser considerada 

/dos Arcos passou a bispode em?2 ângulos: como homem, _S'gªígm_é_e_gwigª sim- é da nossa raça, cidadão, 
ples escolha de bispos para “Criticável; como mestre re- 
todo o Mundo, que traba- ligioso, intocával, Ora.acons 
heira para o Papa! : i 

o falar do novo Auxiliar 
de Braga, recordei que há 
nos nossos jornais alguém 
uenão perde oportunidade 
e elogiar o falecido Arce- 

bispo, D. Francisco. Não 
tconheço a obra dele senão que.o «homo religiosas» 
pela imprensa, sempre agi-..não é-duplo—é-o enquan- 
tadíssima. Mas tenho dele to ser humano. Sem 1sso, 
um livro que decerto, raros .Cristo não ia buscar o ver- 
dos meus leffo*ªfêí'fê?ãã,”a*rinoso Saulo, para o alisar 
saber: Mensagem —ano de e tr; nz aulo. 

servo de Deus, mas, como 
homem, deu ouvidos demais 
aos que o caluniavam, que- 
riam que resignasse, etc.. Só 

á 
h 

€ transformar em 
75. Os/que leram a Mensa- Paulo é de uma lógica cer- 
gem que me acompanhem rada a escrever, o que não 
€ corrijam, havendo erro. — acontececom Pedro ou João, 
Aquis pelo Sul, era tido que não tinham sido dou- 

como, ditador, etc., ete.. E vtorádos /cómo Paulo o fora./ 
a verdade é que a pessoado * Maso Arcebispo era dou- 

) 

á 

teceu que D. Francisco, ao / tudo. 
que me parece pela-leitura ? -o-saiba:-como o-bispo não 
da Mensagém, era um 1, alto., Hascêe” ensinado=— canté 1— 

Veja o Dr. Teotónio para 
a freguesia de Vilar. .Ií.ntã.o 

o Auxiliar actual vai ocu- 

par outro posto? Devemos 
recordar que, quando os 

tempos foram outros, por- 
tugueses houve que foram 

bispos de franceses, de 1ta- 
janos, sem falar já dos mis- 

sionários pois demos bispos 

ao Brasil, à China, ao Ja- 

pão, e ainda estes dias, um 

(Continua na 4,º página 

em Braga, tinham seus au- 

torado e fala na Mensagem á o 

sempre como um intelec- 
tual: ele sabia o .Paulo VI 
e o Pio e o Vaticano II 
€ a revista francesa Ecclesia, 
etc., etc.. Andava /a par de 

Oraé bom que o'póvo 

necessário é, como dissé D. 
Francisco, estimar as calo- 
sas mãos do operário, até fn ioai nn T'P 
porque o Cristo > tinha calos, 
sem stimar os que, por 
obrigação, trabálham noqué 
só fazcalos na cabeça—e' 
àb&loíbfaúbêí“' ” 

AÀ Mensagem foi actualíss 
sima e ainda o é. O Arce- 
bispo era corajoso. Sem isso 
não escrévia ãa b reve, do 
Divórcio, da Propriedade, 
etc., nos anos T4 e 75,. 
Para maãis, foi picar na toca 
os .ditos «Cristã 
Socialismo», iguais aos da 
actual Teologia da Liberta- 

sa arca;os 
atólicos 2, nossa região 

para a época do Gonçalvis- 
mo. Quem sabe se-algo do 
que hoje somos se deve.ao 
falecido arcebispo? Lá per- 
NEE SS E 

F 5. 

PO AUXILIAR —
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j!esposia Despretensiosa ao Ártigo 

e 

= 
O sr. dr. Francisco de Almeida, que 

não tenho o prazer de conhecer, deu- 
-me a subida honra de perder algum 
fTempo a engenhar um pouco de 
prosa sobre a minha humilde pessoa 

“E plguns módestos trabalhos lierários 
da minha uui;:ricà.f ic inot., 

: ão se trata de um es critiço,j | 
hAs Eate ChERA é RS ÉSIlo pân-/ ' 
to 'locosu %íversãg de pessoa que 

“reveia fer' bem marcadas aptidões 
-ªí charadista, C&«LIZS, VS t( 

omo não soy pessod efprêco - 
ceito. d muito 
menos combater, o que revelaria des- 
sortesia da minhg parte - 

Páscoa 
por A. GARIBÁLDI 

sem tor quaisquer explicaçõe 
(que « a-nínguémE devo), sempre direi) 
que muito c e 

semo 

xactiamente porque ; 
nário (e não pelo seu misticismo) é 
U iossidentes do seu tempo o 

mataram,. Sublevava as massas po- 

É 

de 1984” 
.ãm ª!i.ªiºªªª ou gglílj:;as do.. sr. 

r. Franéisco de Almeida, que neste 
seyu escrit e apresenta - 

infeir 

dmiro g imensa fig 

era revolucio- 

(Continva na página 6) . 

“Na Páscoa de 1984” 
(Continuação da 1.º página) 

púlares exploradas. Não convinha 
aos poderosos. | 
Se vivesse em nossos dias, o sr. Je- 

iveira, mais ou me- 
: 1550 sucedeu. E sé não foi pa- 
rar ao Tarrafal, pelo menos espeta- 
ram com ele nos calabouços da Pide. 

E porquê? 
— Exactamente porque o sr. padre 
Mário de .Q_Iªil rª procurava seguir 
os ensiniaúumentos do sr. Jesus Crisio, 
braseados no amor dos humildes e na 
luta contra os pocderosos opressores. 

Jesus Cristo u "Sendo 
de tal dimensão moral, só por absur- 
mmmâzmh%fâ' 
ser-se co : 

omo nuo poderei eu admi 
homem que cazorragou os vendilhões 
Te hoje ainda há fantos, que procu- 
ram viver à custa do seu nome, não 
praticando o seu exemplo admirá- 
vel)? 

E daqui me lembro de Junqueiro, 
quando dizia: a b 

d «...funâmbulos da cruz, 
Que andais há mil e fanfos anos, 
.Vendendo, exploranda, o corpo de 

to b 3 Jesus...» 

(Ab3) 

.lª
wmº

 
ex- 

" Talvez iba onde o sr. dr. Fran- 
cisco de Álmeida quer « as, 
neste ponto, penso que uma coisa é 

Vai sendo tempo de eu acabar 
esta lenga-lenga. 
Tenho, no entanto, esta opinião: 

Para se falar de qgg[qgg; Pessoc, 
é preciso conhece-la muiio de perto. 
De contrário, poderemos incorrer em 
disparates ou inexactidõ s 

E outra opinião conservo, que os 
anos me foram êeésinando; os 
velhos, por demais vmaos, não devo 

! ria uma dese- 
egáncia. Por m s meus pecados 
OUÇo, a :I o lado, um mul)undrobdi— 
zer que devem ser muitos...), também 
já velho vou sendo. &2 nc o 
Mas confesso 

” OVISIOO: 

rosa do. sr. dr. Fªncuco Ho Él— 
melªãu. em que aulé parece auflora 
generos en!imepjw 
pre agradecer. 
Como tenho um bem ireinado espí- 

rita .desportivo or isso ser savu- 
lãvd-á!m, inpre com bonomia 

De resfo, tanto na minha modesta 
obra literária, c a minha apa- 

a acção po lcíu, _l_l_ggcg esteve em 

EMNTTP 
"- *” 

EuãF que veio 6 sr, dr. rqí/ásáo 
de Almeida lembrar isso? = h 

De ra:%ão. e falvez a despropósi- 
ioll .º'l sr. dr. Fr&c:gco de Almeéida, no 

] lº 560 dêe bÀ . 

es_, pessda q 

.8 boau disposição, quantas veleidades. 
:ºugº ºlxef OU EXI 1 Se Doktsesse mun- 
o Tora, 

O que quer dizer que, pelos. 
seus graciosos ari ra- 
*ªãmos; ã Prosa Eo SE Er. Erancisco 
e Almeida teve exactamente o mé- 

rito de me causar um pouco de bom. 
hgmor, o que repulo magnífico para 
a bruma do meu oufono... 

&
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QNEA dd VBhAn 
O Papa na Océania 

Ús 
658 

QCurioso este nome de Oceania, Ainda ontem, 1 de 
Maio; vi no Centro Comercial da Portela, (que alguns 
leltores talvez conheçam) um novo Dicionário Eti- 
mológico, quer dizer: que explica as origens das 
palavras. No fundo, tais explicações nunca. expli- 
cam grande coisa. Por exemplo, homem. Dizem os 
etmào istas: deriva de humus, da raiz tal, que em 
Sâncêrito, quer dizer barro. E por gug é que os anti- 
os ao barro c barro? iam o livro do 

Génesis (Velho Testamenlãi pois tem um relato sobre 
isso das palavras que os homens usam ao falar 
uns com os outros, > zu.ãêlf 

Mas Oceania — palavra artificial, inventada há 
pouco — significa terras (muitas) espalhadas por 
um Mar, Oceano, que no caso é o Paecífico. E digo 
eu: tnome mal posto porque, a Cuba, Haiti, Barba- 
dos, etc., se não chamou Océania e sim Antilhas. 
Então podíamos chamar ao conjunto de ilhas como 
são a Austrália, Bornéu, Nova Guiné, Bismark, Cele- 
bes, Havai i, Carolinas, etc 
Mas ) 
bara o ÍFElâente dos E.U.A., chamamos Oceania. 

Ora bem: quem %imeiro descobriu — e delas deu 
motícia — foram os barqueiros de Portugal, a seguir 
ao grande Vasco da Gama, cujo túmulo o majes- 
toso ex-convento de Belém (Lisboa) guarda, 

Por exemplo: no livro de que já num dos nossos 
jornais falei — o Rópica Pnefma — que o Dr. João 
de Barros escreveu em 1532 e foi reeditado agora 
em 83, Barros disse na carta com que o remeteu para 
ser impresso em Coimbra: «Es ias passados lhe 
mandei pedir por mecê que... Quando me ouvistes 
m Maluco...». Quer dizer: o amigo de Coimbra, a 
m a carta, foi governador (de- 
fensor, capitão) do Castelo ou fortaleza (e posto 
comercial) que Portugal levantou numa ilha das cha- 
madas Molucas gFronúncia dos EIngleses para as 
Malucas — de Malik — que é árabe). Ora as Molu- 
cas são aí a centésima parte de toda a Oceania. 
Trazíamos de lá produtos raros. 

Pergunto então: 1) quais são exactamente as 
ilhas, da Oceania, em que os barcos portugueses 
fundearam, para deixar carga ou meter carga, desde 
1500 até 1599? — 2) guals as ilhas da Oceania 
em que ainda há: v ios de castelo ou fortaleza 
ou ancoradouro ou canhões ou igrejas ou casas er- 
guldas por gente nossa? Não vos sei dizer. Sabê-lo 
exigia muitas horas de mvestlgaçao Mas, como ve- 

; Fig — . Antilhas Ocidentg'g_ 
Vacordo, convenção, a essas as, -que ficam 
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O Papa na Oceania 
(Conclusão da 1.º pág) 

em ainda se fala português — o Fapiá, Cris- 
tão (lmguarejar que lhes ensinámos) 'Wa, 

um dos melhores monumentos que íem,, é a nossa 
igreja de São José! Por jsso, tudo, merecia duas pala- 
vras o recente Comunicado dos bispos acerca de Ti- 
mor. Só que andamos muito entretidos em saber se o 
25 /de Abril valeu à penal. Olhem o que ele fez à 
Timor! 

Pús-me a folhear a Geografia Humana do fran- 
cês La Blache, Desactualizada. Mas não deixa de 
referir como estes povos oceânicos (Samoa, Saio- 
mão, Papuas, Hawai, Fiji, etc.) faziãm suas casas, 

GQesculpiam suas máscaras, cuitivavam Suas terras, 
ete.. -A 

Pois bem: é sabido que há uns 100 anos, os Ame- 
ricanos roubaram as Kilipinas. aos Fspanhóis (que 
donos coloniais eram); que na guerra de 14/18, os 
Alemães ,perderam quanta fihá unhamm 
(por exemplo, as Bismark); que na .de 39/45.,08 
Japoneseb se assenhorearam de quase toda a Ocea- 
nia (até o nosso Timor sofreu, mas Salazar á con- 
seguiu que no-lo restituíssem). Segue se dalgm i s :) 
que antes de serem descobertas L$ OonNizadas, cada 

'ilha tinha sua civilização, às vezes terríve! como as 

pF que a seguir foram aeíadag à moda 
a;? Á 

emã, umas à moda - americana, holandesa e in- 
glesa. Hoje, o_m_qm_p_dos Estados Unidos, Mas 
nem a China, Japão ou URSS, deixam de influen- 

ambem, Aquelas ilhas formam hoje vários Es- 
tados: um dos EUA e o Samoa e 9 de Salomão e à 
Papua Nova Guiné, etc., no geral, democráticos (seus 
partidos, liberdade rellg,ºlosaI etc.) .am W iole . 

o Papa? Se virem por exemplo a História Se- 
creta dos Oceanos (de Roberi de la Croix) verão 

' quantos navios se afundar entre estas ilhas des- 
de os anos 1700 para cá. Quan os nautragos (bran- 

—cos) os então selvagens e comeram? 
— Comove a de um  que foi encontrado 17 anos depoxs 
d.n.nan.h;a.gm,..]a de todo selvagem como os da ilha 
em que se recolheu, 

Neste ano de 1984, cuido que não há pedaço de 
.L terra. nestes Mares do Sul que não esteJa identifi- 
cado. Mas ainda há pouco não era assim. As rela- 
ões destas gentes são muito por barco entre elas 

e o , Eas e os Estados Unidos ahfomlca) 
1 elas e o Chile, elas e a Austrália. elas.e Hong Kong. 
.Talvez até com Macau. Desta vez o FPaipa visita só 
2 ihas (2 Estados) : Samora e Nova Guiné. E Macau? 
E Smgapura" E as Molucas ônde Daptizámos genfeª. 
Aquilo é enorme e disperso, Tem de ficar para outros 

apas. Como é que a Espanha está a acompanhar 

esta ida de Roma às suas ex-colónias?$. Um lacço de 
<£ %olldariedade histórica nos liga a diversas gentes.da 

eania oportuno rever nossas antigas andanças 
por essas bandas deidentais. É isso fizemos quando 
só éramos 10 gâg %ento de quantos somos hoje — éra- 
"mos I milhão de Portugueses. 

O certo é que nem os Portugueses descobridores 
nem os do século XIX pensaram nunca vir a ser 
possível que o Pabpa pisasse a Oceania. Que mais 
maravilhas nos trará ox Milénio depois de Cristo? 

"Tm Papa chinês? 

ACACIO TORRES 
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&s Coris—Oh 
. Contava-me hoje uma Dona que fi- 
cou impressionoda do ver outra, de 
seus quase 60 anos, a falar:—tão ale- 
9re e risonho que espalha à volta de- 
tla saúde a rodos. Pois bem: consigno 
úqui o facto porque voi sendo muito 
raro. Os jornais só contam desgraças, 
os políticos só falam de crise, mas 
esquecem a que eles próprios provo- 
cam. Até uma fracção dos socialistas 
já veio alertar que alguns ijá cla-/| 
mam ser preciso outro Sidónio. Deci- 
didamente: somos, muitos, bemm pes- 
simistas. E sem razão, Querem ver? 
Abram-me um Manual de Genético 

Humana. Que vêem? Quer queiramos 
ou não, temos de reconhecer que cer- 
tos X por cento “da população nas- 
cem com tendências a mais, quero 
dizer, a mais para 6 mal. Um grupo 
é tarado pelo sexo, outro é—o parco; 
a pinga, um 3.º para viver à custa do 
vizinho (ladrões), um 4.º tem o sesto 
de se matar, um 5.º para não respei- 
tar o pai nem o mãe nem a polícia 
neÃnbo lei. j & FRA 

ram-me um livrinho que aí anda 
iraduzído:c.ª* .1326 âz 
A Depressão Nervos a Europa- 

-América). Aí tem um, nem sabe por- 
quê, sente (apalpa, quase) angustias, 
ouvtro só sonha enredos tremendos, 
outro tem medo" de adoecer, mais 
oviro que nãostem vontade de nada. 
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Fais de Pessiniss 
E depois? Psiquiatra, psicanalista, 
tranquilizantes, etc. E porquê isto? 
Por muitas razões de fora (desempre- 
go, divórcio, medo de perder o ma- rido—oauvira lho roube) e de deniro: 
falta de coragem (forialeza, dirá um 
catecismo), de apoio de Deus e dos Santos e a própria construção da 
pessoa (é defeituosa). 

Quer-me então porecer que de 
duas uma, ou talvez ambas: ou « 
nossa raça é, defeituosu, (femperamen- 
to triste, imprevidente, estúpida)—e 
nada há a fozer ou assim não é, e 
são os casos de fora, o ambiente, 
que nos faz chorões—e então só há 
uma via: arrancar as raízes dessas 
más cousas, 

Na verdade, dizem alguns filósofos, 
o problema é bem outro, a saber: 
não é possível que um homem exista 
sem sofrer, sem desgostos, sem a dor, 
Porquê... o dono da Seura bem es- 
colheu a semente do trigo que lan- 
cou à terra, mas o vizinho foi-se de 
noite e semeou-lhe ervos ruins. O 
diabo! E a gente paga-as. 
Concretizando;se/não, como me fi- 

zerum há dias o correio exije-me 
32$00 de selos nesta carta (que o pao- 
pel é pesado) e-não estou para isso;: 

(Continua na página 6) 
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o Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 

O vespeiro da América Latina 
Chamam América Latina aos países americanos que falam 

Português ou Espanhol. Dela tratou um francês, em 1969, em livro 

que a União Gráfica fez traduzir, mas ficou quase &squecido. Culpa 
dela e nossa — dos católicos. Os problemas que o livro aborda são 
cada vez mais da ordem do dia. Ássim: a Colômbia anda aos pulos 

com terroristas de lá. O Chile é o que se sabe. À Nicarágua vai ficar 

decerto a ser a 2.º Cuba e o Salvador, veremos. Bom: mas há 50 

anos, o México era tão comunista como a Rússia e aquilo passou- 

-lhe, ao menos até agora. 1R ALSÉ : l+ 

Uma terra enorme, ainda vazia de gente. "E ápesar disso, com 

fome. Falta-lhe a técnica — que o povo não se alfabetiza e educa 

em 2 dezenas de anos. E só desde 1820 é que estes países deixaram 
de ser colónias. Desde então, andaram, progrediram muito: basta 

dizer que em WW&GW'%OM são 
quase 300 e os bispos (auxiliares e tudo), quase 400.-Que colosso ! 

Pois é. Mas as populações dividem-se: para uns (pág. 11 do 

livro): «O Barbudo de Cuba é... para outros e com maior número... 

Fidel está ao nível dos grandes libertadores». Ao todo são 20 nações, 
população muito jovem, as aldeias crescem e fazem-se vilas. Nos 

anos 60 (há 24 anos) metade das pessoas eram analfabetas. E o Autor 

conclui: por não saber ler, metade dos rapazes ficam logo afastados 

(incapazes), de ser sacerdotes. E digo eu: cá sabem todos ler e nem 

por isso escolhem ser padres, por isso a causa não é essa. 
Conta que, ao contrário da Europa, as paróquias rurais lá 

(as do campo) são enorrmes, os párocos paupérrimos e chega a haver 
famílias que, anos e anos, não conseguem sequer ver o seu pároco. 

GOISAS DE LONGE E DÉ PERTO 
(Continuação da pág. 1) 

Caso para nós dizermos: que luxo este em que nós vivemos! Então 
como é isto? É que os bispos concentram os padres (poucos) que têm 
sobretudo nas cidades — recorda o Sr. prior no Bem Amado, Sucu- 
pira. Porque é nas cidades que o futuro católico ou protestante — ou 
ateu da América Latina se joga. Y. nº. M 1 9&1 

É população qºbfH_ªwuuª-ÁÃó rend i#), sém empregos, 
sem grande vontade de trabalhar, com poucas fábricas. Mas como 
cá, desejosa de bons salários, bom carro, boa roupa, reforma, etc. 
Ora os comunistas prometem 18so tudo e tentam ir ao poder (governo) 
ainda que à força das armas. Segue-se daqui um desassossego enorme, 
revoltas, sonhos, etc. — um vesEeiro. E por outro Íaão, custa sempre 

aos de cima largar o tacho. 

São católicos, mas... não vão permitir, de graça, que lhe/levem 
o que Julgam seu. Nem — coisa curiosa — gente é esta dada a altas 
espiritualidades: na América Latina são raríssimos os conventos 
(não há candidatos nem candidatas), — ao contrário do que já 
vai acontecendo até nas Áfricas. 

Neste contexto, os sociólogos apercebem-se de que é uma in- 
cógnita o futuro destes povos: por um lado, detestam — com bastan- 
tes razões — os eficientes Estados Unidos, porque lhes têm sempre 
comprado barato e vendido caro; por outro, a Rússia não dá nada, 
incita-os a apegarem-se a ela contra os Americanos do Norte, ricos 
— EUA e Canadá. E vemos pelas telenovelas que agitação e safa- 
deza lá lavra: por exemplo, a política sem escrúpulos — mas sempre 
a bem do povo, diz- — do Oddorico. 

—— — 

Em resumo : mal está Portugal. Mal também o resto da Europa. 
E pior está na América Latina. Não me custa acreditar que votem 
nos marxistas. Depois vacinam-se contra eles, como a França parece 
que está a fazer. E depois conseguirão expulsar o governo? Os de 
Cuba não o conseguiram ainda porque o tal Flãcítrata-lhes logo 
da saúde. É bom que todos se abram — e nãoseisolem — e apren- 
dam como jogam política todos os deste vespeiro latino-americano. 

EFrancisco de Almeida 
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Já nos anos 60 depois de Cristo 

se podia dizer q
u
e
 bhavia missões 

—mundiais —
 p
o
r
q
u
e
 havia pregadores aqui na TIbéria e na Itália, 

na Ín- 

dia, etc. Pois b
e
m
:
 e
m
 1984 essa p

r
o
p
a
g
a
n
d
a
 cristã é m

u
i
t
o
 mais mundial 

..quç,-ue-&nº'ôe. Agora, sim, poucas tribos 
(ou raças) h

a
v
é
r
i
 

a 
quem 

se 

—
n
ã
o
 falasse de 

Jesus 
Cristo: 

na fria Islândia, nas 
geladas Malvinas, aos 

E
s
q
u
i
m
ó
s
 
d
o
 
Canadá, 

aos 
m
a
u
b
e
r
e
s
 
de 

T
i
m
o
r
.
 
Se 

mais 
M
u
n
d
o
 
h
o
u
-
 

J
g
_
;
g
,
l
á
—
C
h
e
g
á
a
m
o
s
 2
 Puma! vêz q

u
e
 não posso crer nos extra-terresttes. 

Fico p
a
s
m
a
d
o
 ao ler a história dos antigos —

 n
i
n
g
u
é
m
 se interessava 

or 
propagart C

r
i
s
t
o
.
 

Só 68 Papas o faziam e desta forma: para a Suécia, 

p
o
r
 exemplo, que era selvagem, o

 P
a
p
a
 n
o
m
e
a
v
a
 u
m
 L
e
g
a
d
o
 c
o
m
 pode- 

res para tudo. 
Só%O nosso o

m
e
m
 1ája, /tentava convertes o príncipe 

e 
se 

conseguia, 
tinha 

toda 
a 

Suécia 
baptizada 

(porque 
O
 
p
o
v
o
 
fazia 

c
o
m
o
 
o
 
príncipe 

fez). 
D
e
p
o
i
s
 

lantava bispados 
aqui e ali 

e 
dava 

de 

tudo 
notícia ao Papa. 

Dinheiro pata 
espesas?(çlaro q

u
e
 precisava e 

o
 
P
a
p
a
 fornecia-lho. 

A
g
o
r
a
 é m

u
i
t
o
 
melhor: 

o
 
P
a
p
a
 
não 

t
e
m
 
rendas 

—
 que 

dantes 
tinha. 

E 
é 

esse 
santo 

pov 
tólico 

quem lhe m
a
n
d
a
,
 

migalha 2a migalha, os 
din 

eiros 
q
u
e
 
o 

Papa distribue às dioceses mais' 

pobres. 
Dão-lhe milhões de dólatcs. 

P
o
r
 exemplo: h

á
 t
e
m
p
o
s
 
93 

católicos russos, d
a
 z
o
n
a
 da Ucrânia, 

emigrados.no 
Canadá, pediram 2o P

a
p
a
q
u
e
l
h
e
s
d
e
s
s
e
u
m
 bispo. É

d
e
u
,
 

de rito oriental, missa à grega- M
a
s
 
quanto 

custa montaf, € 
sobretudo 

manter, u
m
a
 diocese? Outra::o05 negros de Cabinda pediram u

m
 bispo 

e o Papa fez de Cabinda 
(ao norte de Angola e do Zaire) u

m
a
 diocese. 

Custa dinheiro e os negros ali são já 80 por cento católicos —
 o que é 

u
m
 triunfo enorme. 

M
a
s
 aquela 

gente 
é p

o
b
r
e
.
 
L
o
g
o
,
 cabe sobretudo 

a
o
s
 
P
o
r
t
u
g
u
e
s
e
s
,
 

afs 
deles 

na F
é
,
 
q
u
o
t
i
z
a
r
e
m
-
s
e
 
p
a
r
a
 
q
u
e
 
t
e
n
h
a
m
 
a 

diocése que querem e precisam. Porque os Cabindas são 100 mil pessoas. 

A
 massa católica t

e
m
 isto de impressionante: 

sef feita de mais q
u
e
 

15000 etnias (povos, raças), ter a m
e
s
m
a
 doutrina 

(aqui o
u
 n
o
 Japão, na 

Nicarágua o
u
 na Síria) e obedecer ao H

o
m
e
m
 de R

o
m
a
 s
e
m
 s
e
r
 

à força. 

Q
u
e
 milagre é este de não irem uns para cada lado c

o
m
o
 fizeram 

os 
d
e
s
g
r
a
ç
a
d
o
s
 
Lutero, 

Calvino, 
Dóllinger, 

os 
Vetero-Católicos, 

o
s
 

.Angelicanos e assim? 
.
.
 

i
i
 

M
a
s
 
h
á
 q
u
e
m
 tente 

rachar esta 
unidade,. p

o
f
 exemplo. na .Nicará- 

gua —
 ,1-—0 p

a
d
r
e
s
 e
m
 60 e pouco. 

(
C
o
n
t
i
n
u
a
 n
a
 p
á
g
i
n
a
 4) 

2
1
 
D
E
 
O
U
T
U
B
R
K
O
 

DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 
' 

(Continuação da página 1) 
w
 

t 

À
s
 
vezes 

u
m
a
 
diocese 

é 
m
a
i
 

.
 

E
S
A
 

m
a
i
o
r
 
q
u
e
 
P
o
r
t
u
g
a
l
 
todo. 

N
 

i 

; 
ese 

de 
Salvador da B

a
í
a
.
 

O Canadá, diz 
a Cróni 

.
 

7
0
 b
i
s
p
a
d
o
s
 q
u
a
n
d
o
 h
á
 1
5
0
 a
n
o
s
 só 

tinh 
o 
g
 

u
 h
o
j
e
 

células —
 filhas: Bragança, V. 

Rea(Í elràfâã;.n 1
E
 P
E
 
i
 e
a
a
d
ã
o
 | 

O
u
t
r
a
 coisa 

q
u
e
 1 

i 
mpressiona os 

e
 S
A
 n
r
e
m
i
ç
ã
o
 C
a
d
p
 

. 
os de fora 

(ateus, protestantes, etc.): 

q
u
e
 
L
 B
O
T
O
 

ja 
cada vez mais comunicante c

o
m
 os outros povos 

t
u
g
 

n
d
a
 
propagadores 

para 
muito 

lado, 
à Índia por 

exemplo- 

E não só nósVAÇA .
 E
 

| 
n
 
2
E
 

a 
ias 

q
u
e
 
Os 

Canadianos 
Católicos 

d
e
r
a
m
 3400 e tal 

mi 
Í 

hários a4o exterior, 
q
u
e
 a
n
d
a
m
 

por 90 e tal 
países. 

A
g
o
r
a
 p
e
n
s
e
m
 

ISSIÉ- 
o
 

í 
Y 

: 
qua 

Sgâªhfãíní%g 1%11 padre para o enviar para Timor, por e
x
e
m
p
l
o
 ? Eqparr; g 

u
u
o
o
 

;.1. 
a
 Vlãxge'm d

o
 
C
a
n
a
d
á
 até T

i
m
o
r
,
 
q
u
e
m
 
p
a
g
a
?
 
D
e
 m
o
d
o
 

E
 e
s
r
n
O
 seel aol 

é é 
que, 

sem 
o
 O
r
ç
a
m
e
n
t
o
 R
u
s
s
o
 (Estado) se con- 

A
 

ã
m
o
 a 

para 
estas 

despesas todas. 
M
a
s
 
b
e
m
 
sei 

q
u
e
 
nós 

—
—
 
algo 

damos), 
Angola 

dá, 
o Brasil dá, etc. 

E c
o
m
 isso 

i 

acudindo 
ao 

mais 
urgente. 

—
 

e
m
 

P
e
 

- 
ão: 

não 
é 

Ã 
i 

b
a
s
t
a
r
e
:
ã
ª
ª
t
â
m
s
 írnetâgtiao .pn%o 

é m
e
l
h
o
r
 
os A

n
g
o
l
a
n
o
s
 
o
u
 
os 

C
a
b
i
n
d
a
s
 

b 
: 

g 
rios : 

m
a
s
 
ainda 

se 
não 

b
 

5 
R 

S
E
 
S
P
 

E
 

mas 
2ain 

n
ã
o
 

bastam. 
Se 

só 
Ã 

t
ê
m
 o
 1. 

.bispo.. 
E
 B
r
a
o
a
 teve-o h

á
 m
a
i
s
 d
e
 1
6
0
0
 anos. 

: 
p
 

Eds 

ente, os C
a
t
ó
l
i
c
o
s
 

que e
m
 84 são quase 1 quinto da p

o
p
u
-
 

e
 É
o
r
%
ª
ç
d
a
ã
 gãn't_es 

a
c
h
a
m
 
o
 
Çrístianismoduro, 

difícil. 
É 
verdade 

o
 
rcsolfve 

a
%
 ;í 

íoi. 
S
u
r
g
e
m
 
a
s
s
i
m
 
p
r
o
b
l
e
m
a
s
:
 
q
u
a
n
d
o
 
é 

q
u
e
 
D
e
u
s
 

| cfuasiaas 
S
 

gir Ílue a U
R
S
S
'
d
e
m
e
 falar d

e
:
 Cristo aos Russos/ 

E
 a 

os 
Chineses.!Quando será q

u
e
 
Japoneses, Tailandeses, 

Suecos e 

a
s
s
i
m
 se c

o
n
v
e
n
c
e
m
 d
e
 

que 
e
s
t
a
r
 
c
o
m
 

p
 

ç' 
' 

. 

de 
D
e
u
s
?
 

| 
é
 

: 
o P

a
p
a
 é
 q
u
e
 é cumprir a V

o
n
t
a
d
e
 

Pelo q
u
e
 vejo, 

Deus 
nã 

s n
ã
o
 te 

ssa. 
D
e
m
o
r
a
r
á
 sé 

ã 
X
 

o
 

: 
éculos 

d
u
e
 o 

Japão 

Outrosã%c(ãa cheg?elm a ter 20 por cento de 
católicos. 

Díf(í:lcil ê sJerP de 

| R
E
S
A
S
 

aOd âcs)r 
alta de pregadores e de dinheiro. 

Se h
á
 dioceses q

u
e
 

e
m
 

o
s
s
u
e
m
,
 
o
 
certo 

é 
q
u
e
 
o
 
ú
l
t
i
m
o
 
C
á
 

í 
- 

; 
á
v
a
d
o
 
infor 

f
g
e
m
 
1
4
 
p
a
d
r
e
s
 
p
o
s
 

e
 
i
m
 

É 
q
u
e
 a d

e
 B
r
a
g
a
 t
e
m
 5
8
8
 padres e deles, 3

7
6
 são 

pároc 
as Braganª;,jª 

é 
u
m
a
 
p
e
q
u
e
n
a
 
di 

À 
| 

1 
tocese, 

c
o
m
p
a
r
a
d
a
 

10 padres têm. 
é
 

o
n
 q
u
e
l
a
s
:
 
q
u
e
 
2
5
M
 

u
e
 
c 

ã
o
?
 —
 

ã 
Q
 

onclusão? 
—
 Q
u
e
 
n
ã
o
 
deve ficar 

n
e
m
 
m
e
n
i
n
o
 
q
u
e
 
n
ã
o
 
dê 

seu Escudo para as D
 

i 
; 

espesas 
que as Missões custa 

i 
: 

uc 
m
.
 
T
u
d
 

c
o
m
o
 dizia 

o nosso D
o
m
 J
o
ã
o
 I: D

e
u
s
 o
 quer 

a
A
 

C
i
u
a
n
a
n
a
O
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Duas vezes Pobres 
201 

Propaganda — Míssões — 3.º Mundo 

C . ax 26 /< |34 
Na Vida de Jesus Cristo, que 

o apóstolo Mateus nos deixou, 

relata ele que uma vez foram as 

altas esferas judaicas ouvir Cris- 

to a falar. Mateus não transcre- 

ve o diálogo. Sempre muito te- 

legráfico, regista apenas que 

Cristo disse àqueles corifeus e 

políticos da época o que era O 

reino (hoje diríamos República) 

de Deus — donde se deduz que 

as tais altas esferas lhe pergun- 

taram que reino era esse E res- 

pondeu: imaginem uma boda do 

filho do rei. Ele mandou convi- 

dar, primeiro, os graúdos. Mas, 

por qualquer razão (talvez polí- 

tica), esses disseram não. AÍl 

ele é isso? Para os criados: — 

tragam gente do povo, tudo O 

que encontrarem. Assim se fez
— 

que os pobres não recusaram. 

Ora eu tenho aqui 2 revistas, 

que me falam de 2 reinos ne
ste 

Mundo, reinos sobrepostos: umaã 

da  propaganda cristã, vulgo, 

missionária; a outra, da propa- 

ganda —“mundana — económica, 

social e política. Parece opor- 

tuno confrontar as duas propa- 

gandas porque se celebrou a 
21 

de Outubro o Dia das Mis
sões. 

DIEAS 

%* * 

agora eu obser que as pes- 
soas que antes de nós foram se 

preocuparam muito com o mo- 

do de alcançar Éçg_gç_,pkt_[g_reíno 

— o de Deus. Por exemplo, 
Lutero. Claro que neste ano de 

1984, muitos milhões cumprem 

aquela regra de Cristo de pro- 

curar, primeiro, ganhar a felici- 

dade além-túmulo. Mas creio 

que nunca na História dos ho- 

mens, tantos milhões holve que 

com salvar a alma se preocu- 

pam nada. Daúui eu conciuo: 

se cá forem ricos, |á serão po- 

bres. Mas se cá não conse- 

guem ser ricos — e não cuidam 
da alma = vão ser pobres cá e 

lá: logo, 2 vezes pobres, os coi- 
tados! É de ter pena deles e da 
opção que fizeram. 

“ Portanto, fazer missão acho 

eú que é fazer o mesmo que 

por Francisco de Almeida 

Em meu parecer, a leiura de 

quaiquer delas é útil e se,a das 

Missões (Outubro/84) me fala 

do Papa, a outra — nem por so
- 

nhos fala isso. Se a 1.º fala da 

Tgreja pelo Mundo, a 2.º fala das 

revolucões e armas pelo Mun- 
LEVOIUCOS SA een Y 
do. Ambas apresentam nume- 

meros, ambas se queixam de 

"perseguições, as duas prome- 

tem coragem ante o futuro, qual- 

quer deias aposta nos pobres e 

oprimidos, ambas se referem 

ao Brasil, a Salvador, à Nicará- 

gua e outros países assimo: /” 

Ora bem: a 2º, política, pro- 

cura levar as pessoas ao reino 

dos homens, a governo chefia- 

do por discípulos g_e,_Lgrlme. 

Para esta é como se os homens, 

os pobres, só tivessem estôma- 

go. A das Missões trata-os(os 

mesmos -«homens,., do mesmo 

país) em duas dimensões — rei- 

no do corpo e reino de Deus. 
* * * 

Segue-se então que cada ho- 

mem está por Deus destinado a 

ter 2 tipos de bens: os mate- 

riais e ainda os da alma, a co- 

meçar - pelo. que dá acesso ao 

reino de Deus— o Baptismo. E 

(Continua na págino 6) 

cristo fez: chamar todos,.ricos 

ou pobres de cultura, ao baptis- 
mo, à adesão a Deus e a Cris- 
tq,rà—rectídão, às boas obras: no 

(Continvaçã&"H"9o página;) 
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trabalho, .no, criar/doós filhos, na 

justiça a todo / 6ó' seu semelhan- 
te. Porque ” foi isto que Pedro 
e Paulo e os outros ensinaram 

e até conseguiram com milha- 

res dos seus ouvintes — como 

o testemunharam escritores não 

cristãos em todas as idades. 

Assim sendo, os enviados para 

o meio dos habitantes do Japão, 
do Benim, de Mocambique, etc., 

a pregãár como Cristo fez— e 

mandou fazer—- são uns bene- 

méritos: porque dão de comer, 
tratam doentes, ouvem os que 

lá sofrem e anunciam-lhes a bo- 

da do Alto— para o caso de 

quererem aceitar as doutrinas e 

as Promessas de ricos no tal 

reino. 

A História mostra que dantes 

quase só os Papas cuidavam de 

fazer Cristandade, Portugal aju- 

dou. Actualmente é ao contré 

rio—e muito melhor: todo 

938 

baptizado %_b_ap_t_iza. Co- 

mo? Veja eguesia lisboeta 

de Benfica: adoptou como  fi- 
lhos seus os cristãos de certa 

terra africana (freguesia, paró- 

quia) e a cada passo lhe man- 

da presentes: dinheiro, roupas, 

remédios, etc. Sabilam que O 

vDinheiro_g_e___S_._E_edr'gL-rJgu_Eg_sgoa 

de 84, obtido no Arcebispado 

de Braga, foram 400 e tal con- 

tos? Às migalhas e lá vai para 

levantar capelas, etc., etc., nas 

terras de cristãos recentes. Lis- 

boa (diocese) no ano de 84, Sa- 

crifícios pela Quaresma, fez 

10 mil contos que agora o bis- 

po de Bissau veio agradecer. É 

assim muito bonito, muito, bom, 

muito humano e muito do nos- 

lso tempo, os de um bispado re- 

meterem ofertas aos de outro 

ou outros que precisem. Será 

neste sentido que os Espanhóis, 

vi hoje escrito, remeteram aos 

de Cuba (Fidel deixou) 10 mil 

bíblias em 83 e 12 mil neste 

ano de 84. Porque Cuba faz 

livros, mas não os da Bíblia. 

Ora o que acontece é que em 

todas as terras há sempre uns 

tantos para quem ter a Bíblia 
vale mais que 1000 contos à 

prazo. Porque não deixá-los tê- 

los? Todavia na Rússia, nãa 

China e noutras bandas, oOS 

mandantes não permitem  que 

alguém possua ou leia a Bíblia: 

ali só Lenine ou Mao se lê. Por- 
tanto, aos povos de lá têm D

eus 

de dar o Reino (baptismo e 

amor de Deus) por outros
 meios 

que não OS missionários. 

“Li agora que o Canadá tem 

exportado — nada menos que 

3700 missionários, espalhados 

por 94 países. É obra e é país 

de catolicismo recente. Agora 

vejam: quantos milhares de d
ó- 

lares são precisos só para as 

viagens desses 3700 sujeitos, 

dççdçn o Canadá até à terra a 

O9BRES 

missionar? Mais: ao que leio, 

até Angola gosta de receber mi- 

ssionários. E até a Líbia! Tanto 

que o território de Cabinda o 

passou o Papa, agora, a bispa-. 

do (tem 100 mil habitantes de 

que 80 por 100 são católicos). 

Quem paga os custo desta 

nova diocese? 

Como os Cabindas não são 

de grandes posses, ficaria bem 

aos Portugueses dar uma ajuda. 

E é certo que, os Lim.. os não 

ficarão atrás.
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As gentes 
b Y&q 

/]QM“WD' : 

Rir Venho 

Por outro lado, na Monografia 
de Rio Covo, aqui ao lado da 

Por acaso entendem os nos- Várzea, quê de nova em folha 
sos leitores os axiomas, sempre. 
bem gizados, daquelas Cháve- 
nas de Café quase amargo? Pos- 
sivelmente está mais à altura 
deles ainda que seja a notícia 
do Centro Paroquial de Fragoso. 
E por acaso entendem o que de 
vez em quando eu lhes escrevo? 
Talvez não muito. 

Que gente é a nossa, que ra- 
ça? Pergunto-o porque saiu ago- 
ra, metade da Monografia de 
Esmeriz — Famalicão (e ma 
mandaram) e tal problema é lá 
posto. Assim: descobriram que 
Esmeriz também possue essa 
coisa famosa que dá pelo nome 
de Tombo (no caso, é um livro 
que não uma cambalhota); ele, 
do ano 1552 (o de Roriz — 1509, 
Galegos — 1518 e, de Vila Seca 
acho que o não diz) refere que 
o limite da freguesia (estrema) 
vaj:ao oyteiro da mamoa... e do 
oyteiro da mamoa vay ter...» 
(pg. 9). 
Ora mamoa ou anta, dizem os 

arqueólogos, eram túneis onde 
se enterravam os mortos, etc. 
Aqui tivemos «a mamoa de Ci- 
ma de Roriz». Foi há quantos 
anos? 

Julga-se que nada menos que 
4.000. 

Então que raça era essa que 
assim enterrava os seus? 

prespectivas fut 
POR 

LEAL PINTO 

A Viela de Trás, a Rua- Trás das/ 
Freiras, a Rua de Tras etc,, eté/-/e 
como estas poderlamOS alnda fefe- 
rir outras ruas, como por exemplo 
—Rua do Poço, Rua da/ Barreta. 
Rús Ao' A—,m a A 

ainda cheira a Verniz, lê-se que 
no ano 906 se fez em Composte- 
la escritura de partilha, de ter- 
ras de Rio. Covo, da famosa 
Águas Santas. E daí? É que o do- 
cumento reza que viviam lá la- 
vradores de nomes esqui 
o Mance, o Ãr'g'lrlz'g's. (p 
58), ao todo 25 famlllas la vi- 
viam — 100 . pessoas pelo me- 
nos. 5./daxce . M/,./%g,y";ng 

Ora bem: lavradores indíge- 
nas, filhos dos filhos dos do 
tempo das Antas (ou mamoas) 
—ou antes, descendentes de 
colonos vindos lá de «Riba», do : 
alto da Galiza? Indígenas, decer- 
to, foi a opinião a que cheguei, 
também;, na minha Galegos: vie- 
ram os Mouros, sim, mas osíGa- 
legos ficaram nas suas h_qrlªs 
as Rlo Covo não sabia que a 

' sua escritura de 906 é falada em 
todo o Mundo. Fica a saber. Já 
agora, pergunto: os de Rio Govo 
não fizeram Tombo? Perdeu-se? 

Não falam dele. Ao contrário, 
Esmeriz quase só nele se apoia. 
Pontos de vista. 

Tenho aqui a revista Além- 
-Mar, Novembro de 84. Alguns a 
conhecem se bem que o seu 

da nossa Terra 
NZ 

ETA 

"“ VE to 
Correio dos Leitores pouco tra- 
.ga de Barcelos. Uma tem/ 16 
anos, a outra, 80—e todos a 
lêem! 

E daí? É que a cara de mulher 
da capa não é muito diferente 
de algumas caraa_.hamelalses 
E contudo a da capa é índia, su- 
onho. Como assim, tais seme- 
anças — barcelenses e ín 

dias? Omessa! Então que raça 
é a da gens barcelense? Os 
pingos de sangue celta, suevo, 
visigodo, romano, etc., não lhe 
mudaram o fundo. Ainda hoje 
não nos confundimos com os 
castelhanos, por exemplo. 

Mas os índios, ainda... Reza a 
Além-Mar: «delegacia dos cabos 
da Polícia, duas mulheres ino- 
centes, Margarida e Santana, so- 
frem... maus tratos, torturas e 

são violentadas pelos solda- 
dos». isto passa-se em Mato 
Grosso, Brasil. . -. 

O padre e o bispo defendem- 
nas? Querem libertá-las? Oi- 
cam o efeito: 

- «O saldado... deu-lhe um so- 
co e uma coronhada na cara, se- 
guida de um tiro seco na cabe- 
ça. O padre cai por terra, o bis- 

(Segue na 2.º página) 
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sáber que viveu, antes. delas, na 

'hoje habitam, ou na Vila em que 

—que se perguntam (para saber): 

por Francisco de Almeida 

nun uu NONOGRÁFIAS, 
v 

áMuL&uúàLp 
Embora estas freguesias dis- 

tem um tanto das. terras limia- 

nas, parece-me que diversos lei- i 

tores hão-de gostar que aqui lhes quilómetros para sul de Barce- 

fale da história que cada uma los — portanto, a uns 30 Kms. 

acaba de publicar. . O problema gªr vila Éue é casa do Cardeal 
d adton hácbessáns:afud?oN verh aiva. Escreveu-a a nossa co- 

S | nhecida Colaboradora, D. Lau-. 
muito serenamente sem querer . inaa Afadio aa d do EB ds 

casa que hoje habitam, quem la- —Viana e do Gatglnete Português 

Vrou!o"campo que hojellhes ceca- — T7 No Rio (Brasil) e da Socieda- 

Báo lávrar? (é suar paráº obter à e de Geografia TLisboa). E 
pão), quem deu passos e venceu "Tê-fa porque a Junta do Rio Covo 

ou- foi- vencido, na freguesia que (Santa Eulália) lho pediu. 
Aqui um parêntesis: parabéns 

hoje fazem feira sAn às juntas das freguesias que pe- 

Mas também há sujeitos ao las suas terras e gentes assim 

contrário, . desses . (taist,são -os º interessem. sb o 
A obra tem 60 páginas, algu- 

como é que se chamava e que mas Tfotos, sobretudo de casas 

aa Tevon me Bnsavo ? AN E — g brasões GMm estudo importan- 
SS BA Al nÃo param hoje te de Ferreira de Almeida, -cate- 

as façanhas desses senhores ou 'dr?t'ºº no Porto. Nl 

escravos? — Como é que viviam Aillngluagem danÃatora o mar. 

aqui na minha freguesia, as pes- TBNA S A d deve ser 
snas, -dê - há, 100O: anos, dephá para o povo entender, tem mui- 

500, de há 100 anos? — Temos tos títulos em vez de gráúdos pe- 

alguma  coisa a aprender com daços de prosa, reune num ra- 

esses Antigos «cidadões»? - (Continua na página 6) 

Da freguesia de Esmgriz — Famalicão 
elos 

Da de Rio Covo 

É uma freguesia situada a 6 
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"Apelo aos nossos 5 | 

| — Homens de Letras 
Amigo '%ÉZ%JZM ãmlãç;qr às mãos a novís- 

sima edição do livro de João de Barros, escrito em 1532. 

O livro é a chamada Rópica Pnefma — em Português, Mer:. 

ca;lgria dcla Esâírito. hlà ng:a edição, do ano de 83, af;i e o —— 

teada pelo Consel a. Europa e é apresentada por . PE TA 9T U - = Ã À 

.- Senhor 1. S. Révah, bem conhecido. . u Sedest à Sssgôs 
'À - Eu conhecia a obra de nome — pelas Histórias da Lite- - & n 086 ? 0 & >BOAuUE " 

ratura. Mas agora fui lê-lo e fizme estes quesitos:— ç o&EÉ
tS aga%ª EGS L 

1) Porque foi que entre 1532 e o conde de Azevedo (1
869) $% .& s 58598 "_33 F É 

esta obra não foi reeditada? — 2) por quais motivos Bar- 2 , 2E :' %gí. _â%g'%ª — e 

—os o escreveu? — 3) Gil Vicente, Camões, Bernardes, Sá 2 º om a rgrâ BEEA A 

de Miranda — e outros por aí fora — não o leram? Se sim, E ªjª F E a?fg
%—g ES _g' iE 

provas? — 4) Que significado tem a obra para os Muçul- -g,º'—._,'º'n o = o'º«,ç'g.;_,ªª'ªº F ES E 

manos ou os Judeus? — 5) De que género é a obra: trata- — > o E º'ã E ª ?;-iâr,lã: &B | 

—do, mesa redªõnda.*diál_? o filosófico, exposição sociológi- 8X aEis TS TSS %áu o 

E ca,R peça? de teatro? — Porque distingue Entendimento de 
ÇI, 3—% SE âg u S % ãÉ ,,-»i <z(' 

3 a Razão : : o oLCrnoCUXZ5SOoSc S X 

: — — Há ali o conluio de 3 contra 1: o sr. Intendimento mais < gª g.%% =
0 s ,g'.ê %'_; çTo " 

; o sr. Tempo mai-la sr.' Vontade, de um lado, trapaceiros, 9,9 8' &) d SSOres - 

i contra a sr.º Razão, no seu posto de alfândega, seu castelo, hap -) gªã' 4 S 2B W Sa. ã 

; mas bondosa, e pura e isenta, incorrupta, de antes quebra
r & : S â :]ã '.2.% S .ª gª 8 % 

que e E oos SRA o aa E rroseosesss s. 

! " — Até agora, li-o assim (mas não basta): 1º — às falãs [g E o%'s d doURA EE 
| da Razão: 2.º) —as falas do Tempo; 3.º — as do Entendi- 2 % 'º: S ó 5.2'8"%0-: 

i mento e por fim, as alegações da Vontade. 2of ªã dS SE :'.Kº < 

O que proponho: — que os gramáticos analisem a EoSçg S o NoS * 

nova edição no que à Gramática e Sintaxe de Barros toca; g_g: $ E 2 SeNSOçÇO ª F 

— que os Psicólogos lhe examinem os aspectos psicoló- & ºS a o T ÁBS5S S 

gicos: para quê escreveu Barros? - Que .pensou dela o S.852º 2. OSZd5a. 

“elero, às vezes ali maltratado? Barros diz que é metáfora. 28 ? , 533 9/ 28 G6S 

Ou antes desculpa para dizer o que quis contra o goveino, ss omus 8) Ecoos 

os judeus, os cavaleiros e as vaidadés aristocráticas e os 

mostra um Catedrático que nos anos 900 já lá viviam pelo menos 25 

famílias, seja, umas 10 mçsggag«?ram a! Em 1970, Rio Covo ainda 

só tinha 636 pessoas (po T ':ãre isa%n então 
de «quabar» as bouças "V.,,, 

lá da terra. M PNS Lu " a F 

5 E quanto à pré-h icaiRio K s . 

iii de Esmeriz: há pedras 
e hoje são desenterradas aqui 
que uma cidade antiga (Tróia). 
havido 7 ou 11 cidades de nomes 

peátuarem seus nomes | m.b 

mostra dois e deixavar ( 

ou hipotecar). Daí que a de 

— Nem admira se nos lembrarmos 

i Construída no sítio onde já tinha 

diferentes! O: para pe! 

possa apresentar OS sucessivos 

LFchefes de um (família): Antão, Dinis (ilegítimo), Dinis, etc,, 

desde os anos | é 1836 (pg. 30). Claro que os 26 chefes dos anos 

900 não eram gente de brasão. Eram de Santa Vaia (p. 53), mas não 

conheceriam o egípcio Santo Antão (como o atrás referido) pois um 

era o Sr. Arvetanus, outro Tractaniruz e por aí fora, tal como. se 

deu e mostrei lá para Galegos. E devia ser geral. 

: E daí? Daí que foi preciso virem de fora monges para
 baptizar 

x (missionar) 0S nossos antepassados. Áinda em 195
0 os pagãos chineses 

chamavam ao 1.º filho o Um e TP, 0 Sete. 

Sábaptizado é que se chamavam Paulo, etc., como nós usamos. 

Acabo aqui. Às vezes a política faz altW& 

Francisco de Almeida 

LLA
 o SR aa nn 
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Acabo de receber astevistaede — revista. “ E oã En;;ggZ__Parg f 
Novembro publicàda por uns  esses é que vãao estas linhas. | 
missionários que ; itambém têm Pois bem: diz-me ela. que é ” 
uma casa em.Eamahmn_ Co- assinada por.Zi.miLsujeltos em 
mentários: como sou barcelen- Portugal. É obra porque é raro. 
se, mordo-me um pouco por Um leitor informa que na Fi- 

não a terem nas terras de Bar- —gueira da Foz ,até-serve para ser 
celos. Uma casa destas é sem- lida numa ]::'.scola PreParatórla 
pre de benefício para as popu-, ou Secundária, o que é de lou: ” 
lações. N 1V —'Y) var, mas deve ser raro. E é 
Muitos dos meus leitores são” . pena. : 

assinantes dessa revista e não Avisa e torna a avisar que 
lhes interessa o que aqui vai já nela tudo se processa por Co 
que fonte mais segura é ler a (Continua na 2ºº pág. 

ÁGINA 2 

— o 

lam — 
Curms:dudes g,e gentes es longínquaso 

F.xA 
políticos também, etc; quem fa- WZO (Continuação da 1º pág) 1 

—EIndi 

uta ue que Os lar contra tais pregadores é para uma 
os de Comboni não se dei- assassinado; recusam aos Bou- diocese que' e 

xam desactualizar — e merecem “medicnes o poder de legislar território que vai do Algarve 
encómios. Apresenta a foto de “contra.o Alcorão; lêem folhe:- ao Minho! ePorque é que O 
uma desembaraçada gcachopa.a 
fazer palestra num congresso 
(semana) missionário, havdo em 
Fítima, há um mês e tal, que 
congregou 2 centenas e meia 
de interssados.  Mas queixa-se 
de que as chºfias d ioceses 
pouco têm ligado De- 
fendam-se da acusação. 

Relata a correr o que foi um 
Congresso “bíblico havido na 

de andi (cidade de 
eng, Falam que têm 

projectadas 500 traduções no- 
vas das Escrituras — para que 
todas as raças a possam, ler na 
língua que gffl_a—m;_mem do 
mais, uma fantástica bolada 
para apoio à cultura universal. 

: . - t5sm ada n é 

tos de um Íllosohntg do Cairº 

que prega maior rigor islâmico 
e um regresso ao Tslão; são 
contra a criação de porcos e 
obrigaram o governo a proibir. 
isso; fundam grupos.armados 
que impõem esse regresso a 
Maoméi, sacodem,ag;a,parlgas 
das escolas; agitam e criam re- 
voltas. 

Não tarda então que a Argé- 
lia e outras deixem de ser mo- 
delo para Melo Antunes; e seus 
sequazes. : E porquê tudo isto? 
E porquê o apoio de tantos jo- 
vens de lá? 
A revista mostra duas rapa- 

rigas da “mígla__—'a-—ãá SE. 
Bourquiba: altas, esbeltas, ca- 
harae a nmnaras aa não dPVPm 

bispo, D_Eggm.há -de ser es- 
panhol e pão português? 
Mostra que há soldados bra- 

siltizos piores que os selvagens: 
prendem as,mulheres sem que 
se saiba Ê jesuíta 
que quis ajudar a defendê-las 
da violação, e da pancada. um 
deles, primeiro, rosnou.e. depois 
bateu no padr lhe deu 
um tiro na cabeça, na presença 
do próprio 0 talº" D; 'Pe- 
dro! Roma protest Onde 
anda a justiça dos Brasis? Mas 
lá é assim. 

Descreve-nos quem foi o Pa- 
dre . Cícero que iabo 
do Bem-Amado sempre invoca. 
EQ PisPO de lásexcomungou o 
Padre «ciço»! (ª.lcm do mais, 

Wh )
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d
e
l
o
s
 
d
e
 
e
d
u
c
a
ç
ã
o
 

e 
de
 e

qu
il
íb
ri
o,
 
de
 p
az

 e
 
de
 b
on
da
de
, 

q
u
e
 o
 
m
e
s
m
o
 
é 

di
ze
r,
 
m
o
d
e
l
o
s
 

de
 h
on

es
ti

da
de

 e
 d
e 

Vi
rt

ud
es

. 
Es
ta
 m
u
l
h
e
r
 h
o
n
r
o
u
 
m
u
i
t
o
 
os
 
fi

lh
os

 e
 

os
 b
ai
ce
le
ns
es
 q
u
e
 n
ós

 s
om

os
. 

j 
A
q
u
i
 l
he
 d
ei
xo
 

a 
m
i
n
h
a
 h
o
m
e
n
a
g
e
m
,
 D
. 

Is
au

ra
. 

çÔ 

todos. 
boas regras 

Tn 

desta g 

eu conheci menino. Nunca ninguém viu aq 

bro, e ta 

2) 

3) 

ilas Boas, outra de Carapeços, outra de Roriz, 

Galegos raramente cede filhos seus a outras terras. 

bastantes décadas, uma terra que 
amento: a Isaura veio de Oliveira, como 

ficou cedí 

Nem semp 
que a mãe se referia ao filho, 

D 

[) 

de Galegos, o Joã 
Casou para 

Sobre 

atrai gente p 

este educar-se e Educar q 

outra foi de V 

ssimo viú 

Galegos, 

es de Fátima na freg 
o Val 

a memória como um valor barcelense. Nascida por altura das apari- 

o António Vale. Eu g 
A mulher de que falo foi també 

a figura da nossa Isaura. 
leitores (se estiverem para isso 

que é 
h 

rande mulher: a tia 

ela via do cas 

y Vi 6A 

s honram os filh 

A Senhora Isaura 

deliciei a falar com ela. V . 

tamente os filhos que educou. 
va. Esta barcelense ilustreu-se pelas obras, exac- 

A 

L 
» 

que era tã 
uesia de Oliveira, enamorou-se de um mocet 

desde h á 

h 

6 

Pelo Obituário de «A VOZ DO MINHO, do dia 

mente alguém viu triste. Uma mulher ve 
uma mulher alta, seca de carnes, cabelo q 

re a vida lhe foi fácil, 

ostava de apreciar o ca 
o seu António! 

eu 
rinh 

rebento brilhante 

de conviver nem da moral. Ver 

RMB 

G'_*“tªª 
m a mãe d 

8 

A notícia da morte chocou-me e ela mereceu q 

não 

ora em Setembro eu me 

G. 

ento 

uero hoje discutir com os meus 

rdadeiramente exemplar 

o e d 

, 

Veio de Oliveira e aqui em Galegos criaram os filhos. Era 

4) Cursava eu o meu 5.º ano em Braga quando ouvi uma dis- 

o alto que media quase dois metros! 

) tomando para modelo ou pretexto 

ão 

dadeiramente estimada de 

uela mulher desviar-se das 

uase todo preto, a quem rara-- 
que 

ue lhe destaque aqui 

senhor. Além do mais 

evoção com 
, 

| de Novem- 

outro de... 

se
rt

aç
ão

 s
ob
re
 o
 c
on

ce
it

o 
de
 E
du
ca
r.
 

Só 
m
e
 r
ec

or
do

 q
u
e
 o 
co
nf
er
en
ci
st
a,
 

q
u
e
 
er
a 

fi
ló

so
fo

, 
as
se
nt
ou
 
e
m
 
q
u
e
 
a 

pa
la
vr
a 

de
ri

va
 
de

 
Ed
uc
er
e,
 
qu

e 

eu
 
vo
s 
t
r
a
d
u
z
o
 : 
ex

tr
ai

r 
de
 
lá
 
de
 
de

nt
ro

. 
O
 
fi
ló
so
fo
 
qu
er
ia
 s
ig
ni
fi
ca
r,
 

lá
 n
a
 s
ua
, 
o 
se

gu
in

te
: 

1.
º)
 q
u
e
 s
ó 
p
o
d
e
 s
er
 e
d
u
c
a
d
o
 (
se
r 

fe
it
o 
ed
uc
ad
o)
 

q
u
e
m
 
te
nh
a 

lá
 
de

nt
ro

 
a
l
g
u
m
a
 c

oi
sa

 
pa
ra
 
de
it
ar
 
cá
 
pa

ra
 
fo
ra
; 

2.
º)
 

q
u
e
 
ed

uc
ar

 é
 o
pe

ra
çã

o 
q
u
e
 l
ev
a 
m
u
i
t
o
 t
em
po
. 

E
u
 
ve
jo
 n
u
m
 
Ma
nu
al
, 

e
x
a
c
t
a
m
e
n
t
e
 
de
 
As

cé
ti

ca
 
(l

iv
ro

 L
ar

ís
si

mo
 

a 
ci
rc
ul
ar
),
 
o 

se
gu
in
te
 
so

br
e 

E
d
u
c
a
ç
ã
o
 

(e
 
Ps
ic
ol
og
ia
 
da

s 
Pa

ix
õe

s,
 

in
st
in
to
s 
ou
 i
mp
ul
so
s)
: 

Q
u
e
 
t
o
d
o
 
o
 
h
o
m
e
m
 
o
u
 
m
u
l
h
e
r
 
so
fr
e 
u
n
s
 
c
o
m
o
 

qu
e 
at

a 

Am
or
, 

de
 Ó

di
o,
 
de

 
De

se
jo

, 
de
 A

ve
rs
ão
, 

de
 
Al

eg
ri

a,
 

de 
Tr
is
te
za
, 
de
 

Au
dá

ci
a,

 
de
. 

Te
mo

r,
 
de

 
Es

pe
ra

nç
a,

 
de
 
De

se
sp

er
o 

e 
de
 C
ól
er
a.
 
S
ã
o
 

11
 
ao
 t

od
o.
 
O
s
 q
u
e
 m
e
 l
êe

m 
já

 v
i
r
a
m
 c

as
os

 d
es
se
s 
«n

o 
te
rr
en
o»
. 
Va

le
- 

-n
os
 
q
u
e
 
a
 
g
r
a
n
d
e
 
m
a
i
o
r
i
a
 
d
a
s
 
p
e
s
s
o
a
s
 
n
ã
o
 
te
rá
 
es
se
s 

a
t
a
q
u
e
s
 t
ã
o
 R 
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a
 

EE 

. 



P 

a
n
a
l
i
s
e
m
 
d
e
s
s
e
 
lado); 

u
m
 
altíssimo 

a
A
 

—poeta  
E
-
g
e
n
e
r
a
l
 e governante e ar- 

tista. 
E 
t
a
m
b
é
m
,
 
à
s
 
v
e
z
e
s
,
 
u
m
 
be- 

- 
líssimo 

p
u
l
h
a
!
 

t
ó
n
i
o
 
Baptista: 

«ITrafá-se 
d
u
m
 
de- 

S
e
r
á
 
t
o
d
a
v
i
a
 
difícil 

e
n
c
o
n
t
r
a
r
 
n
a
 

- História 
um 
h
o
m
e
m
 

c
o
m
 , maior 

; 
o
 

para 
c
o
m
 
Deus, 

S
e
n
h
o
r
,
 
q
u
e
 

esse 
David. 

E
 
D
e
u
s
 
trouxe-o 

s
e
m
p
r
e
 

n
a
s
 
p
a
l
m
a
s
 
d
a
s
 
m
ã
o
s
 (
a
m
o
r
 
c
o
m
 

a
m
o
r
 
se 

paga). 
M
 

Q
x
u
a
.
 2 
biografia 

d
 

d
e
 
tratar 

Q
 

1.º 
facto, 

O 
A
 biografia d

e
 
J
e
s
u
s
 
t
a
m
b
é
m
 
aí po- 

d
e
 c
o
m
e
ç
a
r
 
=
 
o
 N
a
t
a
l
 d
e
 

fala. E 
acuso,.« 

d
e
s
c
e
n
d
e
n
t
e
s
 
p
o
s
s
í
v
e
í
—
s
w
 

d
e
 

.If_ia»". 
e 

Él',' OLl 
«
f
a
z
e
r
.
.
.
 

idos: 
d
u
m
 
e
 
d
e
 

m
o
r
a
d
o
;
 
dab, prefiro q

u
e
 
se 

d
i
g
a
 
d
e
 

u
m
 
e
m
 
v
e
z
 
«
d
u
m
 
estudo»-: 

ª! 
Bolgo 

m
u
i
t
o
 p
o
r
 B
a
p
t
i
s
t
a
 se ir e

m
b
r
e
n
h
a
r
 

n
a
 
invetsigação 

a
c
e
r
c
a
 
d
o
 
historia- 

d
o
r
 
M
a
n
c
e
l
o
s
,
 

que 
até 

a
p
a
r
e
c
e
 
bas- 

icheiros 
d
a
 
Biblioteca 

- 
' 

Lisboa); £
l
e
é
s
u
g
i
r
o
 q
u
e
 

v
á
 
e
s
c
r
e
v
e
n
d
o
,
 
c
o
m
o
 
o
 
Dr. 

T
e
o
t
ó
-
 

n
i
o
 
f
e
z
 
a
o
s
 
p
o
u
c
o
s
,
 

v
á
 
aconfecer 

c
o
m
o
 
a 

d
e
s
e
m
b
a
r
g
a
d
o
r
 

q
u
e
 
teima 

e
m
 
pu- 

P
G
B
E
 
—
 

ã
o
?
 

His- 
blicar 

s
o
m
e
n
t
e
 
q
u
a
n
d
o
.
.
.
 

e 
h
á
d
e
 

tória 
dela, 

d
e
 

1ra, 
re- 

i
r
 

para 
a
 
o
u
t
r
a
 
B
a
n
d
a
 
s
e
m
 
e
x
a
r
a
r
 
W
u
e
 
s
ó
 
h
á
 
u
n
s
 
3
0
0
 
a
n
o
s
 

p
o
r
 
e
s
c
r
i
t
o
 
o
 
m
u
i
t
o
 
q
u
e
 
e
l
e
 
s
a
b
e
.
 

s
e
 
f
a
z
 
e
s
t
u
d
o
s
 
-
 
6
 

a
r
t
o
s
.
 

U
 É
M
Ã
Q
 1
T
 .
F
 

a, 
d
o
 
J
e
s
u
s
 
d
o
 
N
a
t
a
l
 
t
a
m
b
é
m
 

. 
foi 

estudado 
—.descendia 

Ele. 
O
h
a
f
m
a
v
a
%
g
a
v
i
d
,
 

o
 
tal 

q
u
e
 
foi 

c
h
e
f
e
 
d
e
 
E
s
t
a
d
o
 
e
m
 

Israel. 
E
r
a
 tão fil 

D
a
v
i
d
 
c
o
m
o
 

eu 
o
 
sou 

d
o
 
m
e
u
 
v
e
g
é
s
i
m
o
 a
v
ô
,
 

c
o
m
 
esta, 

d
i
f
e
r
e
n
ç
a
 

n
e
n
h
u
m
 
d
e
 

n
ó
s
 
s
a
b
e
 W
º
!
 

S
e
j
a
 
c
o
m
o
 
for, 

o
 
s
ó
 
facto 

d
e
 
E
l
e
 

descender de, David prova m
u
i
t
o
 já' 

'
_
_
_
'
—
—
_
-
—
 

á
 

d
i
s
s
e
-
m
e
 
q
u
e
 
áté 

h
á
 
p
o
u
c
o
 
se 

dizia 
rtuguesmente, 

Parir, 
que 

n
o
 
La- 

tim, 
donde 

n
o
s
 
v
e
m
 
a
 
loquela, 

é 
verbo a

 terminar e
m
 P
u
l
s
u
m
,
 o
 qual 

decerto 
está 

ligado 
a
 
ser 

expulso. 
L
o
g
o
:
 
o
 
N
a
t
a
l
 
significa 

q
u
e
 

L
 

Jesus 
foi expulso 

do 
quentinho 

útero 
de 

—
—
 

q
u
e
 
o
 
tal 

D
a
v
i
d
 
foi 

sujeito 
de 
m
é
 
é
u
L
N
ã
e
.
_
 

rito, 
m
e
s
m
o
 
a
o
s
 
o
l
h
o
s
 
terrenos 

u
m
 
g
r
a
n
d
e
 
p
e
n
s
a
d
o
r
 
(leiam-no 

e
 

Disse-me a Fisiologia q
u
e
 u
m
 úte- 

R
E
E
 

o o
m
 

—
m
 

. 
ro 

c
o
m
e
ç
a
 
p
o
r
 
ter 

2 
centímetros 

e 

T
I
A
M
E
N
T
O
S
 

M
 : 
R
R
R
 

a
a
 
S
 
A
 
U
 

a
c
a
b
a
 
p
o
r
 
s
e
r
 

todos 
os 

di 
u
c
h
u
t
a
d
o
,
 Têcons- 

I
V
 

1i 
T
L
i
s
b
o
a
 

a
 p
é
 
s
e
m
 
q
u
e
 
a
n
t
e
s
 
p
e
r
g
u
n
t
e
 m
u
i
t
o
 

b
e
m
 o
 c
a
m
i
n
h
o
,
 c
o
m
o
 é 

q
u
e
 
s
u
c
e
d
e
 

M
a
s
 
se 

Arsénio não vai 
a 

s
e
r
m
o
s
 
tão f

a
l
h
o
s
.
d
e
 prudência pa- 

“ra afirmar: N
ã
o
 h
á
 

Governador Su- 
p
r
e
m
o
!
 

através 
dos. séculos, 

até 

a
l
g
u
n
s
 
filósofos 

i
a
 
I
i
d
i
i
 
i
 
susten- 

f
a
r
a
m
!
 
S
 

, 
n
ã
o
 

T
á
 

o
b
r
i
g
a
ç
ã
o
 
de 

fazer 
isto 

ou 
de 

n
ã
o
 
fazer 

aquilo. 
D
á
 
u
m
a
 
l
i
b
e
r
d
a
d
e
 

enorme, 
c
o
m
o
 
se 

m
e
 
queixava 

u
m
 

advogado-político 
ao 

falar 
dós 

e
s
 

"qUerdas. —
—
 

É
 
q
u
e
 
eles 

n
ã
o
 
a
d
m
i
t
e
m
 
Lei 

M
o
-
 

ral 
n
e
n
h
u
m
a
:
 
n
e
m
 
d
a
 
ª
ã
o
,
 
n
e
m
 

d
e
 
M
o
i
s
é
s
 
n
e
m
 
d
o
 
q
u
e
 
n
a
s
c
e
u
 
n
o
 

N
a
t
a
l
.
 

O
 
N
a
t
a
l
 
p
o
d
e
 
ter 

100 
I
É
Í
É
É
É
É
 
o
u
 

m
a
i
s
,
 
tantos 

s
ã
o
 
o
s
 
a
s
p
e
c
t
o
s
 
q
u
e
 

n
e
l
e
 podemos destacar. É

 c
o
m
o
 nas 

a
c
ç
õ
e
s
 
q
u
e
 u
m
 faz 

=
 
s
e
 
se 

o
l
h
a
 
a
o
 

q
u
e
 
o
 
sujeito 

p
e
n
s
a
 
e
 
quer, 

é
 
a
 

V
i
d
a
 
I
n
t
e
r
i
o
r
,
 

psicolósi 
t
e
 
T
a
d
o
,
 
f
ã
o
 
c
o
n
h
e
c
e
m
o
s
 
n
u
n
c
a
 
o
 

Cristo 
d
o
 
Natal); 

se olho 
à 

bofeta- 
da, 

t
e
n
h
o
 
o
 
q
u
e
 
o
s
 
latinos 

d
i
z
i
a
m
 

A
c
t
i
o
 
e 

Passio, 
p
r
e
s
s
ã
o
 
e
 
s
o
f
r
i
m
e
n
-
 

to.e:a _força 
qdúe a 

Dinaámica 
estu- 

da. 
M
a
s
 
p
o
r
 
u
m
 d
o
t
e
 
i
n
a
t
o
 
d
o
s
 
h
u
-
 

m
a
n
o
s
,
 nós n

ã
o
 c
o
n
s
e
g
u
i
m
o
s
 nunca' 

S
 

v
e
r
 u
m
 
a
c
t
o
 
s
e
m
 
o
 
meter 

log: 
tas 

2
 
calhas: 

b
e
m
 

feito, 
m
a
l
 feito. 

E
 
este a

s
p
e
c
t
o
 d
o
 
acto, 

ser b
o
m
 
o
u
 

ser, 
m
a
l
,
 
é
 
q
u
e
 
o
s
 
M
o
r
a
l
i
s
t
a
s
 
estu- 

d
a
m
.
 
E
 
q
u
a
n
t
o
s
 
s
u
o
r
e
s
 
dá! 

+ 
C
o
m
o
 
o
s
 
juristas 

=
 
t
e
n
h
o
 
razão, 

s 
& 

” 

-'—netra;-,' 

entido e alcance do 

Pa a o 

, estés perdido. O prémio que Deus. Mais que Doutor era, porque 

disto do Bem 

u
 n
ã
o
 
tens 

razão. 
N
ã
o
 
se 

c
a
l
a
m
!
 
O
 

juíz 
q
u
e
 
diga. 

S
e
 gles 

n
ã
o
 

s
a
b
e
m
,
 

c
o
m
o
 
o
 
vai 

s
a
b
e
r
 
o
 
juíz 

q
u
e
 
p
o
d
e
 

ser 
até 

m
e
n
o
s
 
a
r
g
u
t
o
 
q
u
e
 
q
u
a
l
q
u
e
r
 

E
T
 T
 

N
E
T
 L
O
 a
 
Ô
 
E
E
 

d
e
l
e
s
?
 

P
e
r
g
u
n
t
e
i
 
à
 Fil 

estre 

como pode <es: 

— 

CONCLUSÃO 
Dm sam o 

z 
e os 

o Engenheiro do Mundo, 

c
o
m
o
 
é 
q
u
e
 
o
 
D
o
n
o
 

do 

é 
ter 

d
e
 
sustentar-Se 

a
o
s
 

seios 
d
e
 
m
u
l
h
e
r
!
 

t
o
m
a
r
i
a
 
atitude 

a
s
s
i
m
.
 
N
a
 
T
e
o
l
o
g
i
a
 

Aquele Jesus do Natal só 

e do Mal, da Moral. E das atitudes 

rude que 

Menino do Natal? 

zar! Logo 

ser Do: 

L 

o
 

-- 

ó que 

ganha- 
mas fizeres o mal, 

isa 
e de bolos e cham- 

os- 

óprio Enge À1 O ser o pr nge- 

z 

: 
é
 
pro- 

fissional 
e 

o
 
q
u
e
 
s
a
b
e
 
é
 
p
a
r
a
 
o
u
 

- 

tros 
profissionais 

teólogos* História 

relãta 
coisas 

e 
loisas 

deste 
R
e
c
é
m
-
 

-nascido. 
R
E
T
 

o
 d 

taa 

O
s
 
p
o
e
t
a
s
,
 t
a
m
b
é
m
 
e
 
o
s
 
literatos;« 

às 
vezes. 

P
o
r
q
u
e
 
é 
m
o
d
a
 
S
e
r
 
d
e
 

a
 
t
n
 

E
s
q
u
e
r
d
a
 
e 

a
 
E
s
q
u
e
r
d
a
 
c
o
m
b
a
t
e
 

W
,
 
das 

Virgens, 
da Mo

-
.
 

ralidade, 
g_q__cãlgm_sidade 

(ou 
cren- 

ç
a
 
e
m
 
D
e
u
s
)
,
 
q
u
e
 
a
s
s
i
m
 
no-lo 

ensi- 
.
 

n
o
u
 
nosso 

pai, 
.9, 

barbudo 
Marx, -

ã
 

filho 
de ju

d
e
u
s
,
 

q
u
e
 pelo m

o
n
e
y
 se *

 

f
i
z
e
r
a
m
 
c
r
i
s
t
ã
o
s
 
p
r
o
t
e
s
t
a
n
t
e
s
,
 m
a
s
 *
 

o
 filho, M

a
r
x
,
 leu o

 j
u
d
e
u
 Espinosa, 

: 

meio 
ateu, e 

ficou 
anti-Deus de t

o
 

—do. 
C
o
i
t
a
d
o
!
 

l?efgruntei 
à
 
v
i
d
a
 
s
o
c
i
a
l
 e
 v
i
 
q
u
e
 

-. 
d
o
 
N
a
t
a
l
 
s
ó
 
retsa 

a
 
festa, 

o
 u
s
 

bolos, 
as 

p
r
e
n
d
a
s
 
—
 
o
 
q
u
e
 
n
ã
o
 
es- 

t
r
a
n
h
o
 
p
o
r
q
u
e
 
a
 
S
a
n
t
a
 
Teresinha,. 

b
e
m
 

gostava delas (
q
u
a
n
d
o
 
era pe- 

quenina 
e 

mMeia-moça). 
O
 
António, 

q
u
e
 
é
 
u
m
 
h
o
n
e
s
t
o
 
e
m
p
r
e
g
a
d
o
 
d
e
 

“
F
a
r
a
g
e
m
 

e
 
teve 

seu 
natal 

ali 
entre 

S
a
n
t
a
r
é
m
 
e
 
Portalegre, 

o
n
d
e
 
a
 m
ã
e
 

o
 
pariu, 

lá 
m
e
 
disse 

q
u
e
 
d
e
 
facto, 

ele acredita q
u
e
 h
á
 «gualquer coisa 

q
u
e
 
n
o
s
 
g
o
v
e
r
n
a
»
.
 
Q
u
a
l
q
u
e
r
 
coisa! 

Q
i
 
:
 

M
a
s
 n
e
m
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CIRNCIAS, PILOSORIA E VIDA 
TE EANTROPOLOGIAD2 7b 

1) l.—lª'ergunaªn Dr. Maia Alves: em o O Barcelense do dia 2 
de Janeiro, escreveu (Imbosôos...) um texto que atribuiu a L. Ron 
Hubbard, que diz-autor da Dianética. Por outro lado, vejo Maia Al- 
'ves, umas vezes Dr. e outras sem o Dryggscrever em quanto jornal há 
no Minho, até em O Cávado, de Braga, e sempre citando o tal Hub- 
bard, como se fora um sábio, ao menos um cientista. Mas o publi- 
cista francês, Duquesne, fala muito wal de Hubbard, desta forma: 
«Na Grã-Bretanha, «cientologia» mistura de psicanálise e de franco- 
-maçonaria religiosa, lançada em 1952 nos E. U. América pelo es- 
critor de ficção científica, Lafayette Ron Hubbard... foi 2âzlâfiºcada 
de «perigo social» pelo ministro da Saúde».(Ô9arcet : 

ergunto: o Hubbard de Maia Alves é o da Cientologia, seita 
condenada na América? Maia Alves sabia ou não sabia que o da 
Dianética era o fautor da"séita que prega, como religião, affisicaná- 
lise e a franco-maçonaria? Esperg a resposta./ 

2— Escrevi, noutro lado, sobre a Antropologia. À letra, quer 
dizer estudo do ser humano. Ora a Medicina, a Psicologia, etc., es- — 
tudam o homem. Mas a Faculdade de Teologia em Lisboa (Univer- 
sidade Católica) 'tinha uma cadeira de Antropologia. É ciência com 
pouco mais de 100 anos. Foi provocada pela Etnologia, o evolucio- 
nismo, etc.. Em resumo: pretendem uns quantos provar que o ho- 
mcm e a mulher, pouco mais são que puros macacoides, como um 
professor de Lisboa dizia: o homem;5vem do macaco, ao que o cole- 
ga dele respondia:—o colega virá, mas eu, não! A Antropologia des- 
dobrou-se em ramos: Antropologia Social, Cultural, Económica, etc.. 
Mas falhou: vai longe a teoria do amgericano Morgan a sustentar 
que, no princípio, os homens casavam por grupos Ícías, mulheres de 
todos os de um grupo, e eles, maridos de qualquer mulher do grupo). - 

Acrescente-se que foi a partir de Morgan que Marx e Engels 
negaram o carácter religioso ao casamento: o que interessava era 
atacar o sacramento do &atnmónío, que Cristo estabeleceu. 
3— Nos anos 1800, concluíu o filósoto, protestante e alemão, Kant, 

que a nossa cabeça não chega para demonstrar que eus. É que, 
todavia, tem de O haver. Ou tudo rue. Donde se vê que toda a ne- 
gação de Deus deriva do protestantismª. O mal foi tão longe quef 
nos anos de 1917, se criou na Alemanha (Baden e Marburgo)*um 
neo-Kantismo, por o de Kant ser de todo insustentável. E já vem do 
Vaticano [ esta deeisão: se alguém sustentar que não se pode provar 
que há Deus, ele seja anátema. — 19733 flx t&; ds Celes— Hinlebs- 

4—A Antropologia levou a que se criasse nova Ciência, a da 
História das Religiões—cuja 1.º cadeira foi aberta na Suíça em 1873. 
Porquê? Queriam os sábios investigar como aconteceu isso de os Ko- 
mens terem sua religião. - 

(Continua na quarta página) 
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EÊNCIAS, FILOSOFIK E VIA 
2 j Nãoó efa este um prablema novo: já Homero, Aristóteles e ou- 

tros, antes do Natal de Jesus GCristo, andaram às turras contra esse 
problema. &S Doseels. Hata - n] / 

A coisa piorou quando os Portugueses chegaram aos Brasis, Chi- 
na, etc., e viram cada raça ter sua própria religião, Sizemes — 

Responderam os sábios: a religião começou no fetichismo—, 
outros disseram que no Animismo, etc.. E perguntou o antropólogo: 
mas porque é que toda a gente se mostra religiosa? —— 

5— Daqui caiu-se num problema mais fundo, a saber: & Deus ou 
deuses, o sobrenatural, ou existe e é ser real ou não existe e é apenas 
ser imaginário. Daqui surgiu, com maior intensidade, a necessidade de. 
averiguar se podemos provar que Deus é que há. Mas como, se Kant 
estabeleceu que pão podíamos? E tudo copiou o Kanté! Porque lhes 
convinha que não Hoqwse Deus. Foram mais longe: se Ele existe, 
“eu já não sou livre, logo, não existe! ê_ªfcc. areus. &%]Zíe?'a»?- 

E aqui está como todos os povos, sem mais aquelas, só por olhar 
o céu e as estrelas, sentenciaram que tudo aquilo só pode vir do po- 
der de um Ser Supremo—são os de recta vontadêe; e os sábios, lou- 
cos, carregados de péssima vontade, ( preconceitos), decidiram que 
não há Ser Supremo. Selém- denu- WP / ES âzy 
6— A Teodiceia continua. E é assim que na revista Além-Mar, 

de Janeiro de 88, dos missionários Comboniânos, escreve o Padre 
Manuel Augusto, que lá andou:— Missão entre os Pokot—no Qué- 
nia. Refere que os Pokot, etnia, são uns 200 mil, tiveram o 1.º missio- 
nário só em 1946 (há 40 ànos), os Comboni desde 73, baptizados cá- 
tólicos são 3000, o quedá 1,5 em cada 100. Comparado com Barce- 
los: seria o mesmo que cada freguesia, das nossas 89, ter só 10 a 20 
baptizados—uma” minoria. taal SE sa d 

Às eoisas chamam assim: Etn: lílc?m. 4 
Céu (firmamento) =Yon: | 
—Sol =assis; —chuva =ilat; —Ser Supremo=Tororot. 

Conclusão: até os isolados Pokot crêem (isto é ter fé) em Deus, 
que chamam Tororot e a quem, diz o autor do artigo, «oferecem 
sacrifícios expiatórios». Ora oferecer sacrifícios é um acto de Reli- 
gião (aqui, religião pela cabeça, razão, religião natural). 

Não é isto um desespero para os tais antropólogos, inchados de 
ciência, e historiadores das Religiões, que [pensavam que Deus não 
há? Os Kopot cuspiram na teoria de Kant e estão de acordo com o 
Vaticano 1, de 18701 t- %&m&m .ÉÉ?Í&?M. 
n 7— Certo que nós não vimos DeúuS, nem os Pokot./A 1.º vez que 
falaram em Analogia foi na Geometriá dos triângulos. Esse palavrão, 
analogia, aplica-se no Direito, na “Teologia, na Ontologia ou estudo 
dos Seres. Por analogia com o que vemos na terra, a saber: se algo 
aparece feito, é porque alguém o fez, temos de concluir que, de si, 
qualquer ser tem a origem em outro (o filho, nos pais, etc.); mas os 
astros não se fizeram a si mesmos. Logo, outrem os pôs ali. E por aí 
fora, se dá o salto, Metafísico, que leva a concluir, do físico, ser que 
vemos,ao ser que não vemos, Metafísico ou para além do Físico. 

E se um não crê, não aceita? Viola as leis da razão e isso é pe- 
cado que terá de pagar e os Pokot, não, porque o não cometeram, 
aí não ofenderam a Deus. EZ&P;EEdt- dfipdas. fleesíuie= — 

Mas a moda de agora já não é negar Deus, é sim a dê dizer mal 
das coisas d"Ele, como na T7elevisão: Celibato? Mas não falam de que 
é uma promessa feita a Deus (Ele não a exige); bisÉOSP São todos 

. pestes porque não ajudam a implantar os Sovietes c al lan SeE. 
O Papa? Dizem que é um ricaço.—Religião? Apontam que para 

nada serve (e de facto honrar a Deus não dá dinheiro que se 
vá ao club ou se faça o club subir de ngâ é tem- 
po estamos? Numa terra onde, como nas outras, o hominho não quer 
ter de dar contas, nem ao Ser Supremo. É num tempo, como há 
1000, 2000 ou 5000 anos, foi. Ou não foi do 1.º casal que nasceu 
logo um Caim assassino e sem Deus? PradoR- Pw%â;?ahn 

em "fieç E o tal Hubbar como os outros, escrev o, mas não 
. o m—— — e e cc aÇo . - RA 

ciência e menos ainda, Ciência que respeite a verdade, os direitos de 
Deus. S STEA ; f FRANCISCO DE ALMEIDA 
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DÇS 
1—Porq ínham idéalizado 

fazer um relãto da nossa viagem 
a Itália e embora o que relatá- 
mos fosse um resumo relâmpago 
do que vimos e do muito que não 
tivemos tempo para ver (aqui re- 
«ferimo-nos no plural, porque fo- 
mos em grupo), não nos foi pos- 
sível respon nta- 

elho Ami- 
go, Dr. Francisco de Almei 

-=10-86 e que lemos no jornal do 
dia Tdo mesmo mês. -& 

R os hoje a 
reparar essa falta. Queremos afir- 
TT SAMMUMMAM M E = T S -, 

1X ac 

PÊ D'&ªá' FIV"HO 
DÃO E REPAROS 

Om *Barxe= 
mar ao Dr. Francisco que somos 
assin rinci- 

ue estamos 

sempre atentos aos õ 

Dr. Franmsco de Almelda que 
nos conhece desde da 
escola e quê do 
que nós temos seguido se 

" mesma hnhª ÉÉ %" uº ue as 

tivas e 
que só criti om o de 
ue haja sempr or 

s _]ustlça so- 
<Cial..Foi e continua a ser o nosso 
ema de aconselhar, para o bem 
e melhm; ylda de todos, e não 
aceitamos que injustamente se ul- 
trapasse a jJustiça, para dar lugar 

.ú: ::!! f(l(u'ou.l_(_ D OS. 

(Continua na quaria págmaf 
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los — 

rta 

rreira 

elos — 

— Sis- 

reira 

dela 

farta 

— Sis-Sa- 

— Sis-Sa- 

ó é/g 

O que vai pelo Mundo Gsh). 
Comentários te 

pó 

F. de Almeida .China)' com dinheiro para empres- 

Irrita-me solenemente a duplici- 
dade: (2 carasy de alguns sujeitos. 

tão os pa- 
rasitas andam a reivindicar demais. 
Dizem-nos: — vai mal! Mas eu re- 

paro que para esses, tudo nos paí 
ses de governo comunista vai bem. 
Ou que.  afinal, todos estão mal: a 

or exemplo, que me venham can- 
tar essa de que o País vai mal. 
ªcªo 'g'ue é !aªso ª; E.J 

* Inglaterra vai mal, a França, tam- 
bém Espanha degrada-se, na Itália 
é um caos, nas Áfricas, só há fome, 

mérica Latina, (Brasil 1nclu1- 
do) afunda-se. Pergunto então: 
assim é, como & que ainda há pa.í- 
ses (e não são nem a URSS nem a 

— 

tar aos des: 

ou a Grécia? 
ME to om aa ta msa RA 

rtugal 

E tem havido. Logo: o que os 
políticos signiticam é que não têm 

coragem de OVerna or 

via ão proíbem que se 

importem bens SV: as 

é o escudo—e logo 12% de uma 

assentada. Conclusão: er au- 

tomóvel, evite tudo quanto seja im- 

portado, deixe-se de reivindicações 
Estúpidas que há aí muita greve 
de todo 1rrac1oªal e logo, imoral. 

as eu vejo, ao ler Fernão Jopes, 

na Crónica de João |, escrita 

há mais de 500 anos, que já então 

os fidalgos, os políticos, se.impor- 

tavam pouco com os interesses do 

“Portugal, " pois diziam: obra que 
a : o aA 

sirva a minha honra e proveito. E 

agora em 83? Quantos são os em- 
pregados apostados em servir o 

róximo? Poucos. O que pretendem 

ª a conquista do lugar e de promo- 
ão (tudo quer ser general!), do 

salário alto. Servir-se, que não ser- 
vir. Tudo isto vem a dizer que não 
poucos de nós andam extraviados 
do bom caminho. Há algum país 

onde se não grite, exija, que tudo 
: val mal? .Que solugaoº 5 quem 

mar disparatadame etê-lo 
na choça trabalho forçado: 
coisa que deixá marcas e faça arre- 
piar caminho. Passadores de dro- 
£a? Fuzilem-nos! a.!ãluq'ã.ªõ 
Há dias, pus-me a ler um jornal 

que se publica em Portalegre: vem 
lá dito que, essa diocese (que 
abrange Castelo Branco) deu pela 
Quatésma a esmola global de mil 
e cem (1.100) contos à diocese de 
ete em Mogªmbiguei Bonitã so- 

ma, É a de Braga quanto deu e.a 
quem? Mas hoje fui ao médico e 
ele quase só lá tinha, de revistas, 
uma chamada Além-Mar é 
publicada por uns missionários 
que têm casa em Famgljcª' (gqua- 
se ninguém de rcelos —O. . Sabe). 

Ora do que nela li, vê-se que os 
católicos africanos andam um tan- 
to refilões —até de Roma se quei- 
xam! Ão parecer, os homens de lá, 
sabem tudo e mais que todos, so- 
bre como há-de ser o catolicismo. 
É por serem igrejas jovens e os 

jovens serem sempre, uns refina- 
dos refilões? 
Abram-me uma História Univer. 

sal, quer dizer, que conte o que se 
deu pelo Mundo e não só em Por- 

tugal, ÉLÉ_IÉWIZIW uma 
dúzia de linhas sobre o > Egipto an- 
tigo, os judeus, os Fenícios, os Per- 
sas, os Babilónios e ainda os Gre 
gos, Romanos, Alemães, Franços 
(França), Ingleses, Normandos. 
A certa altura, tam Por- 

tugueses, Espanhois. MÉL. lá 
aparecem os Russos, Polacos, Prus- 
sianos, Suecos, Americanos, Chins, 
Japões e agora os Africanos. Uns 
conquistaram os outros e coloniza- 
ram. Umaflessí.__wgwoi um 
país, hoje”outra vez colónia, agora 
da URSS: chamado Lituânia. 
É a Lituânia uma te que 

nunca ml__-ª-dª elense mgªjg_,ouviu 
dizer no seu jorn vai, que ago- 
ra é diferente: cerca de metade de 
Portugal em área, 1/3 da nossa po- 
pulação, fica-nos a Nordeste, acima 
da Polónia a que já andou ligada 
até 1918. Aí ficou país livre— até 
meados da guerra de Hltler—em 
ue a URSS a u, 

Li há dias—e é aqui que os Li- 
tuanos começa?dar que falar, e a 
entrar na História Universal — que 
o Cuªgl_]á_g_a_terra trava quanto 
pode o que é católico (como fazem 
ãa Polóniaz Resultado: os atrevi- 

tuanos deram em publica- 
çÃ às escondidas, um jornal que , 
se chama a Crónica da Igreja Cató- 
lica na Lituânia. Veio de Moscovo 
um sabichão explicar aos comunis- 
tas lituanos como se combate isso 
da Religião (e isso disse-o à porta 
echa 
E depois? Apesar do segredo, a 

Crónica publicou, agora esse dis- 
cursgo! Ai a fúria do scovo! 
À Lituânia também vai mal'ªl 

——:
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lagres de Deus. Sem isso, Já não ha- 
via 780 milhões de Romanos e sim 
400 seitas a 2 milhões cada uma. 

Ao fundo da questão, por países. 

w É um grande país que 
já todo foi cutólico, Separou-se de 
Roma há mais de 1.500 anos, Hoje 
são ortodoxos e muculmanos com ai- 
guns católicos, Os comunistas apo- 
deraram-se do governo. Têm igrejas 
escaivadaos na rocha. Passou por lá 
a imagem da Senhora, ida de Fátima. 
É missionada sobretudo por italia- 
nos, de quem foi colónia. Um pacdre 
italiano ficou livre e foi para á 
quando já tinha 70 anos. As missões 
operam fambém com hospitais. Um 
grupo de 7 escolas católicas ensináa 
2.600 alunos, 
e operador (médico). Em 1951 havia 
50 mil católicos em 9 bispados. 

%Vai em 50% de catóii- 
. bispados, um caordecal 

desde este ano (prémio por ser luta- 
dor?). Tem missionários de Portugal, 
Japão, México, Brasil, Espaniha, Poló- 
nia, etc., 40% dus freiras são ango- 
lanas. Uma dificuidade são àas in- 
guas indígenas. Em rigor e a sério, 
o o cuiolicismo só lá comecou há 
100 anos (celebram agora o 1,º cen- 
tenário).  Há dioceses que só têm 
4 a 6 padres pasra territórios que são 
1/3 de Portugal. Há freiras a dirigir 
centros missionádios (é novidade), Ao 
todo há 312 padres e 714 freiras a 
trabalhar lá. Tem 135 seminarístas 
maiores (Filosofia e Teologia). Veri- 
ficou-se que também lá, se a esposa 
se não converier, o maurido raro se 
converie: elas mandam tudo! 

Fara o Dia Mundia 
Cand . Sãe. 2832 

o tota ó1i- cos no Mund& tódo era o Q 
segund 

e, somavam 
Mas só em 82, a população 

ficando no total 
ina — ] bilião, etc.). À wviradgem recente (058 protesiantes fizeram-no mais cedo) foi a africa- = E R) do de tanto: j . do a casiaticiza . ——-búse."ª _i_sangues e fer 

%Wêª% _ã.ª.'.ª'-dlf..rentes. OTa sabido é que 

á muito que andar 
porque na Euro ó 40% S; P% %o d%ºpovo 

; na África s 

O Dr. Sandino é padre * 

das Mi |: 
por FRANCISCO DE ALMEIDA 

Oceania (Ausirália, etc.) só 24%, pe-r i- - lo que o média dos católicos minda a revista É;Ilob atingiu 20% da população do obo. d 
Seja como for, uma coisa impres- siona nesta nossa épsem a saber: como é que estes 780 milhões de :Iessous se manftém obedientes a Ro- a 

O grupo que Lutero fundou, há 450 
aunos, se forúm separando, separan- 
do, e hoje não são grupeaneas mais 
de 400 grupos (seitas). Logo, a uni- 

%s na dade católica é um dos maiores mi- 
% ena ' : [ Cantinso no 60 pógins) 

JAPÃO, —Há 136 mil Ffáúmilias - 
ólicas. Em 1981 foram baptizados ares 

53_13,adulf9;, muitos casamentos são h'ul'—c;dos como cidadãos de 2.5, 
mistos (católica com budista, etc.). Por a E ' ” 
anó os ÍGPOHESGS compram 2 milhões TAILÂNDIA. SCIO 250 mil CGÍOÍiCGS) 
de bíblias (até os pagãos as lêem, 6u 4 por 1000 habitantes, Há mostei- 
lêem muito)) Os Jesuitas têm iá 1 ros budistas, O rei tem 16 mulheres 
universidade católica com mais de legítimas. O povo oprecia muito os 
5000 alunos (não só católicos). Todos franciscanos, Em 1914 só tinha 24,000 
os bispos são juponeses. O povo católicos, Em 83 passou a ter | car- 
presta culto dos mortos. Deu 6 frei- deal, São obra das Missões Estran- 
ras para o Brasil. Os intelectuais de geiras de Paris,. Tem havido manifes- 
lá estão a escrever uma História cris- tações contra os católicos. Tem 1300 
tã que wí(ui ter 11 volumes. Tem nún- freiras, Há lá 1 pró-núncio do Papa. 
cio em Roma, ' e 

AFEGANISTÃO: deserto missioná- Índia). 
HOnd ::o7 tas, Deu 2 freiras para Angoia. Tem 
GUINÉE BISSAU — Tem 40 padres,? bispados. O governo restringe a 

sendo 1/3 de poriugueses e é bispao- entrada de missionários, º.ª. des” 
do só desde 1977, bispo italiano. Em 59!!:'9“'95 de portugueses já mnos 
1983 foi ordenado o 1.º padre gui- 
neense! Da tribu balanta, tem 29 
anos, Os calólicos são 7,1%. Em 
1982 recebeu da Cáritas 10 mil contos. 

FILIPINAS — Fica perto do Japão 
não longínquo Oriente, Rádio cató- 
lica que emite alé para a China, 51 
dioceses, 2 cardeais. Mas num arce- 
bispado, o 5.º padre é o bispo. Tem 

os da África 

— 

São tribus! / Os cuatólicos sao 

1a de Ceilão, sul da 
steiro das Carmeli- 

1 instuio Pastoral para à Ásia de o ç8 ES ã-g 
Leste. De 52 a 83 deu ao Mundo -"Sos B$0º 28 
800 missionários. Tem 1 seminário Í??..,E.'º É e 3 filipino de Missões. Um grupo de &2 oga =Z ET 
católicos (1 milhão em 42) separou-se 26 o” o -= õe 
de Roma. É o país que mais «di- .. Soç o m" s 3 d 
nheiro de S, Pedro» dá. Madre Te- F :rí—,“-%: quê "N= 
resa tem aqui 1 mosteiro. , 508 s. 152 7 8 | DTA S : CEaceçê CHINA — Cortina de ferro, separa- TBEA OO 3A8 
dos de Roma, Antes dos comunistas 2º090350= & ª'._.;_ã'g z S já tinha 185 bispados. Não admira 2 ontos Qu |o 
que o fuíuro Papa seja chinês, : E ã:g % s. 8% e 

- õ ” D 
HONG-KONG, É como Macau, S ?wº n me 8 ME—.É% 

terra encravada na China. Os Sale- 32205 gegoós 
sianos têm lá ] escola de que 350 ET RS 2É 
alunos, no ano de 1981, se quise-” “LESFÃO , OF88 s 
ram baptizar. Como na china, há monsila TE 
muitos budistas. É bispado. 

PAQUISTÃO. Os que aceitam / ha- 
plizar-se são os mais pob : 
mil católicos, em é bispudo;ãiiz :3





Novembro — Usos e 

A' Fala com os Mortos 

D 
Um dos nossos jornais regio- 

nais, que vejo Garibáldi morder 
à cada passo e lá terá suas ra- 

zões, titulava há dias: Novembro, 
Mês das Almas. De facto, quan- 
do eu era miúdo, lá na minha al- 
deia, todas as madrugadas (e 

era frio) havia leituras curiosas 
sobre casos e casos referentes 
a pessoas falecidas. Porque é 

que o povo ia ouvir? — -Por de- 
voção, julgo eu, às pessoas fa- 
lecidas. De modo que as cele- 
Dbrações feitas em Novembro 
passaram a ser um fenómeno so- 
cial — um uso, um costume po- 
pular. 

Se me perguntarem há que 
anos isso começou a fazer-se 
(porque noutras regiões não se 

Novembro — Usos e Costumes 
( Continuação de 1.6 págima) 

não aparecia! Aconteceu wue foi 
à adega buscar uma caneca de 
águapé para o almoço e ao de- 
sagachar-se, deu com os olhos 
na figura amortalhada da faleci- 
da que lhe disse, apontando: «o 
ouro está alir. E desapareceu. 
Ficou parvo do susto e recupe- 
rando, foi ao tal sítio. Era ver- 
dade. Ela guardava o cordão 
num escuro buraco da parede 
da loja. 

Verdade ou ilusão do Viúvo? 

Digam-no os Parapsicólogos. 
Mas lá que é possível, é. Logo, 
os mortos falam. 

D 
Mas ao reler uns Cadernos de 

Notas sobre livros que foram 
sendo publicados, lá vi estes 
dois estudos que refiro: — 1.º) 
Sousa: Nova Ara Dedicada aos 
Lares... — Separata da revista 
Bracara Augusta, vol. 25 e 25, 
ano de 1973; — 2.º) do vianen- 
se, Dr. Luciano Santos: Nova 
Ara — de Carrazedo (ligada a 
Sá de Miranda)! Amares e refe- 
rência a uma pedra de Castelo 

do Neiva (aqui ao lado de Pon- 

te) onde se Iê LA RU, que o Au- 

tor interpreta: 

Laribus Ruralibus, seja, espí- 
ritos do campo. 

Ora Manes e Lares são aquilo 

Em
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À fala com os mortos parece 220 -QsE c Ds 
ser contraditório: o morto não % , 22<S 33 7 
fala. Mas às vezes dizem que ' 

fala e meu pai (que sabe muitas z2cçÕo CIQ3GPNS & 
histórias e as contava na lareira — Q ã dB “ ã Ã o 
dos invernos), dizia assim: — ” à ? : Sª_g E-Qªã' _.; 

Ê ' = 
Fuiano, da freguesia de Roriz = l 8o”X %lã º_ã o o” - % -) 

(quase junto à ponte de Anhel) D232TFT S C_Dg P daÉ - 

contou-me que a mulher o dei- P ço,& > ª'%(g 25 -. g s > 

xou viúvo e com filhos peque-" — 3D ” & 2+s T m2 É..º.'.ãA 
nos. Bem se fatigou ele à pro- %g ãg 3 % & &' %É* cªo- ªi 
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cura do cordão que ela tinhhay, o3323 2B , = : <2 
pois lhe era necessário fazê-lo ºª*ªâfº & ã E o ”o m%-ã ?3 s S 
em dinheiro para gastos com a º_ª_g aso ã o 33 Qgg . 
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LS OÇQAIOOOnO' FicBiliAma " Pócino) 
À é 3eu amigo em vida e pediu-lhe 

assim: — Meu tio, ajuda-me... 
É sabido que os povos africa- 

108 veneram (honram) os que 
1ós chamamos Antepassados. 

na vida além da sepultura, Di E há dias, lendo uns relatos 
gam os Arqueólogos. le português que viveu anos na 

g China, onde os comunistas o ex- 
, . ulsaram em 1951, fiquei a sa- Quem. folhear as Memória xer que o dono da casa onde o Paroquiais de 1758 há-de ve renderam e se preparavam para 

quantas e quantas igrejas e ce > matar, se opôs, dizendo: — 
pelas pelas freguesias, tinhar 1ão me façam isso na misiha 
seu altar em honra das Alma 3asa, o que o relator comentava 
(do Purgatório). Até a polític sizendo que o chinês temia que se meteu com as Aiminhas (n 1 alma, penada, do português, o 
chos) à margem das estrada: riesse à incomodar. 
Então porquê t voção à porquê esta devoção à u acompanharem esLudosr'f Almas? É ver quão grande e e : ' le Etnologia, concluirão que não tensa é a Confraria das Alma e ó os Portugueses, não só os ca- de Coura: até nas terras de Ba: ... “ 7 - : ólicos, não só os africanos, nem celos ela tem associados. E e.. À Colífeti Um tapar 6ús, quand ió os chineses, mas toda a Ter- 

LRA a e em todas as épocas, acha- aflito, por exemplo, ao fazer ex: i " a ÉRA am evidente que os mor n mes, pedia auxílio não aos Sar q SND TSS tos do costume é &im'e &6 3 Momem de todo, sobrevivem no 
Almas do Putdatório “E até e Ném. Alguns até concluem que 

» j : e D 
plicava o porquê da preferênci: a impossível enterrar tão bem 

éla: A'História é sobre o pass. 
&D do. Mas se no passado nada | 

Os Etnólogos falam em Cult a fazer, então a História é inút 
dos Mortos. Querem dizer: p Para os passados (mortos) « 
didos, louvores, orações, inwv uma coisa há a fazer e é est 

cações das Almas, decerto cac' — pedir a Deus que os Salvos de 
um, das dos seus familiare: Wos usc 
Mas o chinês, pelos vistos, ná de Novembro. 
lhes presta culto, honra, o qu 
lhes têm é medo. Mas o  afric: 
no que disse atrás, esse presto 

culto e os da minha aldeia nã 
lho prestam — o que fazem 





A propósito da salvação na filosofia indiana—“ 

C Sx 227.7. EV 
Ontem, 15 de Janeiro, que 

nesta capital do fundo da Eu- 

ropa foi um dia de lindo sol, 

ninguém pensou no grande dia 

que ele outrora era: o dia de 

Santo Amaro. Não é por 

que em Lisboa não haja San- 

to . Amaro, tanto que ainda 

há uns 8 a 10 anos, a respecli- 

va confraria fez publicar um 

grande volume a historiar as 

andanças da devoção dos lis- 

boetas a este Santo. Eu lem- 

brei-o exactamente perque em 

qualquer concelho minhoto há, 

como na minha Galegos, uma 

capelinha de muitos séculos, 

em honra de Santo Amaro. 

Ora os da minha terra foram 

ontem, todos, até à capela do 

Santo e eu estive lá, em espí- 

rito, com eles. 
Mas ontem, 15 de Janeiro, 

foi também o dia em que um 

novo pároco da minha fregue- 

sia lisbozsta tomou posse. Já 

vão ver porque é que lhes con- 

to este «negócio». Deu-lhe a 

posse um dos bispos aurxiliares 

deste Patriarcado, cumprimen-
 

tou-o o pároco que vai sair, re
- 

ligioso de uma ordem recente, 

os8 da Consolata, foi lida a Car- 

ta-nomeação, assinada pe lo 

Cardeal, que é minhoto como 

nós. ) 
Impressi 

obriguem os párocos d procla- 

mar aquilo em que acreditam
 

(e disse O bispo: — não é para 

fiscalizar o dr. Miguel, mas 

para eu dar testemunho da- 

quilo em que ele crê). 

onou-me que agora 

PE 

Carta de Lisboa,. 

por Francisco de Almeida 

* * * 

Aí eu pensei: afinal, tudo 

para quê? 

Recordo que os velhos inves- 

tiçadores das coisas últimas do 

Universo -— os - filósofos — con- 

cluíram que o que move O 

Mundo todo e toda a gente, 

são 4 razões ou causas. E umad 

delas é o chamado para quê, O 

fim. Para quê tu estudas? 

Para quê tu vais casar? Para 

quê tu escreves? No casc: para 

quê haver párocos e bispos € 

Santos, como o Amaro? E foi 

aqui que a coisa se entroncou 

em 2 ideias: o Menino Jesus 

(o Natal) e a Filosofia dos 

Vedas (livros da Índia escritos 

antes de o Menino Jesus nas- 

cer). 

A esse Menino, várias fre- 

guesias tomaram-no por Ora-- 

dgo, Padroziro: &. Salvador Tal. 

Portanto, o que dá à Salvação. 

O autor em que me apoio, 

Glasenapp, alemão, traduzido 

em Francês, trata .os seguintes 

problemas filosóficos que oOSs 

atilados Indianos .se puseram 

a si próprios: 1º) O problema 

de Deus (há, não há, como é 

Ele? ); 2º) o problema de No- 

tureza e do Espírito; 3.º) o pro- 

blema da Moral e 4º) o proble- 

ma da Salvação (em Francês.: 

délivrance). 

Aqui bate O panio: na posse 

de ontem, ninguém falou em
 

Salvação; os da m/ Galegos 

( Continua na 6; página ) 
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CARTA DE LISB O À 
(QContiguação da 1,º página) 
E 82 W 

tamã;m não jalaram decerto. 
E os Indioncs (budistas ou 
hindus) preocupam-se tanto 
com a Saivação? Por que ra- 
2ões eles tanto se PYEoCUPAN 
Coim isso e nós, ão que parece, 
SÓó Nnos preocupamos com o em- 
preêgo, à política, a extinção da 
grande empresa Gelmary (e ou- 
tras como O Século), com as 
Autarquias, com o novo presi- 
denciável, com os sem salário, 
com a Maçonaria ou não-ma- 
conaria, com a rica Lisnave, 
hoje à beira de falida, com 3 
bancos que um gestor bancá- 
rio me disse teenicamente fali- 
dos e assim? Já estamos Sal- 
vos? E 
O problema preocupa-os tan- 

to que ainda agora o Diário de 
Notícias referia uma reunião 
de indianos a viver em Lisboa, 
do gupo religioso dos Jainistas, 
os quais têm seus monges e 
religiosos, que vestem de bran- 
co e guardam celibato. Tudo 
para quê, pergunto eu? Res- 
pondem: para assegurarem a 
Salvação! O meu autor diz na 
Dpg. 322 da sua obra: «Morrer 
em Benarés (cidade santa hin- 
dú) confere a salvação» — 
pensam os de lá. E depois: a 
ignoráncia (da doutrina) faz 
que um homem desconheça a 
sua exacta situação, a real, no 
que foca aão que a vida, aqui, 
é: tudo ilusões (p. 323). Isto 
significa que os chamados sá- 
bios º santos hindús qualificam 
os descrentes de homens insen- 
satos. O autor conta que é 
vulgar, na Índia, um homem 
deixar seus bens aão governo 
de um filho, abandonar tudo e 
todos e fazer-se monge. Para 
se salvar. Como? Seguindo 
um método (escadaria) da sal- 
vação, fazendo-se asceta, do- 
minando seus instintos, etc. 

Assim, uma das questões 
que eles, teóricos, comentado- 
res dos Vedas, discutem, é es- 
ta: que vida leva uma alma 

separada do corpo, após a mor- 
te? (p. 324). Como é o lugar 
onde elas vivem, etc.? Os lei- 
tores háão-de recordar que Mil- 
ton, acerca disso, escreveu o 
The Lost Paradise (Paraíso 
Perdido) Dante, a Divina Co- 
média e já Virgílio escrevera 
a Eneida. Os Muçulmanos 
crêêm que o Paraíso é uma 
terra de delícias materiais. Os 
Católicos têm de dizer que 
Dius não revelou como é que 
o Céu será. 
A conclusão é esta: afinal, 

todos os povos crêem que há 
no além uma Vida, outra, e é 
preciso fazer tudo para obter 
que ela seja btoa, de prémio. 
E se não? — Perdeu tudo, não 
sSe salvou. Isto implica que o 
fito, o para quê desta vida, 
aqui, é tão só ganhar a Salva- 
ção. Que meios? Por que mo- 
dos? Por que acções? Orao 
bispo de ontem falou. Mas não 
referiu o para quê. Será que 
todos nós andamos para aqui 
ãos trambulhões da vida, mais 
cegos que arguios indianos, 
dos quais, dizia o D.º de Notí- 
cias, só 10 em cada 100, acei- 
taram Cristo como o Salvador 
válido capaz? 

Todos sós marchamos na vi- 
da, pelo menos em idade, quei- 
ramos ou não. Mas para onde 
vamos? Para qual quê final 
tendemos? Quem o não des- 
cobriu, que o descubra. 
Impressiona-me este facto, 

demonstrado, que consiste em 
os Indianos curarem da Salva- 
ção, tanto, e nós, Ocidentais, 
tão pouco, como se disse em 
o Cardeéêal que hoje recebi. 
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SUTOIU UMO MOVO FONIMA! 
Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 

a ot 

As Aparições na Jugoslávia Comunista 
'v 

Que me rêc%rªde:l s%/ Í?ãâr%pos 
vi, num jornal de Barcelos, ligeira 
referência a isto. Vi agora um 
livrinho todo dedicado ao assunto: 
N.º Senhora apareceu a 6 jovens 
na Jugoslávia. O livro é E Vós... 
Também vistes a Senhora? 
Da Jugoslávia: é um Estado que 

fica logo a nascente da Itália, onde 
até há pouco governou o famoso 
Tito. Comunista desde 45 e to- 
deada por outros Estados comu- 
nistas. Terra de 3 religiões: cató- 
licos uns, ortodoxos, outros, mu- 
çulmanos, muitos. E a nova reli- 
gião comunista. Três raças pelo 
menos: croatas, sérvios e descen- 
dentes de turcos. País federal, 
raças unidas à força num só 
Estado. Mede 3 vezes Portugal 
e tem 22 milhões de habitantes. 
Belgrado é a capital, como Lisboa; 
falam estas línguas: o sérvio, o 
croata, o esloveno e o macedónio. 
Ali houve reinos, foi dos Turcos, 

* da Áustria, foi reino e Estado 

venos e os Croatas, a norte do 
país, e somam 31 por cento dos 
Jugoslavos. Foi aqui, em Sarajevo, 
que um maçon assassinou o her- 
deiro do trono da Áustria e isso 
deu como rtesultado a tremenda 
guerra de 14 a 18, de que ainda 
há por aí vítimas. 
De Sarajevo: anotei as cidades 

e aldeias referentes às aparições 
— é falha grave que não traga um 
mapa, rudimentar que fosse, mas 
nem por isso deixaram de ir lá 
peregrtinos da Itália, da França, 
da Alemanha, da Áustria, etc. De 
Portugal, é que não diz, salvo os 
autores do livro. Peregrinos à 
tazão de 3 mil por dia. Local 
das Aparições: a freguesia de 
Medugorje ( m-e-d-u-g-o-r-j-e ), 
que imagino como FPereira ou 
Galegos, já que perto lhe fica o 
monte PODBRDO (podbrdo), no 
bispado de Mostar, na província 
de Erzegovina (outrora famosa), 
mas no sul desta, já perto de outra, 

ermelho. Católicos são os 

Úrgiu Úinia novo ráliii? 
(Continuação da pág. 1) 

a de Bósnia, ambas no poente e 

norte da Jugoslávia. Toda a zona 
é de Croatas (a Croácia — e a Se- 

nhora fala-lhes em croata). Povoa- 

ções nos arredores de Medugorje: 

Ragúsa, Foca, Lubliana, Citluk, 

Sarajevo, Duvno, Humaz, So- 
lin, etc. 
Quem dirige a freguesia: uns 

capuchinhos. Idades dos viden- 
tes: 11 a 18 anos; sexo: 2 eles e 

4 elas. Como aparece a Senhora: 

Todos os dias às 6,5 da tarde. 

Que dizem os ateus? — «Nunca... 
seríamos capazes de imagiínar... 
Verificar-se assim tão clamorosas 

manifestações de superstição reli- 
giosa» (p. 71). 
Que acontece? — Que até uma 

«senhora... esposa de um alto diri- 
gente comunista... mesmo não 

sendo católica, decidiu ir em pere- 
grinação». E ficou curada (p. 107). 
A Senhora terá dito 1 segredo, 

de 10, só a uma dos videntes e 

só ela o pode transmitir, em pes- 

soa e só ao Papa. Quando? — 
Respondeu a vidente, que quando 
ele a quiser receber. Mais efeitos: 
o governo pôs os jornais e a rádio 

ea TV a clamar contra as ditas 
aparições, cotta os caminhos de 
acesso ao local (Medugorje) e 
meteu 3 dos frades na cadeia. 
Como o povo Ouve O governo: 
lê e ouve tudo ao contrário do 
que ele diz e faz dizer (é o método 
certo de ler e ouvir Cunhal e os 
dele e os jugoslavos). 

Quem menos acredita (e faz 
bem em ser exigente nas provas) 
é o bispo da diocese — cidade de 
Mostar. AÀ merecer crédito, este 

fenómeno eclipsará Fátima, bem 

merecidamente: na Jugoslávia, há 

aborto, mas não há eleições livres; 
aqui têmo-las libérrimas, mas o 
povo não seguiu Fátima, e sim as 
doutrinas dos ateus. Se em 1917, 
a Senhora achou isto mal, em 84 

estamos muito mais corrompidos 
ainda. E depois? Uma vidente 
disse: «É um segredo tertível... 
o fim de tudo e de todos» (p. 96). 
Era isto o 3.º segredo de Fátima? 
(segredo aqui, significa profecia). 

E por hoje, e para a notícia 
que me propus transmitir, basta. 

EFrancisco de Almeida 

C
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O Povo Papua e o Core 

e een S3 SB SICIS 
Disse «caixeirô vidjantes, mas com 

isso não quero faltar ao respeito à 
esse iI!ºmem de Deus. AÀ im:àgem é 
sugestiva: caixeiro, ue anda por 
esse Mundo fora lsâ'n%:zondo enco- 

: mendas das populações. Ora noti- 
tsê que agora em Maio Sua Santi- 

. dade visita países do chamado Extre- 
mo Oriente, a saber: a Papua — No- 
vá Guiné e a Coreia do Sul. Falo só 
dos Pupuas porque nus nossas ban- 
daos : 
aichei, deles, 
do: 

á verão: nesta laranja 
é; o Minho fica na linha 

zer: de nós a eles vão 

148 x Ill, bonita soma! 

Agora vejam: já pelos anos 1500 
vuantos rapa 

395 que, nog sevr frágeis barços, sei- - 
e pouco tivemos: uns 

J Papa Caix & 
ma o 

-” 

rosário de ilhas, no Pacífico Oceano, 
que Fernando Magalhães andou a 
percorrer. As ilhas vizinhas são es- 
tas: ao Sul istante uns 50 kms., a 

'Austrália (descendentes de ingleses), 
a Norte, distandoy de 10 graus para 
seus 40, o grande Japão, o dos Toyo- 
tas, etc; Nordeste, a quase 500 
kms., as Filipinas (nome assim por 
um . Filipe, espanhol), para Poente, a 
Celebes, a enorme Bornéu e a d;%a- 
matra (da Indonésia). E Timor? Esta 
e a das Flores, a Sudoeste da Nova 
Guiné, Timor a uns 750 kms. e «as 
Flores a uns 850. 

A minha opinião, ao ver tania 
ilha dispersa por essa zona do Mun- 
dó é a de que cada ilha mais não é 
que resto de antigo continente que 
ia da China à Ausirália e da Sama- 
tra até à Nova Guiné: q mar engo- 

Tliv os vales e rocú-os, cada vez mais 
e mais, apesar de caimo, «paucífico». 

'VEJAMOS A NOVA6 Gs!JINÉ 

— Se Guiné â'e chuàê_r_ m,, ja l_!e' vê 
que é tão quente como a Guiné — 
Bissau — esta aqui a Sul de Portugal, 
uns quase 4000 kms. A ilha devia 
ser um só Estado, mas não é: a me- 
t ª nos, a ade ocidental papou-a há 
Indonésia (como não « 
Mesmo aussim, a metade independenie 
(Papua — Nova Guiné) é tanta teira 
comp5 vezes Portugal, com seus rios 
< om quate PUQU kms, monies 
de 5.000 e mais metros (quase 3 ve- 
zes a nossa Estrela) — neves. f h ete 
_j_çz'a_wlw__gªg;_gggnus' quase 'g"'lh,i" ' 
lhões — uns 6 habitantes por 1009 x. 
1000 metros de terra (Portugal 105, 
umás 15 vezes mais gente que lá). 

nca eles são falados. Nem 
Embaixada ou Consula- 

wªbi'um'-me um Atlas Universal, 
f exemplo, e da Porto Edifora e 

ve a Terra 
o f para Oes- 

te (Poente) quando os Papuas ficam 
na linha 140 para Oriente. z%uor di- 

148 graus, 
dos 360 que o bojo da Terra mede. 
Em quilómeiros são mais ou menos 

iContinuação 

n;an_m querem. Sªªga 
;'ãºngi)(fs (gufpgà?'undaiuzes, costeiha- 

tem . poriugues 
ensa tde torma 

'àiâ“ãªãêrhuniéiª 

EE 

por Francisco de Almeida 

ram de cá, desceram à África do 
Sul, voltaram à leste, aporiaram à 
Índia e Maulaca (Tailândia e Malásia) 
e prosseguiram através de milhares 
de ilhas — hoje chamamos-lhes Ocea- 
nia—-e aporiaram à das Flores, de 
Timor e muitas ouiras, entre as quais 
está a 2.º maior do Mundo que se 
chauama Nova Guiné,. É nesta que o 
avião papal vai poisar em Maio. 
Por estas ilhus—mas não enire Os 
Papuas — já andovu por 
so paudre, Vasco, S%o" 

sa em Goau 

tamente por 

quec 

É m pouca gente quando é 
vno Japão e nas Filípinas, em 
tra, na Tailândia e na China? — 

poucos anos ofereciam às n 
vindad ne 

no México antigo, em Cartago, etc., 
fizeram o mesmo) é mais: um na- 
morado valente é o que caça tubarão 
ou feras ou ovutro homem (os caçu- 
dores de cabeças — que cerias raças 
da Índia também caçam!). 

O Almanaque da Berirand traz 
estes dados da Papua: taxa de na- 
talidade — 40 por I000 ao uno, de 
mortálidade — 17 (Portuga!l — 18 e 9). 
A Capitail, porto de mar, só tem seus 

habitantes — vive quase fudo 
pe aldeias (campos e raia). Ren- 

da por cabeça e por ano: dólares 
(7 contos) e Portugal, are 
(somos 4 vezes mais abastados)., São 

j 

' portanto bastante analfabeios — tam- 
bém 3ó há cento e POUCOS aros O 
colon(pl Igglqndâ(s G dº inglês lá gl;frc:&u 
a civilizá-los (cá diz-se: a explorá- 
-los). Como já têm rádios %_'jªçõíª'ã 
e 5 universidades e exporiam mais 
o que imporiam, daqui a 50 anos 

são tão cultos como nós somos (se 
cultos sumos). 

OUTRAS çUR_IÓSIDADES 

Há lá 3 raças pelo menos: Pigmeus 
(só nos altos rochosos), Papuas e G 
geral da zena (Malaigos), Nem admi- 
ra v:'muo na Índia são os Corumba, 

= 4 & W. - 
v"ISCnPDT 

com aàas outras: 

Guase só Portugal é que só 
5 (mas um minhoio 

iversa de um alen- 
-lhes porquê...). Só 

1550 o famo- 
Xavier — cujo 

corpo ainda não apodreceu e repou- 
07. E falám os nossos 

Orientalistas (João de Barros, Luce- 
na, Mendes Pinto) em Aldeias já cris- 
%Amboinp._ em Ternate, etc. 

s: quase toda q gente que ho- 
je vive na ilha das Flores (no Sul do 
Estado da Indonésia) é católica, exac- 

uve descende de sangue 
omo somos ingratos es- 

Papa Caixeiro Viajante 

ané 

: ?s_ —_!.___QÍI:.* eit:i “de levar seu 

empo a fundir tu 
naç r (Angola, fiitde ter q mesmo 

y problema) e na Espe nha os Vqsçg_ªa 

* ,p, 

| Coreias mo assim, o 
. manaque, que falei, da à: Us 

Agora a . Nova Guiné: fica no tal “Nova Guiné (para 19/8/79): 29 cotó- - 
(Continug"na página ,ól hos em cdu 109 h abitantes (profes- 

gstantes são ani- PS 
mistas: "SêeUs morios vivem É são di- 
mandes. Distritos calólicos: 3 ar- EE CARRRNRAA nl A 

cê : mais 12 bispados. É mui- 
to para pais fão jovem, Ainda: 
grande parle dos missionários que 
recebe vêm-lha H ai o. 
Papa ir lá. - fias da Polónia porquê? 
Isso não sei (ver a revisia Encontro, 

sanA een 
' ano de 1979). 

O pior é eniendê-los: falam mais 
que 700 línguas direrentes. A of jal 
e o nª es, gc comum, lingua: fránca, 
uUma mMistura de Maigio, alemão e in- 
glêés. Um joínal dizia há dias que o 
Fapa anda d Gprender a comum, 
franca, ou qaiog í;ig;g;, _.iem PBodiu 
o Pairão dele, Cristo, dar-lhe o dom 
de falar às línguas de todos como 
6s chaumados ÁAcios dos Apósiolos — 
a 1.º história do Crisfianismo — rela- 
taam que dey o 1.º Pedro e oviros 

óstolos. Certo: nesse uno 33 da 
nossa EÉra Feriu preciso tal Qog-—- 
Hfênd;am- o OS Sirios EM SIrKO, OS 
Persas em língua persa, elc, diz O 
tal Texto. Entondiam,  Como assim 
se Pedro fdiaya em Aramuiço? 
Ninguém se pode gaubur, como 

Cristo, de ter um tão cuidadoso, e 
dsdicudo;, CAMXENO Viajanie que aie 
faz tudo quanio poude para ruíur dos 
Papucs com palavras que os Papuas 
oiçum e entencdiam. É s'emreve por 

" s to 

"maior salário... 

» Os meus voios, que muitos ieitores 
paurtilhação Comigo: que Sua Santida- 
de tenha bom viagem e torcu (de 
Deus) suficiente para levdi uos ra- 
puas a dovirina que Portugal apren- 
deu vai paráa 2004 anos-— ser católi- 
co, clhar para Roma — e que de fu- 

- resulie, ponto por ponto, ano após 

a muior unidade e entendi entendimen- 
tó e ajuda entre estus genfes do Pôr 

; Só (nós) com essas do Sol a Nas- 
vas, Coreanos, Chineses, etc.). 
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| Para 

I 

Direis: —não fazia faltal Mesmo 

assim, «quero comunicar-vos umas 

* À coisas. Aí vão elas. Antes de mais, 

dou-vos os parabéns por terdes um 

jornal que recolhe os fragmentos 

dos vossos Antigos — nem todos se 

podem ,gabar disto; parabéns tam- 

bém Ro meu amigo, Dr. Silvestre 

— que não vejo há tanto tempo — 

por ter arregaçado as mangas € sSºe 

meter à procura dos que rflora,m de 

Banho, Vila Cova e Eixate. E ainda 

a outro investigador vosso: o sr. C. 

Costa, por exemplo na Guarita de 

Setembro/84. Atenho-me às Guari- 

tas de Abril a Setembro. 

1 
E 

Dou-vos mnotícias de mais..estas 

| tem quase 200 páginas, 
ti ão da 1.º 

R 
Weto, Pedro, Pedro, Pelá- 

g10, Franco, Gonçalves, Mendes, 

Mendes/WConcluo: em gerações 

anos), o só aumentou de 1 

 monge (um novo Mendes), por um 

lado; por outro, fão se renovou por- 

que 8 monges de 1258 eram os mes- 
os antes? 

cção: estes 2.0s nomes 

1sto velho? De quando 

ágina) 

mes que os d ; 

Resumindo: o máximo que Ba- 

nfoScomportava eram uns |2 reli- 

giosos? Talvez não 1l THAis. ED- 

*tão tinham fartas .rendas? — FParece. 

E de 1220,a 12587ó surgiram 2 no- 

vas vocações? —Méntão a crise não 

é de agora.| Mais não houve porque 

“os não admitiam-— já que a casa 

não o permitia? — Não sei a res 

posta, mas há que vasculhar mais, 
temos de a encontrar, 

—Outra estranheza:. fala-se ali num 

de apelido Franco. E Franco é fran- 

cês. Pergunto: seria mesmo oriundo 

das Gálias? Não repugna porque 100 

anos antes até o Arcebispo era gau- 

ês (S. Geraldo). 

QRK TY 

+ 

aaa 

4 
r 

além dos s 
A 

, e o 

Já há muito que vos não apareço. pu 

_MQMS: à —de Antas (Fama- 

licão) que no-xflotíicias de Famalicão 

vem publieando o Prof. Almeida 
Alves (barcelense): o manuscrito 

é muito 

á 

r [ 

ubsidios 

miúda e versa mais o nosso tempo; 

a de Esmoriz, (Famalicão), do 

do Dr. Neiva Soares (o padre), 

de que a Câmara de lá fez sair agora 

a 1.º parte (95 páginas), é muito pa- 

ra o científico; 32— a de %ovg_ 

(Santa. Eulália),% ao nossô Tado, 

“que a junta pediu e..a Prof. D. Lau- 

rinda Araújo escreveu:  maneirinha, 

mas jeitosa — e, com um artigo no 

fim, do Prof. Dr. Ferreira de Al- 

meida, capaz de levar a de Rio Covo 

“até Universidades estrangeiras. 

III 

Ora eu leio na Guarita de Agosto 
esta estranheza: 

de 1238: o prior, 
edro, Pedro, Pelá- 

—— ano 
Laurenço, Neto, 
“gio, Franco, Gonçalves, Mendes. To- 

dos monges ou não? Acho que sim. 
Mas então concluo: esse convento 
.só guardava, então, 9 sujeitos? Pe- 
'àmnu Efa. ! 

Mas 38 anos depois (ano de 1258), 

os monges eram: prior (já outro) e 

(Continua na 4.º página) 

'»EVJ 

m]ãanho é isso, ba- 
nhos? * terias? Digo isto asso- 
ciando com Águas Santas da mono- 
grafia de Rio Covo. Diz-se lá que ti- 

nha águas termais (e até compara. 
com as do Eirogo); que estas termas 
já para os Romanos (tempo de Cris- 
to) eram sagradas e por isso tinham 
ao lado seu templo (ao deus pagão 
que não diz) E repare que Neiva vem 

de Nébia, deusa das águas). Essas 

termas, se templo tinham, tinham de 
possuir seu dote (terras). Noutros 

sítios fala-se em um mosteiro.(con- 
vento) em Águas Santas. A pergunta. 

é esta; além dos conventos de Ba- 
nho e Várzea, etc., havia mais.o de 

Rio ICovo?—Se sim, não admira 
“que fossem só de 10 religiosos, por- 

que tanto em 1220 como 1258, a 

população não era sequer 10% .da 

que hoje temos./ Outra pergunta: 

em Banho e em Rio Covo surgiu 

convento para herdar as terras que 

foram antigamente já sagradas ou 

dote de templo termal? 

Mas aonde isto nos levgf Só per- 
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é ieresse e dedicação do 

jdade 

.. 

DBRAS NA FREGUESIA 

muito sentida pela 
nuláções mas, Eraças 

daá ireeuesia é uma carência 
respectivas po 

ao grande iu- 
s Pl' sideunte 

construídos , Lrês 
públicos que vão 

rÁgaro + 

TOTAID, 

áÁrios 
da Junia, 
noxos tontec 

os. lugares de Pombal, Casal 
parte do de Sião, Esta obra 
tumbeém à bos colaboraçã 
5Ju— lugares benefíciados 

:(g na alxerturá Adas v 

& 

: passado Domins 
REMUDIO, OCUrreu um pe- 

2ente entre um carro 11 

géiro e vda mitorizada, Seguiam « 
dois veíiculos no sentido Barcoelos- 
Viana é quando 6 conidutor da mo- 
torizada se desviou de alg 
Spas que se encontravam na b"l'mu 
n'll estrada, lhido sezx Tavi- 

eiro, u.]u u.mdu- 
O ocupanté da 

JS 

tá 

Uuias 

101 € 

lh pelo carro die 
tor cera de Frasoso, 

moturizada, rl'lux.ui(), naá vizinha Em 
guesia de Vilar do Monte, sofreu pe 

querias escuriações e os ÚEnos mate 
riais foram de pouca anorita. 

FALECIMENTO 

. t1) 

86 
No passado d 

lugã: 
a 28 detuutut 

da Felíiada,folecer gn 

opoitunidade parn visitar o in 

fectoo ds geganno teampéo dS 

Norsa Senhotre da Cun(idçâo. u 

dó uma vez u ário iranqueia àºo 

—
-
“
_
_
,
 —
—
 

fitur se foatmmnas 
tRi estão ou nãs "tenhzadas, e vai d 

mendíelas invesiaer 

F0l outro 

A Píl]íª Bic 

p TT l.,,' TFue 

om ol mlorioéo 2 

e 

Niensivas com 
*Z' 

entiaram 

& 

os «bufos» haviam sido 
rtintos algúns á1 antes pelo Prof 

dviarcelo Coaetano 

dos ainda existem 
É uma lástima. 

Houve quaem tentasse opor-se à 

ma OoS Seus. rméto- 

rea- 

Ervação da festa pela simples cazén de 
fazer barulhe 

Que saibamos, 
lures da 7ona de 

nenhum dos 

S. Brás, 
ras u de Samo é Banho se opôR 

/ 

4 —— —— 

morá- 

“ias Barrei- 

És de Sousa. Os seus re 

tuis foram senulta 

anos de Rosalina 

Parvroquia) ta fa ;.g'-u.'%_íz.x. :. s. 

&Tn luto à prése? A tatni: 
ss 

NOos os 

s [;IO)K* F. !34| 
nos 

COLHEITAS 

Av cuoiheitas asrícolas nesta ÚÍre- 
guesia cstão praficamente feitas 
enmbPóra — tempo ienha estáado um 
poeueo chuvoso. As colheitas este 
ano nàs foram muito férteis I6as 
tumbem não foram das plores, con- 
iderá-se cSte Um áno nom *.1:] 2m re- 

lação & Outros. 

Pór onde anda o futebol dáa nossa 
terra? Estará ee em férias? 

Tante lutiebol se fez 
SELIDTAS, € agOra não 

inclusivé de 

ss salbe onde 
pára à equipa da nossa Freguesia. 
Será que anda desorientada por não 
ter Diréeção? Arranje-se direcção, 
úrque o fuetebol da niossa freguesia” 
o pode morrer, pélo menos para 

nome à 
s Vi 

Ievttas 

continuar à dar 

Entré 
Nnussa Ierra. 

a lFº,ª" "ÚÍ'.'H.'IÉ. Fertos 

€ pioncirk Vváhos então com bair- 
rnemo ievanlar novemente à nossa 
êsquina de Puiebol fazendo"dela uma 
x mMmeitores 

' H. VIEIRA 

* . 
si 

Pfx!)Lm AMA 

Sexta-feira, dia É 18,30 

horas Sãfda da e Fi 

quial dume «rocissão as, 

onde 

NH&&;. 

se 

Senhoórs, 

integra ; de 

Havendo. à gue 

chegada missa e sermão, 08D 
Quando & prociassão : tmu ts 

imites do lngar de Mareces, se- 

o 

rão lançadas. em vários pontoas 

ar toda à parte nlis lugar, 

algurmas peças de 

proporctona 

o de arti- 

um espec- 
liEulo de rara olega 

irtado 1:* 8 — Dia de N. S? 

da Consek àB li, horas. 

Miss: —':.»J.Mzuí'—t sermão, cemr 

irada 

ER, 

na Sug capéla em Máare 

11 horaes, cerimónias reli- 

Redri- 

: 1b Lemotério * 

h 

aa 

te 
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% orquê, ” S 
: em Portugal nem 

zona derLisboa, a sociedade 
se diz. 

e * "JUIZ ê D 
QT ETA 44 

Por ACÁCIO TORRES 

Hoje são 31 de Outubros = 
véspera de Todos os Santos 
e dos fiéis Defuntos. m j 
amanhã é feriado, dá 'tem 
para alinhar umas consid?' 

os ções sobre o dia-a-dia 
traibg,lha)donres e no caso, de 
um juiz, 

Esta coisa dos feriad : 
vem de longe, Em Ponta 
Delgada (Aéores)' quándo 
dantes, um barco:lá aporlr 
va, 'fa.zía tal reboliço (n& 
devia —escrever rebuliço? 
que lhe chamavam dia de Sã! 
Vapor. Os Césares decreta- 
vam feriados. Moisés decre- 
tou feriados. 
Acontece que o dia de Sar 

feriado se não fora a Co 

governos maçons. Cor . 

não é a Rússia ou na"H ú 
gria. E a esle respeito dos 
feriados católicos, vejo oOs 

em os mais tristes dias san- 
tos, tristeza de ruas que au- 

— menta a cada metro que se 
desce do Tejo para o Além 
Tejo, | 
* / An eontrário do que pode 

parecer ao ob:ervador desia ' 

mudou menos do o 

quérito no Patriarcado (icon- 
celho de Lúsboa, Loures, Vl 
Franca, Oeiras, Cascais é 
Siptr—a.) — que terá seu mie 
lhão e mei soas e deu 
o seguinte: q) os baptizados 
o a.m ainda 95 em:"'ªfa. 

* b os que conside- 
ram caltólicos somtg?_]]_por 
eªto; ª os que foram aó 
Criêâma somam 39 .por 100; 
d) o que,.ge dizem pra,t'ican: 
tgs S0 8 menos que os 
não praticant 42%); e€) 
os casados pela lIgreja são 

E por aí fora, números 
capazes de apreciação social, 
moFal e política, 
É certo que estes dados só 

a 

ames de casamento eram 

católicos e 4 civis, quase 

meio por meio (o que é me-
 

nos que os 71% acima dit
os). 

Pelo acima exposto, ainda se
 

aceita bem o feriado de To- 

dos os Santos e melhor ain
- 

—da o dia de Defuntos cris- 

tãos. 
Daqui a pouco os mortos 

nem se enterram por falta de 

lugar! âli": miseráveis Câma- 

ras! —— 

—A quem tem de julgar de 

Segunda a Sexta, o descanso 

do feriado sabe bem. Porqu
e 

os desgraçados dos juízes 

assam a vida a examinar, 

esar razões, a revol- 
i que outros, nã9 ra- 

uito precipitados, a! pu- 
aram, e i 

para..&-—mmm i * (proble- 

mas), vida de contas, núme- 

ros, hipóteses, etc., porque o 

António sustenta que ele É 

que «tem direito» e o Pe- 

dro responde que é sonho o 

que o António vem pensan- . 

do. E daí um diz: Condene-o 

e o oultro: Absolva-me! Ain- 

da se os casos que por sema- 

na entram não fossem tan- 

tos! Não era possível serem 

quase nenhuns? As decisões 

podem dar-se dentro de um 

mês desde que, em vez de os 

juízes serem 700, passem pa- 

ra 2.000. 

E esses 1.300 mais, quan- 

tos contos custam por ano ao 

Orçamento, vulgo, bolsa do 

Zé? E depois os trabalhado- 

res de Portugal já ganham 
n | . À 

O governo não governa, 

rouba-se nas nossas barbas 
— o maldito Pimentel! E 

todos querem seu caso bem 
juigado e bem 
quando depressa e DEM = 

- pouco quem. E contudo nem . 

“valê a pena desesperar, em- 

bora a vida dele seja imere- 

cidamente desgraçada, reles, 

dura, difícil, etc. Se não se 

calta, não tarda a ser fiel 

%%unã (caso não seja da 

nova vaga vermelha, pois ou- 

ve-se que à percentagem 

(Cconclui na páa. B) 

depressa, : 

& ta 
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05 Natal de Jesu 
AÍS É e 

1) 

É um uso mundial que toda e qual- 
quer pessou faça festa no dia de 
seus anos, Contudo, 
freguesia, o dia de anos, se é lem- 
brado. nem sempre foi festejado. Os 
pobres não tinham esse luxo. E mui- 
to menos tinham os pais, tios ou pa- 
drinhos o hábito de dar prenda de 
anos. E anos sem prenda, não o são 
para o aniversariante. Isso está a 
mudar porque, hoje, o mais pobre 
há-de poder dar ao filho um assobio 
que seja, Que distância da prenda 
que o Sr. X. deu ao neto, filho de 
um Champalimaud, aqui há 12 anos, 
e que foi um cheque de 5 mil contos, 
recusado: por ser uma ninharia! Con- 
ta-se essa, não a comprovei, 

- O Natal de Cristo foi o dos po- 
bres. Mas o que quero é folhear 
convosco os 11 números de uma Re- 
vista, ano de 84, a Além-Mar. É uma 
Revista que tira 25.000 exemplares 
por mês—25 mil assinantes e no 

" ano de 84 teve cartas (publicou) de 
88. leitores, o que dá umas 4 respos- 
tas por cada mil assinantes, Que- 
rem ver? 1 é de Esposende, outro 
é dos Açores, 2 de Guimarães, etc., 

e:1 de Ponte de Lima (vila) e outro 
da vossa freguesia do Bárrio. D. 
Maria E.. A. Pinto e M. C. Cerqueira. 
Parabéns porque a publicação das 
suas cartas prova: o mérito dos auto- 
res limianos. 
Ora a minha Revista quase nem 

fala do Natal. É estranho, não é? 
Como vos hei-de então falar eu? Es- 
crevo-vos a 13 de Dezembro e nem 
sei se os correios vos levarão isto 
em tempo capaz, que é longe. Va- 
mos então às Coisas Mais, 

3) 

::-Junhlndo os 11 números do ano de 
84, tem-se um volume de 950 gra" 
mas. Ái -ou pensei;—se cada ho- 

lá na minha” 

s Cristo. & 

E outras coisas mais - 
C - &Dt OZÍ/IZI ªÍ por Francisco de Almeida 

mem escrevesse, mesmo que fosse a 
sua vida; à razão de 1 página por 
dia, ao chegar do Natal teria um |li- 
vro de quase 400 páginas! Não te- 
mos tempo, melhor, não nos resolve- 
mos à isso. Agora vejo, pelo da Re- 
vista, como seria útil fazer-se um Ín- 
dice, no Cardeal, dos temas nele 
abordados nºo ano de 84. Mas não 
o colecciono que não tenho espeaiço. 
Algum benemérito poderá fazer o 
que sugiro? Tal índice alé merecia 
uma eparata, Ficamos todos à 
coca, 

A foto mais frequente na Além- 
-Mar é a da mulher de bebé ao colo: 
uma é negra de todo; outra é uma 
da Somália, alta, grávida, cara mir- 
rada da fome—-rporqlue a fome vem 
da seca e das guerrilhas por toda a 
África (nem preciso -referir Angola, 
etc.). Meninos que tiveram Natal — 
como o Bebé de Belém. Mas quan- 
tos os abortos furiaram aão seu na- 
tal? E quanios vão nascendo en- 
quanto os pais se deslocam para ter* 
ra de exílio, fugindo à violência? 

4) 

Nelda, revista, há figuras de ante- 
-Natal: esculturas e pinturas, da fa- 
mosa Arte Africana, a representar dà 
mulher com o filho no ventre; um 
Cristo, negro, crucificado, cara de 
soba (rei), já velho, com o competen- 
te Umbigo de quase 2 dedos — que 
quase todos os negros têm (maus 
partos ou má técnica?), O pequer- 
rucho negro, às costas da mamã, 
como lá sempre aindem -(usos...), tal- 
vez como Jesus andou quando a 
Mãe fuaia para o pôr a salvo do Sa- 
nhudo Herodes, o de maus fígados. 
E isso logo nos verdes dias a seguir 
a Natal d'Ele! Teve estrelas e Ma- 
dos, mas com, já sofre! Artistas ne- 

gros retrataram o berço do Presépio 
com as cores, os dgestos e o mais 
brotado das ideias deles sobre o 
Cristo. i : 

(Contihua na 8,º página) 
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: D Natal de 

t/ 

Jesus Crisí 
-- (Continuvação 

Perante iste, Deus i 1 te ; que viveu os 1,ºs anos na África, há-de sentir alegriá 
::' ver 'ufncemo_s a retratá-LO, e pen- 

: valeu. a pena ter ido à T ter, também, tido Natal! - p 
5) 

É certo que não vejo d Revista 
nem -as Monografias rurais, relatar 
as festas. do Meninos. Ora na minha Gálegos eram elas um especíáculo 

- que, dántes, metiaim rabecas e tudo, 
Era o Menino Deus, que até já te- 

ve Confrarias. Mas também é ver- 
dade que. é preciso subir dos rios 
aos altos, _vl'iq_Pç_neda ou da Arga, 
para ver mãis e melhor,—e não nos: 
prendermos só com a terrinha, a-nos-. 
sa aldeia, | / ee 
" Desse ponto de vista, como usa 
dizer o jornalista Mário de Deus, os. 
dias 24 e 25 próximos são uma sin- 
fonia em todos: os continentes: na 
Europa, “Portu al por exemplo, as 
famílias em Diáspora, reunem-se e 
revêem; vão à Missa do Galo; récor- 
tdam “Crisfo quando era de peito. 
Multipliquem 'eagora pelos 150 países 
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COISAS: DE LONGE E DE-PERTO 
Para a história das freguesias 

" 

Tn onBe m a A 
. (Continuação da página 1) ;; S$ 2S S0 E 

beis am al EsEO & 
- 

'Dou—d s . 

randiz dá ao arcebispo... Ora se esta gente era baptizada, porque é : -) 2 ã .g % 

que não lhes deram nomes bíblicos como 200 anos depois? Yejamos º el 288 E 

da Pousa em 1220 (pág. 43?: estes, sim : O hannes (João), o -= ES ª q 

Romanus (Romão), Gonçalo, Geraldo (do arcebispo dos anos 1100), s <s 

Pelágio (de S. Paio — anos 900), Dominicus (Domingos), Petrus, etc. = 2 ã 
. = 

o e 

COMO OS APELIDOS SE MODIFICAM . o 

ár
i 

Chegou-me às mãos um folheto impresso, de nada menos que 

38 páginas, que pergunta: Quem somos? Quantos somos ? 

Escreveu-o uma Comissão que esclarece tratar-se da «lista de 

7 gerações de Matos, descendentes de Joaquim Matos e Inácia Cidade, 

casados em 1809 e ainda de outras 7 gerações provenientes de casal 

Fernandes — Piteira (ela). É de pasmar o trabalho que estes maduros 

tiveram. Há vivos 62 sujeitos descendentes do 1.º neto do 1.º casal 

e 235 descendentes do 3.º neto e 510 descendentes do 5.º neto; e 

50 descendentes vivos do 1.º neto o 2.º casal (Fernandes-Piteira), etc. » 
W&mmfdo 1.º casal e 176 do 2.º se conhecem. Aparecem 

ali os Rosado Fernandes (foram políticosg, os Câmara Manoel, os” 

Cordovil, os Toscano Rico alguns, Amaral (não Freitas do!) e até ; 

o Kaúlza de Arriaãa! Quer dizer: o filho do 1.º casal -ainda é Matos, 

o neto já é Fernandes!, o bisneto passa a Potes, o seguinte é Cordovil, 

outro é Vilas Boas (os de Barcelos?). Cruzam-se ali os Farias, os , 
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Homem, os Lucena, os Pinto Basto, os... Santo Deus! B 

Comparem agora os da Pousa em 1220 com os de Tombo) g% - 

e 1920 (doadores à Igreja — monumento que ergueram). 1548 — Diogo É & .= | 

Afonso (o arcebispo de 1500 era Diogo), Marco na leira de Jerónimo 

Anes, Vicente Anes. Donde vieram os Anes para a Pousa? Talvez da 

-Lama, de Dume, de Cabreiros, ccyflo vieram ascendentes do P. Hé-, 
lio (pág. 123 a 131 e 153 a 156). 

O certo é que em 1979 os da Pousa Wm 1920 

já a Pousa tinha os Silva, Loureiros, Gonçalíves (como em 1220), Mar- 

tins, Costas, Bogas, Alves, Ribeiros, Araújos, Magalhães, etc. ; 

Quer isto dizer que sendo o Cristo descendente de Abraãoã pelo 

seu filho Judá, se o Judá fosse Judá da Silva, Cristo tinha dele o 

o sangue, mas sem apelido que isso mostrasse. Logo: o nosso sistema 

de apelidos se não revela o sangue que temos — e não reyela — para 

que é que serve? 

A LEI DO PATRIMÓNIO 
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À Causou polémica uma lei de 1985 que trata dos Monumentos. q 

» Quem pensou e escreveu a lei? Por que causas ? Com que fins?2.9 1.º a em “T 

W combatê-la foi o arcebispo D. Eurico. Não se baseia nela o diploma a ] 

* de Janeiro de 86, que classifica o Arqueológico de Galegos e onu- o [m 

mento Nacionalfho de Galegos e muitos outros). Mas que autoridade "ã 2.8 

tem o governo para falar ui ão ele, mas os católicos e os em S É 

* bispos levantaram? Um Sameiro, uma Franqueifa, àgp_i__l.ourenço S E 

de Alheira, etc.? O certo porém é que os da Pousa deixaram perder Fs) 

| monumentos deles: Visitas, Testamentos, Usos. — o s ES 

* t (Monografia, pág. 51). É preciso que de todo se acautelem os & ê ãoq 

livros dos arquivos, paroquiais, fotocopiando-os, por exemplo (mas aan d3 R 

a fotocópia não é duradoura). & <e 

j ' Francisco de Almeida As Z À o 
Pa n 

S ee EAA n mc aa D NS o E d a AA d n vA g:_“.
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Mais oacos para à História de Barcelu 
A Monografia de Esmjriz-Fgmalicão 

Ao Senhor Arcmreste de Barcelos 
Ão que Ve]º, cada fregueslª do e da Irmã Pascua]ma 

Minho está a procurar documentos 

para neles rever a Vida e Morte 

do seu povo através dos séculos. 
z 

Que a História é isso: um relato 

conjugado de casos antigos. Põôe- 

-seme a dúvida: querem fazer sua 

história porquê? É por vaidade, pa- 

ra que os outros digam: olhem pa- 

ra mum? É'por ser moda; que cada 

um escreve a sua Mon:êrafia? Ou 

será que a querem escrita por ter 

tome de saber suas origens? 

| “Chegou-me hoje às mãos a revis- 
ta do jornal O Jornal, de Lisboa, 
que trata nada menos que da vida 

do grande Papa Pio XII. É o resu- 

mo de livro de dois autores estran- 

geiros que andaram a levantar co- 

mo foi a vida de Pio XII. Resumin- 

do: à fre1rg._alema que acompanhou 

Paceii quando ele foi núncio na 

Alemanha,era uma mulher de se 

lhe tirar o chapéu. Sendo a mais' 
nova de muitos irmãos, era tão di- 

tadora que os manos lhe chama— 

vÃos 15, decide ser freira e porque 

fo) haão deixava, Íugliu. ios;__l.z. 

conheceu o núncio, que la nos seus 
40 de idade. Conseguiu que o Car- 
deal Paceli a requisitasse para ser- 

ir no Vaticano. Ela acha que ele 
ranzinho e torna-se para sua 

nência uma mae Terá conseguldo 

de eleições quando Pio XI faleceu. 

e fez tudo para que Paceli não 

dissesse Não ao conclave que o 

elegeu Papa. Féerozmente anti-comu- 
nista, mal por mal, antes se queria 

com Hitler do que com Estaline. 

(Parece que com razão). Tratou 

com dureza os cardeais da Cúria 

até ao ponto de ir à cara ao decano 

deles, o francês Tisserand. Morto 

Pio XII, o decano pô-la logo na rua 

e só com 2 malas na mão, levando 

de recordação a gaiola de passari- 

nhos, de que Pio XII gostava e que 
[ ela detestava. 

Em resumo: o livro faz dela uma 

Super Mulher e de Pio XII, um 

coitado nas mãos dela. Como arran- 

jaram os do livro tantos dados é 

que não sei. Que leva esta gente a 

vasculhar tanto a vida de um Papa? 

O facto é que investigam. Para ven- 

der o livro há que empolar os pe- 

quenos nadas de cada dia do Papa 

307 (ela tem 600) 

a de Esmeriz há achegas para 

os de Earceos, %ue são estas: , 

— Para os de Remelhe: na página 

iz dos párocos: 

1655-1699), 17º — João ÁAlvares 

natural de S'anta Marinha de Re- 

melhe, no termo de Barcelos... 

ele que doou a essa mesma ermi- 

ds 

Paroquianos reedificaram, em . 1667, 
a igre] 
—w&- 

tinto gencalogista, 

foi 

duas propriedades... Ele e os 

Este abade foi um dis- 

O nome dele não vem,..no Dicio- 
nário da Igreja (é recente), mas 

gonsta.da grande Enciclopédia Port. 

-e Brasileira, Os escritos estão iné- 

ditos. Escreveu: biliário Portu- 

guês, idem, espanhol. Foi já estu- 

dado por diversos autores Anotou 
o Tombo de Esmeriz. 

Se os leitores estão como eu, se- 

gue-se que não conheci nem este 

barcelense nem os livros dele. Pro- 

posta: e se os de Remelhe fizessem 

publicar os Inest_g_s_ do seu conter- 

râneo, Álvares'º A Câmara de Fama- 

Ticão pagou as despesas de mil li- 

vros da Monografla de Esmeriz. À 

de Barcelos não há-de querer ficar 

atrás. Mais dados; 
_1 o)3/s% 

P 4Z7+%.âzostos 2, menina 

—<a qual o juiz de fora de fora de Barce 

los mandou entregar... 

-Pg. 468: párocos: «26.º — António 
José Ferreira (18939_— 1907), nasci- 

do em 1852, en em n Macieira de Rates 

(Barcelos)... 1907, colado em Cris- 
Telo (Barcelos). Tinha paroquiado 
Viatodos (Barcelos). 

Pg, 469: n.º 30 — Miguel Ribeiro 
de Carvalho (1940? — 1960); 1966 — 
Ppároco de Carvalhal (Barcelos). Pg. 

469: nº 27 — Albino da Silva Mar- 

ques — 1909 — pároco de Alvelos 

(Barcelos), em 1910, de Vila Seca 

TBarcelos). Condiz com a pg. 97 da 
Monog de Vila Seca 

Pg. 173, Visitadores: 1773 — Antó- 

nio da Cunha, abade de S. Marti- 

nho . de Balugães. Em 1784: Doutor 

Ricardo..., abade de S. Romão da 
“Ucha-to que remeto ao Sr, Padre 

Héiio agora pároco da Ucha). Outro 

v151tador Ucha: 1799 — Rev, Do 

mingos Ríbeiro Soares, abade da 
Ucha. 

De Barcelos anotei mais isto: Pe- 

reira — pg. 19 e outras; Carapeços 

— pg. 165; Barcelos, notório pg. 382. 

Do Duque (de Barcelos): é referido 

no Tombo de Esmeriz, pubhcado 

no fim da Monografia — publicação 

que é de grande serviço para estas 

especialidades: Etnografia, História 

da Propriedade em Portugal, a His- 

tória das Ideias, para a Economia, 

para a Gramática do Português Ar- 
caico, para os nomes de pessoas 
(Opomástico), para a História dos 
Cr.lstâos em Portugal, para a 
História Política (a Honra que hou- 
ve em Esmeriz, como a nossa da 
Lama (Azevedo). 

A revista Paz e Alegria anda a 
estudar os Conventos de Francisca- 
nos que foram secularizados em 
1834. Barcelos tem em si os de S.to 
António. 

À de Esmeriz dedica muitas pági- 
nas e mapas-resumos à sua Confra- 
ria de S. Francisco. É uma coisa 
semelhante o que sugiro ao Sr. Ilí- 
dio Ramos: que estude os Francis- 
canos em Barcelos. 

Temas que a de Esmeriz trata: 
rêndas da terra, prazos, pomares, 
vinhas convertidas a campos de mi- 
lho, pontes, moinhos, «notairo» por 
notario, filologia de Esmeriz, agras- 
bacelos (vinha), campos partion em 
«leyras», mosteiro (era em Antas), 
casas 1/2 a telha e 1/2 a colmo, 
devesas, bouças que passaram a la- 
vradio, o sobe e desce dos nasci- 
mentos e dos casamentos, sempre 
com os números, ano a ano, desde 
o de 1500 e tal, legados pios, confec- 
ções, etc, 

E por hoje, tenho dito. 

FRANCISCO ALMEIDA 
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COISAS DE LONGE E DE PERTO 

FALAR BARCELOS — EM LISBOA 
Como os meus leitores sabem, tem havido na cidade um ror de Con- - 

ferências subordinadas ao tema: FALAR BARCELOS. 
Parabéns ao sujeito que inventou o slogan. Falar Barcelos é simples 

e diz tudo. W&w W F (em 6) 
Pois bem: desta vez, voOu dizer-lhes de um «Falar Barcelos» que o 

não foi em Barcelos, mas em Lisboa, nada menos que no Palácio da Inde- 
pendência. Como? Na Sociedade Histórica respectiva, acerca de DOM 
ANTÓNIO BARROSO, no passado dia 15 de Maio, às 18 horas, pre- 
cisas, pelo fervoroso nativo de Remelhe, senhor Dr. Ferreira Gomes (José, 
para distinguir do filho, Dr. João). 

O convite referia como tema: NO CENTENÁRIO DE DUAS 
NOTÁVEIS CONFERÊNCIAS DE DOM ANTÓNIO BARROSO. 

Torci o nariz porque, como podem os Lisboetas conhecer — e 
apreciar — um Barroso nascido em Remelhe, conferencista de 1890, ainda 

que Bispo tenha sido? 
Engano meu! Havia na mesa que presidiu àquela «Lição de Sapiên- 

cia» um sobrinho-neto, engenheiro, do tal D. António. 
Os assistentes eram em maior número do que o usual. 
O Conferencista, Dr. Ferreira Gomes, foi brilhante e oportuno e por 

isso. bem mereceu as palmas que teve! E eu, que percorri, de carro e a 
pé, alguns dos troços que no «Congo», a Norte do Rio Lifune, D. António 
percorrera quase 100 anos antes, ele como missionário e eu como militar 
que não desertou, fiquei contente por ver ali um homem que se vai espe- 
cializando na biografia e bibliografia do Santo de Remelhe. 

Uns (slides) teriam ficado ali a matar: do Toto, do Songo, de Nóqui, 
do Ambriz, do Zaire (rio), de Marimba, das minas do Bembe, etc. 

A missão que Barroso restaurou partlu—se já em duas dioceses (S. Sal- 
vador e Mbanza). Tempos hão-de vir em que Angola agradeça ao Santo 
de Remelhe o muito suor que ele Ihes deu, ensinando, baptizando, pole- 
mizando, calcorreando, defendendo, escrevendo e proclamando as con- 
ferências que o Dr. Ferreira Gomes veio agora salientar. 

Não esquecemos o Centenário de Camilo, não senhor, mas o Bispo 
de Remelhe foi, em outros aspectos, tão grande e maior que Camilo, ou 
Eça, ou Pinheiro Chagas ou Antero. E é dos nossos: Honra seja ao Dr. 
Ferreira Gomes pela Conferência de 15 de Maio e pelo muito mais que 
pode dar-nos para ampliar Pinto e Cunha e Brásio e Vaz, que estudaram 
o bispo de Remelhe, descendente ainda da cepa que tinha dado a Braga 
o Arcebispo, Frei Baltasar Limpo. E Ferreira Gomes, sabe procurar. 

Francisco de Almeida 
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UM NOVO LIVRO DO ABADE DA UCHA 
DOIS DE GALEGOS —- 1,.16 e 1831 

O Aauedamas 25| G4 1 Por DR. FRÃIZZ(SGE,O—DE ALMEIDA 

Parece que os jornais barcelenses, todos, estão a dar tudo por tudo para 
travar os gastos. Por isso, vou ser muito breve com o apontamento de hoje. 

o 

O ilustrado Sr. Padre Hélio, de S. Romão, acaba de dotar a terra Barce- 
lense com uma dispendiosa publicação que é esta: 

Ao redor da Senhora do Facho, ano de 1994, executado em Braga, 241 
páginas, 9 capítulos. 

Transcreve e reune nela centenas de textos que recolheu por tudo quanto 
é terra, faz a História do Santuário e Cruzeiro situado no alto circundado 
por Alheira, Roriz, Galegos, Lama e Oliveira, recolhe desde os tempos 
arqueológicos até ao Liber Fidei — dos anos 1000 sem esquecer as descri- 
ções de O Barcelense — anos 40 — nem a Revista Acção Católica (de Braga) 
nem o Diário do Minho. 

Em resumo: ali se fala do Facho, do fundador, Padre Benjamim do 
Outeiral, padre Castilho, Moutinho, Victor, da Lama, etc. 

Além disso, amplia em muito a Monografia de S. Romão e também 
a da Pousa, as quais ele tinha publicado vai vara uma segura dúzia de anos. 

TE 

Não me contenho que não peça aos da Lama para publicarem o livro 
que o Re. Victor deixou pronto (1963). 

Reparo que ainda agora me chegou às mãos o livro, valioso, de um 
poeta, que só tem a 4.º classe, vive em Arcozelo, pegada a Ponte de Lima. 

E sabem quem pagou a publicação? Nada menos que a junta de 
freguesia. 

É uma Junta inteligente, esta de Ponte de Lima. 
Aqueles senhores de Manhente — o livro da Dr.º Costa Fernandes — 

só trevas. 
Em resumo — sugiro à nossa Senhora Câmara que faça distribuir este 

ao redor do Facho em que até Martim aparece retratada. E recomendo-o 
ao Sr. C. Bastos — que felicito pelos seus trabalhos culturais, e ao Dr. Victor 
Pinho, outro divulgador de mérito. 

Por fim: parabéns ao Sr. Pe. Hélio. 

De Galegos 
.—#_' 

TV 

A muito de História Social nos levaria a pesquisa sobre o rol da deso- 
briga de 1916. É do punho do Abade de então, que era de Melgaço, o Padre, 
colado, António José de Outeiro. Era o que dizia (era destemido): a cara- 
puça vai daqui, igreja abaixo. A quem servir, enterre-se até às orelhas. 

(Continua no próximo número) 
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Galegos — livro de 1831 

20%) e os menores (7 anos) eram 186. 
não ser por serem'rebeldes (herejes). Os ausentes eram já então 134 (quase 

E cumpriram a desobriga 577 — todos menos 7, que o Abade explicou 

| 

fogo n.º 
' anos; 

n.º 

rTantes. 
m — ele 41 ela 58, etc 

f 
57 — 62/21 anos (a criada?); n.º 

,o que hoje... 

ogo n. 

É de pasmar como, apesar de tudo, a viÁ :noral de Galegos era t 

&Q.ºAL'_ele 65 
ele 65, mas ela, E 

mas e 

Agora vejam isto, que nos parece, pelo menos hoje, uma calamidade: 
45 anos 
la só 49 

. 
, 

. 
, 

fogo n. 
fogo n.º 54 — 67/50 anos 
aa Cle 20, mas dlá 32 

FS 

. 
, 

Ao todo, em 904 habitantes, uns 20 casais aber- 
— 62/40 anos; n.º 115 — 71/54; 

n 

ão sã, 

soltaira, 65. 
para minha bisavó: Ana Joaquina — viúva, 91 anos e filha — Teresa Alves, 
paternos: Vc 

Aponta sempre a idade do marido e da mulher H por ex. me 
— Domi ngos, 58, Maria « No fogo n.º 6 apontou 

Us avos 
& 

Rosaria 9 
— 5 — Maria Luísa de Almeida, viúva, 39 anos e filhos 

. 
, Teresa 6 

o 
H 

avó materna é o n.º 5 é rêza, 

Ana 4. 

O rol vai por fogos ou famílias, on.º 1 
0Baera 

. 

. 

está lá, é o abade. O de minha 

Manuel 13 + * 

(Continuação ÉJ mímero anterior) 

DOIS DE GALEGOS — 18 
UM NOVO LIVRO DO ABADE DA UCHA 

Por DR. FRANC 

16 e 1831 
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UM NOVO LIVRO DO ABADE DA UCHA 
DOIS DE GALEGOS — 1916 E 1831 

(Continuação da pág. 1) <s b 3 M ' /qy 

O apontamento vai já mais dilatado do que previ. 

Trata-se do livro da Confraria do Sobsino ou do Santo Nome de Deus 

(que, em 1831 englobava pelo menos uma outra — S, Sebastião). 

Sabemos que a festa a S. Sebastião foi mandada fazer pelo Rei Sebastião — 

aquele de Alcácer Quibir — 1580. 
ÍNlofe a de sobfino há-de vir WOS Estatutos de 1831 

e o Rol de 1916, mostroudãos (e facultoufitos) no Verão de 1993, o actual 

Abade de Galegos (Santa Maria). Aqui lho agradeço. 

Diz o livro de 1831: Nós, os actuais, determinamos pôr por escrito. 

Concluo: até 1831, decerto se governavam só pelos usos. E estranho, face 

à lei de Pombal, de 1773, e 

Alguns capítulos (símula): Su tml 
— Cap.I— 2 /juízes, 2 mordomos, 2 procuradores, 1 só escrivão. Explica: 

de cima e de baixo da freguesia (como Padre Jlélia, mostra no livro de 
1994 — para a Ucha). 

Cap. 1l — ser Irmão = entraya — 40 reis; Anual (por ano) — casal: 

40 reis; solteiro, 1 vintém (cruzado, 40; vintém, 20). . 

Beneficiam: das 11 missas por ano — Conforme Uso e Costume Antigo. 
Cap. IIT — cabido: Em o 1.º Domingo de Fevereiro; as esmolas são 

para a cruz e rezarão 100 P.N. e 100 A.M. pelos que principiaram.esta 

confraria e 1 P.N.e 1 A.M. pela alma de André Pires (folhas 4)... E andará 

com a cruz de pata... por alma de ires — no 1.º domingo,de Agosto. 

Cap. IV — Penas (castigos); Cap. V — Ajuntamento em mesa (dia de 

reunir);. Cap. VI — Enterros de Irmãos etc. ; 

Cap. XVIII — dizimos: É uso e costume Antigo — Em (pemorial 
(imemorial), que... 5 reis por cabeça: Eac;ros, Enxames: cada bezerro: 1 . 

vintém; ninhada, 1 frango ou 1 xjmgq. ; 
"“Cap. XIX — Expostos, ofertas, obradas. Morrendo um cabeceira, é 

,ug_?nuito antigo e 1 ceêsto aparelhado; 1 brôa de pam de 1/2 alqueire, 2 

arráteis de carne ou bacalhau, 2 canadas de vinho, 1 toalha de vara e meia 

em meio uso e nos 3 Domingos seguintes, a ograda e uma oferta em cada 

a 3 vinténs; a cada oferta, | responso com seu P.N. e oração, em cada ano, 
Vn P 

Outro cesto — 4 responsos, 1 ofício del.cruzado e 4 responsos. 

Cap. XX — Reza Anual. 
Cap. XXI — Crianças: até 7 anos, missa wj%.mais 9. 7 anos: — 

ofício de Lnocturno — 5 padres — costume aptigo. Os herdeiros (pagam) * 

os bens de alma. ; 
Cap. XXIII — Ausentes: 6 meses sem pagar, são irradiados. Voltan- 

do: 500 reis e «Reverias». ” 

Cap. XXIV — por ano, 11 missas rezagse | cantada, esta em 1 de Ja- 

neiro — a 120 reis, à custa da Confraria, costume ?.ntigo. 

Cap. — es: Quaresma 1.º Igreja, 2:º idem, 3.º Santo Ama- 

to, 4,º à S. Martinho (dê Galegos), ;__';,Manhente, 9 àS. Veríssimo, 7.º 

à Sarta Marta (onde era?), 8.º à Silva (S. Julião da) em 9 de Janeiro, e 

9,º a Santo Amaro (a 15.I)._" ; 

E mais: lºcapela do Esp. Santo de Gouveia na 1,º visita da,sua festa 

(onde era?). 1 a Santa Maria de.Abade — no 3.º Sábado do mês de Julho 

e com missa pelos Irmãos; dão-lhe aginho. 

Por devoção: a S. Bento da Várzea em 21 de Março (a 1.º em 11 de 

Julho é voluntária). 
Cap. XXVI -— clamores aj : N.º Sr.º do Bom Despacho — 1, dia 

ad libitum — a Famalicão(?) dia da Sr.º dos Prazeres. 

Nas Pascoela — todos os guiões a S. Andréde Barcelinhos; à Igreja 

de S. Pedro de Vila Frescaínha — no 1.º de Agosto. (Estes dois com missa). 

Nota: Esclarece-se no Bom Despacho, [ missa, não é Barcelinhos, mas 

S. André dgªabalde — Fonte de Baixo, Vila de Bátcelos — tudo à custa 

da Confraria, costume fitigo. ; 

Cap. XXXI — último, vemos que aquilo em Galegos era uma máqui- 

na bem governadas 
Os textos e regras capituladas dão que pensar, mas não vou comentá- 

-las, pelo menos hoje. 

Lx. 9/3/94 
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3 M&: ' MMMMMMMMMMMMMMI Kt RISIDOT o . 

Um Crlslo burguês 
m/ilaé' 

apareceram a ffrmações envolvendo- 
me a mim próprio. Pelo que de- 
pende , da minha parte, estava dis- 
posto a aplicar o provérbio:; «À pa- 
lavras loucas, orelhas moucas»/Mas 

No numero 498 de-# SQXIÉJ' ! o fundo de uma 
agulh que um rico entrar no seu 
reino; que os seus mais íntimos eram 
uns proletários das margens do lago: 
que foi rejeitado e executado pela 
burguesia do Seu tempo Mas àa 

.( tais afirmações envolvem também a 
essoa Cristo e podem manietar 

)a legítima liberdade de muitos cris- 
jtãos, ainda sujeitos a certo caci- 

qusmo que, abusando da religião, 
querem obrigá-los a alinhar pelos 
Lpartidos dos patrões. /Que cristãos 

& A 

'burgues1a de hoje trata de impingir 
um Cristo burquês, /que ne 

POR 

ALCINDO COSTA,. 

á 

votem em determinado partido por- //carne nem pe1xe /que tanto estaria 

que têm fábricas ou quintas ou”' 
grandes paácios a defender, é lá 

com eles. Estão a assegurar os seus 

interesses. Mas que cristãos votem 

no capitalismo, porque jisso seria 
uma exigência da sua fé, essa é que 
não engulo, nem a seco.l Por isso, 

reafirmo que, em minha opinião, o 

— socialismo está mais próximo do 
Evangelho do que o capitalismo. 
Claro, trata-se dum socialismo de 
rosto humano /que os primeiros cris- 
tãos procuraram viver, como teste- 

m*n«hi o Iª;g ªi Ami dos Am : 

tolos : 

T,%la a gente sabe que Jesus veio 
anunciar uma boa-nova aos pobres; 
que exclamou: «Ai de vós rticos!», 
que afirmou ser mais fácil um ca- 

com o rico como com o pobre, com 

o explorador, como com o explo- 
rado, com o Opressor como com 
o oprimido. É certo que Cristo está 

com todos, mas é se se converterem, 
N 

se arrependerem e se emendarem. 

Cristo está com o explorador que 
se arrepende, como Zaqueu, mas 
não está com o que explora. Só 
essa faltaval.. 

Por isso, estou persuadido de que 
é urgente libertar os cristãos de 
certa «ditadura espiritual» e redes- 

“cobrir no Evangelho o verdadeiro 
rosto do Senhor, abatendo a maqui- 
lhagem burguesa com que o têm 
desfigurado. 

Acindo Costa 
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; AV6S AUPUA ne 5D4 ,4de 15.5:44 «-«TR... 

«A Voz do Minho» de 8/5/76, no partido A, BouE só para acau- 

n.º 500. Frei Alcindo replicou com telar bens MATERIAIS ou con: 

seu «Cristo Burguês»> à minha.«Car-r — quista deles; 

tilha». — e) sem ter demonstrado nada, 
Descansem os leitores que não proclama! «€BOr isso reafirmo... so- 

estão gerante %lemistãí'! nem Ca- — cialismo... mais próximo»; 

9 nem pera Iatª.s'h a(& SÍ ilge —f) proclama «socialimo de 
monstrou erro na minha CLartilha. 1osto Ratanos: 

Porque Frei Alcindo não quis. Qui- d 

sesse-o... e rachava-me às (tiras: — qg) Que os Actos dos Após- 

devo-lhe &ssa  «Caridadezinhã» &É tolos testem cialismo; 

quero que o saibam. —h) que os EXECUTORES 
À questão é só a de saber se de Cristo foram capitalistas lá do 

«Os Evangelhos estãio mais de  sítio; 
acordo com o Socialismo que...». —i) na Cartilha «impingi» aos 

Eespondi eu: — 1.º) que o Frei Jeitores um mª?&? 
tem péssima opinião inálinando-os — peixe». 
m—— 2º) que a . ã | 
tem assim por deformado; — 3.º) A crítica que %Jã%ím%— sin aaa (ticos CONVIDO Dr. Frei Álcindo a 
ou pobres); — 4.º) que o ensino 2abandon Z 11 
essencial de Cristo foi que se fir Qmonstre (sabe o que é demonstrar) 

"FESSC A Vôntade de Deus; — 5.º) à Suatese-— a dee); prove a afir 

que o Frei quer meter todos — e mação-qualificação de a); explique 
'm':'ªm de pobre- —à frase de c)sfentão o português 
2a a feadeos, é todo imbecil e sujeita-se a caci- 

O Dr. Frei não achou piada ne- 99 — ”Hem# SZE 
n SDh : FUGIU Mais.. Não são os freires quem 

À QU Ou por medo ou €Stá — contra o Vaticano 1l — a 
manha ou porque lá Escritura retender açaimar a ditadura nos 

RA mas mais 1ão. íel os? Quem abusa então da reli- 
Snersrea sibnfari - Craneareáçis tooaR *___———gmo' 

Disse, em resumo e fez: : : 
Uma perguntinha mais: qual dos 

—a) que na Cartilha lancei ao —partidos portugueW_ 
vento «palavras loucas» (aqui a ca- — «de rosto humanos — Ouvi dizer — 
ridadezinha falhou e o REFLEXO e até lho provo — que correm aí — 
deu ínsultº“l m-o-u%ã-s_gcíalísmos... 

— b) Armou-se em  Cavaleiro Mais Wm a só: Cristãos, 
(defensor) de Cristo — que nin- fechados numa casa de pavor aos 

guém atacou-— mas chama-Lhe judeus, podiam viver sem ser em 
«Cristo burguês» (o que o de Assis comum? Doutro modo: no ano 101, 

diria blasfémia); ""por exemplo, os cristãos de Roma 
já não viviam em comum? Ainda? 

— c) escreve a Írase sem sen” . : - me não: traíram!? 

tido (talvez gralha) desde «tais Veja lá como a gente erra! Na 
afirmações até... patrões>; minha leitura, eu diria que foi a » 

— d) insinua que todos votamos — «massa» quem respondeu a Pilatos 
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«ENSINAR O PAI-NOSSO * 1x 

—T',AML« 
Não é meu desejo «dar baile». | 

Estou convencido de que, também 

neste caso, «as palavras são de 
prata, mas o silêncio é de ouro». 

Entretanto, não posso calar, por- 
que me puzeram h i 
«Quem cala consente». Com efeito, 

o i : ; semanário 

f õ , considera que, se eu 
me remeter ªsúencm, retiro tudo 

POR 

ALCINDO COSTA 
. 

o que disse. Ora isso é que não 
pode ser. Tenho palavra de honra 
e estou convencido, daquilo que 
«reafirmei>?. 

Deseja o meu interlocutor que 

eu monsfn:e» a mmha aflrma_çao. 

Essa é boal.. 
nas não é posswel aplicar teore- 

atemáticos. Isso é ainda máÃis 

il se de ciências divinas se tra” 

tá... Além disso, eu çrg;g' a W 

«tese», embora nos limites que um 

escrito destes consentefZ Não dese- 

jará o meu interlocutor que, num 

senfanário regional, eu publicasse 

um estudo monograflco» sobre o so” 

i vangéli em a Redac- 

ção deste penodxco o consentiria, 

nem as suas páginas seriam sufi- 

cientes para tal, Seria bonito trans- 

formar «A VOZ DO MINHO;>, 

num maçudo calhamaço! À não ser 

soal, a saber: que a minha opinião 
seria «muito péssima» 

AO VIGÁ 
2/d6 2 

IO...» 

que alinhe pelo «slogan»: «Seja- 
mos moderados, exijamos o impos- 
sível»! / Nestas coisas altamente 
científicas sábio esenta 
povo as conclusões a que chega- 
ram. Durante noites, queimaram as 
pestanas, passando horas a fio na 

fesc(uísa da verdade, num processo 
ongo e difícil que só será acessií- 
vel iniciados e que 

escrito, dor. no fundo duma bi- 

| blioteca. Mas se o meu interlocutor 

lico, o que lhe poderei garaxitn é 
que costumo escrever sobre exe- 
gese na revista «BÍBLI%;I Assim, 
se as forças não me faltarem e a 
direcção da referida revista estiver 
de acordo, virei a publicar aí o meu 
itinerário que desembocou na con- 
clusão de que, a meu ver, o Evan- 
gelho está mais perto do socialismo 
do que do capitalismo, 
Há uma coisa, no entanto, que 

me faz rir. ªntãg o meu interlo- 

T ficou «chateado» por, segun- 

o o seu ponto de vista, eu não 
ter «demonstrado» a minha tese. 
Não reparou que fez a meu res- 

—Peito, pelo menos, duas afirmações, 
stante graves e de caracter pes” 

(Cont. na página k) 

TAA ANA DRAS 

undo um «Cris- 
PD o ta $ é À 

se pretenda da. 
e que seria to burguês», coisa que Ele nunca 

a votar capitalis: 

tério sue utiliza para isso? 

mais sério é que não provou, nem é 

de longe rou, o que disse. viragem no, ú 
Não -estará a querer 

Pai-nosso ao vigário»? 
a eila a 

eria Dom que 

que a minha «opinião é muito pés- 

sima, por me incl ª ar, para o socia- 
ismo» e que é «deformada». rara 

o -meu interlocutor para fazer afir- 
mações de tal calibre e qual o cri- 

er alumiar o sol? 

2E o 

foi, ou se procmbnga.r cristãos 

«ensinar o 

último 25 de Abril. 

Com efeito, não creio que a Igre- 
Não estará ja ganhe nada em apresentar-se 

s 
tas. 

como uma mura!lha dos capitalis- 

Alcindo Cost 

isso, ter-me-ia de «demonstrar»> que 

o Evangelho — e por 
Cristo — é 

conseguinte 

is capitalista do que 

Mas tudo isto é bagatela. Não me 
causa aflição a minha pessoa. O que 
verdadeiramente me aflige é que 

NNA SA NA DA NAMA
VA DT
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Um PIEIEIISÍDSO Vlgllllº 

volu- 

me 1.º, de G. Marques, vem a de 

um Santo de Má Cara Sue faz 

lembrar o nosso frei Alcindo: de 

e é 

causa da farda (faz muito); de 

ter alma triste, tam ã 

aqueles, vários, que só dão chuva, 

nunca sol ou um ar da sua graça. 

Colocado perante o que escrevera 

e respectivo inquérito e contradif- * 

ço'es, ilcou de pior cara que dan- 

DLD 
> PELO 

Dr. Francisco de Almeida É 

tes. Rebolou-se, estrebuchou, em 

acto de desespero e fuga ao diá- 

! Tefo fo M hâg prega _É'r'el' Tomás, 

igo, Alcindo! — mas vem com €s” 

tas enormidades (se a Academia 

francesa, mesmo a portuguesa, O 

soubera!): 

— que eu pretendo ensiná-lo a 

ele, Vigário (pergunto quem viga: 

riza); 

— Que tem palavra e hon 

ra! AgLeia Honra e Vergonha nos 

países' mediterrânicos); 

— que só em Matemáticas há de- 

WWWMwW
V FVWWWW M

W 

ã 1a — mesmo O Cód
igo 

Civil de 1867, sobre provas
); 

— que bem queria usar 
«O silên- 

cio de ouro», só que alguém lhe 

mandou continu o «baile> 

sua desgraça); 

— que ele é um dos «sábios 
(que 

apresentam ao povo àas conclu- 

sões...» (linguagem com que o
s SO" 

v1ét1cos falam dos seus letrados 

*sfal). 

Como os velhos fariseus (Ma- 

gister dixit) pergunta: — é ue au 

toridade tem-o meu interlocutor 

para...?». Você não é «iniciado»r! 

Você é «a candeia a querer alo
- 

miar o Sol (que ele se julga, pas” 

mem as andormhas!) 

Filosofia? Não. - demonstta, já 

que Mathesis não é; nem o Direi
to 

se demonstra, nem a Filolo
gia, nem 

*—â—TM sentido ãscmturas Dem
ons-” 

tra-se ao menos a História? Que 

o EFrancisco de Assis, o S
. Boaven" 

tura, os 5 Mártires de Marrocos, 

IKIAIAIRIA SA ENA 2gnA ) 

(L | 22A dM j Um Ltusmsn« Vigário 
(Cont. da página 1) 
v- 2. /2/8/24 

David Monfundlram? Lá nas 
Escrituras — e nem sequer no Va- 
f(.lcano 1l & se fala em Socialismo 
porque é doutrma fllosóflcaª 

de eus, ent mdeu?'. 
Respondendo como  respondeu, 

& ostrou DO QUE 
O É- Ls Q que o povo 

quer = -e. precisa — | é ªdo ensino 

divino e não das sasy afama- 
as, Conclusões tir e noite, 

ete. . 

Para terminar (mas se quiser con- 
tmuafmos): por mim, 2355% ?eg 
sem .os seus «ensinos» na Bíblica 
a que nos remeteu. EE t jalcmaço 

Franctsco de Almda
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JORNALISMO CERTO T CnB s Q. Xx-GÉ 
= 

Ah 
ácabo de ler o0s muitos artigos que o Doutor Francisco de Almeida 

escreveu em diversos jornais. Embora, de facto, eu já tivesse conhecimento de 

diferentes assuntos tratados por ele, em escritos dados ào público, não sabia de 

tanta matéria que agora fui encontrar. 

É de surpreender como o Autor explana os mais diversos temas da 

actualidade, com uma argúcia e competência de todo excepcionais! Só os 

possuidores de uma vastíssima cultura, não muito vulgar em nossos dias, são 
caâpazes de semelhante proeza: estar dentro de todos e quaisquer assuntos, 

examinando e aclarando cada qual da forma mais correcta; e apresentar coisas 

às vezes muito singelas, outras vezes já de alto coturno, de elevação relevante, 

somente comprensível para os de sólida formação. Sem dúvida, Francisco de 

Almeida nasceu para o jornalismo e faz, na verdade, escola de jornalismo, com à 

sua maneira original de escrever. 

Se “o estilo é o homem”, como dizia o célebre Buffon, em pleno século 

das Luzes, encontramos aqui um estilo muito próprio, muito pessoal, diferente 

de todos quantos se apresentam na praça pública. O que interessa é expor à 

doutrina, sem rodeios, de forma simples, curfesite céifsnmxa, para que nada se 

perca e todos, se possível;, possam entender. Isto é um verdadeiro método de 

ensinar, com que todos podem aprender e aproveitar, de um sistema por demais 

complexo, embora à primeira vista não nos pareça. 

Admiro ainda, neste jornalismo, à orientação sempre certa que todos 

estes artigos apresentam. Em cada um deles, nunca encontrei nada com que não 

estivesse plenamente de acordo. Não é que eu seja norma de qualquer coisa mas 

tão somente quero emitir a minha opinião subjectiva, toda própria. vejo, então, 

uma inteligência totalmente sã, uma formação sempre verdadeira, embora muito 

grande, de quem tem amor àao “povo” e quer transmitir-lhe à sua verdade toda, 

sem jamais negar às próprias origens, propondo-se destruir nele tudo aquilo 

que não está correcto e criar o que ainda não foi plantado. Infelizmente, o5 

exemplos não são raros: quantos esquecem depressa o que aprenderam da 

família, dos educadores, e fazem ou dizem ou escrevem quanto lhes apetece, 

rodeado de certo sensacionalismo.. O jornalismo autêntico não é esse. No 
verdadeiro jornalismo aparece sempre àa verdade; ele é a expressão da verdade. 

Bem haja o Doutor Francisco de Almeida pelo muito que escreveu, por 

tudo quanto escreveu , pelo muito bem que escreveu. Podem os futuros aprender 

por ele a História da sua Terra, “do seu Galegos”, desde os tempos antigos até 

hoje - eomais que lhes é imprescindível para a vida. " 

à. Costa
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